
do

DIRECTOR E PROPRIETÂRIO: JOsé: BARÃO <t ED,ITOR: MANUEL RODRIGUES ÁLVARES +. OFICINAS: EMPRESA LITO<SRÂFICA DO SUL. LIMITADA .- VILA REAL DE �TO .ANT¢NI0
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: RUA DO BRASIL • .048 - VILA RE ....L DE SANTO ANTÓNIO - TELEF. 254 • LISBOA - TELEF. 361839 + FARO - TELE":. 875 O AVULSb.IS50

1111__ lil1lll.Un_m.illliWmdMllii.IiIU.iRbllllllllllllllll1l!l.lIlll.il1ll.UnllIIl1II.nn.mllllllllB.IIIIl.1DIJJ1I.II_IUUIllIfiI.ItDI.illl.IHIIIIl1JII.HIiI.II.nlmllllill1lln_ll!lllmn.UIIIIIIlIII.lml.llIIllIllffi.1n1l.lllllmm.lffil.nllllllllll.llnI.nm.IIII1.IIII1.IIIII.IIIII.lnn.IIIII.III11.IIII1.lIIllIIlIlII.1111I.1II11.lIIn.IIIII.llm.ll11lIImll.mn.IIIII.II111.nm.III11.111111I11I
""

I
I

I
I
I
Ii
æ

=
i
s

I
E

I
I
'!!!!

I
'I
,I imrp't?i
I
I ¡!:,!.!:�;.:j·¡)i.I
I
,I
ii

JORNJ\LdollLGIIR\lE I
� Ó sr. eng. Eduardo Arantes e =
IW Oliveira, ilustre ministro das .=
obras Públicas, recebemos um car- ,!!!!
tão de agradeclmento pelo artigo ,j ·ti , mi
«As redes de abastecimento de água I
e a acção do ministro das' Obras, ,'"
Públicas», da autoria do nosso pre- 11
zado colaborador �r. Eurico dos j
Santos Patricio, que publicâmos. §
Da distinta poetisa D. Fernanda t

de Castro, dedicada organizadora i
do I Festival do Algarve, 'recebe- '.
mos uma carta em que' se agradece E

o relevo dado pelo nosso jornal às I
nottcías do festival; cujo êxito «se Ideve em grande parte à Imprensa». '"'t , •
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I Isto é um conjunto para u!¡ar na praia. Se gosta, cá val o
Cii risco: blusa cor de salmão, calções de tecido xadrez preto e

I branco e cor de salmão, cinto de tecido preto entret�lado cam
I .gomaflex», turbante de tecido xa(:lrez igual ao dos calções.
"" _
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OU O GOVERNO PEGA NI'STO
•

ou O TURISMO NO ALGARVE 'ACABARA
,

'.

POR DESABAR ESTRONDO,SAMENT/E
j

.... .-

A. UNlDADE
PORTUGUESA
A VIAGEM do sr. Pre-

suienie da República�
que teve o seo. termo
triunfal na capital d.o
País, contribuiu decisiva­
mente para fortalecer a

unidade âoe territórios
portugueses. Efectivamen­
te o sr. almirante Américo
TOmás prestou um inest'i-'
mável serviço à causa da
lusitanidade' ao visitar a

província de Moçambique,
ao conviver com o seu po­
vo, gente ordeira e portu­
g'uesa, a quem a visita do
Chefe do Estado deu mais
uma vez ensejo de mani-
[estar o seu portuguesis-
mo.

11 oportuno assinalar o

facto e oferecer a lição
que dele se tira àqueles
que nas reuniões interna­
cidnais nos hostilizam.

QUE se está a passar com, o turismo na nossa Província, especialmente no concelho de Vila Real de Santo

António, que por via de possuir a mais extensa praia do Algarve, regista uma afluência quase aterra­

dora de forasteiros, a ponto de se calcular que a população cresceu este mês o triplo do que re-,

gístam as estatísticas, exige medidas de

ordem governamental, já· que no âm­

bito municipal elas não podem ser

tomadas..
Já apontámos a semana passada as

, medidas que nos parecem dever ser

adoptadas para, acudir ,às dificuldades

alimentares que flagelam os algarvios.
Agora e em face do, panorama que

temos na 'nossa frente, mais unia vez

insistimos junto do Governo para que
torne as medidas que se impõem e

estas de carácter habitacional. Não

(Gone!"" na B.· pdgina)

....... ¢ .., CO.

BD ,castelo de SUves é
representada na quinta- Os velhos e inválid-os dos três
-feira a tragédia «Othelo» concelhos do Guadiana vão dispor

de, um Asilo g,raças à iniciativa da
Miseriéórdia d� Vila Real de Santo

para o efeito" espe­
Poderes Públicos-

Perspectiva do conjunto 'do Asilo de Velhos e Inválidos de Vila Real de Santo AntÓnio

C OM uma persistência admirâvel,
realizando uma obra do maior

interesse para a cultura algarvia,
fomentando de especial modo o gos­
to pela arte darmâtica 'entre nós,'
o Grupo de Teatro do Circulo Cul­
tural

.

do Algarve, estã mais uma

vez presente no Concurso de Arte
Dramátíca, promovido pelo S. N. I.
E todps quantos alguma vez priva-

Ân'fónio que,
ra a' aiuda dos

Â falta de géne­
ros alimentícios
no Algarve

�'t/ILA Real
,V ostentar

de Santo Antõnío, apesar de em todas as suas ruas

imóveis apodrecidos e derruidos - documentos do des­

leixo, da falta de, recursos e em

parte da mâ lubrificação cerebral
de alguns dos seus naturais - é in­
contestàvelmente uma dasmais bo­
nitas e alegres terras do nosso Al­

garve. Tem uma traça arquitectó­
nica disciplinada - nos últimos
anos vitima de uma eorígínalída­
de» que a truncou - alguns edi­
fícios de' certo valor, ruas amplas
e uma formosa avenida, o que tudo
dâ o somatório de um aglomerado
populacional de valor e de aprecíã­
vel interesse urbano.

Se nos aspectos urbanístíco, ma­
ritimo, comercial, industrial e de

movimentação de gentes não hã

que dizer porque correspondem ao

valor da localidade, no aspecto da
assistência há clareiras que deixam
à vista muita miséria.

rConel"'" na 8.· pdgflna)

IA CERCA da escassez de géneros
lia alimentícios que'aflige a nos­

sa Provincia, recebemos do ar, eng.
Inâcio Fernandes, de Faro, a se­

guinte '!!art� cujo conteúdo nos pa­
rece digno' da malor atenção: I
Despertôu-me enorme in;teresse

o artigo publicado no vosso concei­
tuado e dindmico Jornal do Algar­
ve, intitulado «São indispensáveis
medidas.· drásticas e urgentes para
acudir à falta de géneros alimenti-

cios no Algarve". I

(Oonel",i na 't." pdgina)

(Cone!"'" fla .... pdglna)
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FESTIVAL DO "ALGARVE:
'

A e,FESTA
DO EM· LAGOSMAR��

Reportagem de JOAO LEJlL e ENCARNÃÇAo' VIEGAS

.0 MAR! Tema sempre de interes­
se, capítulo vasto para os que

na vivência da arte encontrarn o

camínhó da razão, estrada que '0
génio lusíada traçou e iluminou,' e
'onde 'em séculos de luta, no "deseo­
brímento e na conquísta, como no

íncessante mourejar pelo' pão' de
-cada dia o homem .português es­

ereyeu e escreve das págínas mais
belàs 'do livro grande da história
da humanídads. Hoje, como ontem,
e antevemos como seiopre, Q mar
é um axioma autêntico da grei iusa,
que atinge na costa algarvia as.

ressonâncías maiores duma perene
epopei'a. Pescadores algárvíos! -r-r

gente da nossa terra, irmãos cujo
heroísmo admiramos, cuja bravu­
ra exaltamos no íntimo duma ve­

neração fraterna e cujo fado - o
fado de haverem nascido algàrvíos

(CaneZ"," na' 6.' pdgi7l4)
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!!!!Os individuos que ma�s se

! resfriam são, justamente, os iii que vivem trancados, com .§ii medo do ar e do cento, por-
ê que o organismo perde a ca- ¡¡¡¡
Ii_ •

." pacidade de se defender das iii

li mudanças bruscas de tem- .1• peratura.
ª •
= Manten"a "alieientemen. =.;;;
• te ",entilado o ......

I Liente e... qae pa".a a !
= Dlaior parte do te ...po. =

I SÓ.a.si... e",itará a. eon. I

• seqaêneias dBs aoadan- I

I !:=a!:�8eas de tempe- i
lI.iHi.Ulli.liUi.liIIl.lHlIlIlilH.illlI.lHlI.illli.iUli 'Iiiiia'

A. N .0MA L I ti S ••.

o B problemas multipUcam-se, sendo difícil debruçarmo-nos sobre

o estudo pormenorizado de cada um. Surgem aqui para desaparecer
.

depois, resolvem-se aqui para nas­
.....----.........-.........-".,..---- cer acolá. O que é certo é que

o povo muitas vezes não os com­

preende 'e lhes atribui causas sur-

preendentes. , ,

.Agora, cá no Algarve, tudo acon­

tece por via do Turismo, essa nova

força que ,veio acordar emoções
adormecidas e levantar problemas
inéditos. Como se compreende, nem
todos foram previstos e também
nem todas as situações dificeis e..
aparentemente, inexplicáveis têm a

sua origem no desenvolvimBnto tu-
rístico da Provincia.

-

A vida está mais cara, é verda­
de; os géneros escasseiam, também
é certo. Temos contudo de atentar
'em que as exigências de hoje não
se equiparam às de ontem, que a

vida no Pais assume 'hoje aspectos
que não se igualam aos de qualquet"
outra época.
Concordemos, porém, em que há

situações inexplicáveis. E entre elas
podemos incmir esta que nos é
óomunicada numa carta expedida
de Alcantarilha, uma linda aldeia
que fica mesmo ao lado de Arma­
ção de Pêra. Está ali a faltar con­

tl.nuamente o pão ou, quando não
falta, é distribuido a más horas.
Há, uma cooperativa, segundo nos

consta, que abastece a região do
alimento número um. Porque é en­

tão 'que 8e verificam tais anoma­

lias' De certeza que não é por
causa do Turismo, embora na po­
voação se encontrem presentemen-

•. te centenas de turistas •..

-,
DO MUNDO

Esta senhora recreia-se na praia com um cavalinho e E

aproveita para exibir um fato estival executado com !

I ,ganga azul escura; apresentando as costuras pespontadas •.
C'om linha branca. A frente, na parte inferior tem duas i

ª algibeiras abotoadas. §
." .

.

" !!!!
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pelo dr. JIlA.TBUS BOA.VENTURA

Mais dois remendos na paz

TURIS·MO
E COZINHA ALGARVIA

QUANDO o mundo recordava o

cinquentenário do primeiro
grande. conflito mundial com, ceri­
m6nias em que celebrava a paz, em
dois recantos do Globo esta era

posta em perigo gravemente. Uma
vez mais, o fantasma da guerra­
roçou por todos n6s, uma vez mais.
verificámos quanto é instável e

movediço este pacifico «statu quo».
O que aconteceu no Vietname e

em Chipre, zonas litigiosas por ex­
celência, P1;ov�nos que, 'por um'

(Oanol",' na ,J.• pdg.�)

, ONTRARIAMENTE àquilo que se crê. eu não sou verdadelra¡n.ente.
� algarvia visto ter nascido na nossa provIncia de Moçambique e meu pal ser
alentejano. Minha mãe, sim. era algarvia dos «quatro costados» assim como

toda a minha famflia materna. pois os

Jüdlce, cuja origem é Italiana, são to- ..........----:-----------------......--......----­

dos algarvios. Eu própria fui criada em

Lagoa até aos cinco anos desde que,
com doís meses, para ali me etrans­

portaram» de Quellmane. minha terra

natal, que não conheço. o que lamento.

(CotICkH na 't.• p6q'na)

QlS italianos, que são muito afeiçoados aos pratos sólidos, acabam de
descobrir as delIcias do peru nas suas diferentes preparações.

Na actualidade são muitos os restaurantes italianos que incluem
nas suas ementas o peru como especialidade da casa, ante a prefe­
rência crescente dos clientes pelo
referido volâtil..
Esta exigência por parte da clien­

tela, traduziu-se num plano quin­
quenal de criação de perus que

OUTRA OPORTUNIDADE QUE SE OFERECE
AOS ALGARVIOS COM INICIATIVA

Duas peças em tecido xadrês
que por certo Dão lhe desagra­
darão. É que, não- há dúvida, é
bonito e bastaDte discreto,

3 1 ASO. tgn+
OEf. LEG;
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CRONICA
E FARO

por .JOÀO LEAL

QUANDO O LEITOR SUGERE !. ..

Deixemos a praia, a rejubilar de ve­

raneantes, a trepar na escala ascen­

sional do progresso turistico, cada vez

a modernizar-se mais, como convém a

quem vai ter por vizinho mais próximo
essa obra de incontestável valia, que
é o aeroporto.
E já na cidade, uma carta chama a

nossa atenção para determinada lacuna.
Lemos, com interesse:

dmporta assim que se garanta a

quem 'chega à estação ferroviária o uso

de um telefone, que não existe ... ,.

Era verdade! Após a existência de
uma cabine telefónica na estacão .dos
C. F., com o horário de funcionamen­
to contingente à abertura e encerra­

mento da livraria ali existente, foi a

mesma transferida para um café fron-

Formámos a nossa crónica de hoje,
com problemas vários que os leitores
nos apontaram ,nos sugeriram, num in­

teresse, que sempre procurámos viver
com os olhos colocados nesse móbil
comum que é Faro �'tema de análises
e indice de emoções¿ pols é sempre uma

verdade o que Steinbeck algures es­

creveu: «uma cidade provoca uma emo­

ção total».

João, Mercante Ferro I
Médico Especialista

Doenças das Crianças
Consultas diárias das 10 às

12 e das 16 às 18 horas

Ru. Capitão (ilrlo� Mendol!�a; 1- f.O
Telefones {' Con.sultó!io 277

, ResIdênCia 548

OLHÃO

LOTARIA DE ONTEM

J O R N A__;;;;;"L�D......;.O_A_L_G_A_R_V_E . _

Foique e Fernando Guerreirr;¡ Queima- ,.

do, este acompanhado de sua esposa I
e filhos.

I'Geat., ao.a

M. Santo. TraqoÍno
Esteve alguns dias no Algarve e deu­

-nos o prazer da sua visita o nosso

estimado colaborador, residente em

Londres, er. M. Santos. Traquino, gen-
" t{l-eza que muito, reconhecidamente
agradecemos.

'

Dr. Mário Lyster Franco
Na Casa de Saúde de Faro, 'foi opera�

do a uma'vista pelo sr, dr. May Viana,
o nosso amigo er, dr. Mdrio Lys·ter
Franco ilustre director do nosso preza­
do cOléga «Correio do Sul». Fazemos
votos pelo seu pronto restabelecimento.

Av •.José da ,Costa M�alha

Telef. 380 L O U L É

DI,RECTOI,t cuxrco,
Dr. Manuel Soares ,Cabeçadas'

O 1.· e 2.· prémios da lotada de
ontem, da Misericórdia de Lisboà, n .• •

10.918 e 22.156, r'espectivamente de 1.200
e 200 contos, têm o carimbo e a marca
da Casa da' Sorte.

as �oites.

Fiaa de cor.o

,

No Instituto SUperiOT Técnico, em

Lisboa concluiu, com elevada classifi­
cação 'o curso de Engenharia Civil, o

ST. eng. Danjel António Prim:o Pi:(fsJ
filho da S?'.· D. Maria Eugéma P1"Imo
Pires e do sr. Manuel Virgínia Pires,
ilu,stre director do n08_so prezado colega
«Povo Algarvio •.

Está a férias em V'ila Nova de Olivei­
rinha o nosso comprovinciano sr. dr.
José António Madeirai ilustre astróno­
mo do Observatório �e Lisboa.
= Encontra-se a fazer o tratamento
anual na Curia o nosso comprovinciano
sr, António dos Santos' Peres.
= Estd em férias em Loulé, o nosso

compTovinciano er. Pedro de Freitas,
acompanhado de sua esposa.
= Esteve em Lisboa, acompanhado de
sua esposa e filhos, o sr. João Ilídio
Setúbal, prestante director' do Clube

: Ndutico do Guadiana, que foi tratar de
assuntos ligados a esta benemérita ins-
tituição. '

= Encontra-se a passar algum tempo
'na Luz de Tavira, o nosso assinante
em Lisboa, er. João Mendonça Vargues.
= Bstâ temporàriam.ente em Armação
de Péra, a nossa assinante na Guarda,
sr.· D. MaTia Helena Correia Torres.
--;- Foi transferido da sede do Banco
Nacional Ultramarino, em Lisboa, para
agllncia de Portimtio, o nosso assinante
sr. Romualdo ·Cávaco.
= FiXou residllnci ano Barreiro o nos­
so assinante em Estremoz, ST.' José
Martins Gonçalves Coelho.
= Mudou a sua residllncia de Portimão
para Setúba!_, o nosso assinante, BT. An­
tónio· João Barreto.
= Encontram-se em' férias: em Lagoa,

I'o nosso' assinante em Lisboa, sr. Her-

!menegilda dos Santos Lamsn, na Luz
de Tavira, o nosso assinante em Faro, '

er. 'José Virgílio da Saúde Frangolho;' ,

em Fará, o nosso assinante em Espi­
nho, sr. José Bernardo do Carmo Ro­
seta; em Vila Real de Santo António,
o sr. Francisco Ramalhinho Santana,
nosso assinante em Queluz.
= Regressou de .. férias das Caldas de
Monchique para a sua casa em Olhão,
o sr. Manuel Ribeiro Saias, nosso as­

sinante.
= De . passagem para Espanha digno-u­
-se apresentar cumprimentos ao nosso

jornalo sr. Manuel Pires de Mendonça,
nosso assinante em Santiago do Cacém.
= Encontram-se em Vila Real de San­
to António, a passar algum ·tempo, os
nossos ass.nantes em Bruxelas (Bélgi­
ca), sr8. João Alexandrino Coquentlo

Dr. Diamantino D. Baltazar
[trurgia dos Rins e Vias Urinárias

Consultan 1.0 Sábado de ,.da mês

LI S B O A' Telefones { [on�u!tó!io 736209
. ReSIdentia mm

Dr. Armando' Granadeiro
. Ouvidos, Nariz é Garganta
COR,ultas: 1.° S,¡b.do d. (ad. mês

LI S B O A' Telef�oes { [oD�u!tór.io 323156
.' ReSidentia mm

m[fl�nl[A MulIllA. [fnIKAl D� Al�mf.Lii1
Av. da República 62-A

OLHÃO
RádintelefoBeS - Radiogeoi6metros - Pilotos Automátitas - Sàndas Repistadoras
Sondas Inditadoras - Badares - Loraos - Imptoras - Aotuas Vertitais

Assistência . técnica a toda a aparelhagem electrónica de bordo
SONDAS FURUNO, SIMRAD E BBNDlX - RÁDlOTELEFONES BENDIX

Sociedade de Reparação de Navios, Sociedade Oceânica
do Sul e A. Assunção & Coelho (equipamentos náuticos)

Telef_ 449

no Alg.rve deAgentes

de � O a �6 de Agosto

Vila Real de Santo Ântónio

74.600$00
69.480$00
54.850$00
49.850$00
48.070$00
46.600$00
45.750$00
41.610$00
'41.350$00
35.550$00
34.400$00
34.300$00
32.000$00
31.850$00
28.300$00
28.200$00
25.800$00
.25.480$00
22.030$00
21.350$00
20.000$00
19.140$00
'18.900$00
18.800$00
18.300$00
16.990$00
16.980$00
16.150$00
15.700$00
15.400$00
15.000$00
14.820$00
13.480$00
13.000$00
12.200$00
11.850$00
10.900$00
10.500$00
9.750$00
8.000$00
7.000$00
6.200$00
5.700$00
5.700$00
5.450$00
4.400$00
4.200$00
3.500$00
3.450$00
1.600$00

1.134.400$00

36.300$00
29.510$00
28.860$00
25.800$00
23.400$00
13.610$00
13.320$00
10.660$00
9.700$00
7.220$00
5.940$00
4.Jl50$00
4.810$00
5.100$00
3.900$00
3.200$00
2.600$00
2.250$00
1.550$00
1.440$00
1.350$00
1.150$00
1.050$00
950$00
900$00
880$00

Tota)
-----'----------

240.300$00

,

3.258.615$00

ENSINO NO ALGARVE

6.169$00
4.916$00
1.020$00

. 994$00

4.700$00
1.520$00
463$00

71.249$00

91.031$00
--;-------------

,
.

UM dos Seus mais conhecidos livros - «A Pérola» - John

N, steinbeck, um dos escritores maiores do nosso tempo, cujas
-Ó,

obras pela rara envergadura intelectual e sentido humano, que
deixam transparecer o situam em posição destacada na litera-

tura universal, escrevia: «Uma cidade provoca uma emoção total».

Neste sintetismo, existe uma verdade aplicável a todos os homens e em

todas as latitudes. Também Faro, marco maior da terra algarvia, pro­
'voca em quem a visita ou aos que assistem dia a dia ao seu «modus

vivendi», uma emoção completa.æ --------.,--.
f()rjada ern motivos mil. Seres pen-

'

teírtço ao ed�ficio, e alargando de lf�
santes, computados em milhares.e �aneira constderãvel o perio�o de' ut�­
milhares cada um alberga um um- Iízação, num prestimoso serviço püblí­
verso de' sonhos, de anseios, de jus- co, do maior interesse. Há algumas ser

tas reinvidicações, todas de ordem jnanas porém o mencionado café fechou

citadina e impulsionadas para o ex- e agora quantos ocorrem à estação,

terior pelo desejo próprio e colectí- quantos ch�gam ou partem, quantos

vo do' verdadeiro progresso da airo- têm necessídade de recorrer a esse

sa capital sulína.
'

.

meio de transmíssão ímprescíndtvel em

Assim e dado o cunho de autêntico nossos dias. que é o telefone, vêem-se

porra-voz, que tem earactertzado esta privados de o fazer, com todos os in­

secção, norteada sempre pela defesa convenientes, transtornos e incómodos,
dos interesses maiores .de Faro, com que o caso provoca.

a justiça, a equidade e o sentido realis- Um assunto' de uma actualídade tão

ta, que são apanágio de um jornalísmo flagr-ante, que 'todos os' comentários
.

sério e são, muitos leitores se nos têm' seriam supérfluos.

dirigido alvitrando ou pedindo que colo­

quemos em letra de forma este' ou

aquele melhoramento, uma obra que

interessa fazer, ou pedir que cesse uma

situação prejudicial à grei. Comecemos

ali pelo Jardim :Manuel Bivá'r,' verda­
.doíro pulmão verde"'i¡, fornecer oxigértie
à baixa citadina e que o conselho supe­
rior da pardalada cá do sitio escolheu

para seu bairro residencial. Pois esses

mesmos' pardais prolíferarn em tal

quantidade, não sabemos se pela pureza

dos ares, se pela' protecção à pele que
all gozam,' se pelo abono de familia da

'espécie" ser rendoso, que estão consti­
tuindo um problema para quantos gos­

tavam', de se deliciar à tardinha ou

nestas calmosas noites estivais com o

seu bocado bem passado' num banco de

jardim. Agora, quem a tal se arrisca,
tem quase a certeza de levar sobre o

_fato uns residuos húmidos e estranhos,
assim a modos de selo de quem ousou'

devassar o reino dos pardais. Estranho

paradOXá este, em que num reino de

animais o mais pequeno vence o mais

forte e em que um alado faz «bater a

asa» a um bipede, e para mais·pensante.
Gostamos dos animais e entendemos

que devem ser cumpridas todas 'as leis

tendentes à sua' conservação; nas condi­

ções tidas por normais e razoávei_s.
Mas não podemos compreender que tan­

:tos individuos se "vejam privados do

,quase único prazer que podem deSfru-
tar 'SÓ porque milhares e milhares de

pássaros resolveram invadir o que foi

. feito pata recreio dos homens. Daqui,
que cumpra· algo fazer às' autoridades_'
responsáveis, com vista a encontrarem
,uma justa, sensata e equitativa solução

para o diferendo: «pardais - frequellr
tadores do Jardim Manuel Bivar».
Um pouco para lá deste local, nessa

artéria que devidamente urbanizada

poderia constituir uma excelente aveni-
da à"belra-mar frente às muralhas e no

caminho para a ponte das Portas de

Mar, existe um troço que por não estar

pavimentado bem merece sérios repa-
ros. Com um movimento grande nesta

época, por via de no ancoradouro fron-

teiro estacionarem os barcos que. fa-

zem carreiras para a praia de Faro,
existe al1 um bocado de artéria, que
bem merecia o calcetamento respectivo
para comodidade de todos e, bom nome

da cidade. Uma obra de custa ultra-

-insignificante, que estamos certos só
o seu desconhecimento por parte dos

responsáveis pelos destinos do Munici­

pio, pode de modo algum just'uicar a

não realização.
E já que falámos em ponte, quando

será que o organismo competente tor­

nará realidade uma sugestão de que
tantas vezes já falámos: a existência
de um toldo ou placa sobre a ponte, de

modo a proteger das fortes radiações
solares quantos ali aguardam a chegada
da embarcação que os há-de conquzir
à bela, formosa e progressiva p_rala
de Faro?
E como as ideais são como as cerejas,

ocorrernos' perguntar ou melhor trazer

a público uma questão que um ll')itor
dedicado ,deste jornal, nos fez há dias

num café:
- Que estabelecimento hoteleiro pos­

so indicar a um amigo na praia de

Faro, que ali quer passar as suas

férias?
. Encolhemos os ombros, não sem ficar

cá dentro com uma mágoa IJ. germinar
por sabermos que já era tempo de a

concorridissima estânciá dispor de uma

pensão nas devidas condlcões. Projee-
tos existem, é certo, mas por enquanto
ainda ninguém descobriu a maneira de

dormir e comer dentro de projectos.

'. Teve o seu bom suce8,so, ,dando à luz
uma criança do'sexo masculino, a sr.' ,

D. Amélia âos Santos da Luz Reis, \
esposa do nosso amigo e assinante em 1 -----.------------1Alcantarilha sr. José Alberto dos Reis.

Baptizado
Na Sé de Faro, realizou-se o baptis- t

mo de um filhinho da sr.· âr» Maria ¡
Busete Martins Pereira Monteiro e do;
sr. dr. João Pedro de Oliveira Montei- �.8111 · •
ro; e netinho do sr, capitão Rafael Pe­
dro Pereira. Fo,ram padrinhos a sr."
âr«. Maria Amélia Brito Pires Eusébio,
e seu marido sr, dr. António João Eu­
sébio, tendo o ne6fito recebido o nome
de João Nuno.

Ca.,._ento

Na igreja de Nossa Senhora da Luz,
de Lagos, realizou-se o casamento do
er. José Francisco Taquelim Gonçalves,
filho da sr.· D. Amélia Dias Taquelim
Gonçalves e do sr. José Francisco Gon­
çalves, propri�tdr�os da afamada casa TRAINEIRAS-:
âos doqes regtonats do Algarve, com a Isr.• D. Maria Luisa da Luz Baptista, '

Maria Rosa. .

filha da er.• D. Maria Lu(sa Baptista' Estrela do Sul.

e do er, Delmiro âos Santos Baptista, I Infante . . .

proprietdrios: '¡ Le�te . . . .

. Os noivos, funciondrios 'da Becretœrio ; :I�atda Camara Municipal de Lagos, fixa7tt f rr a .

residllncia nesta cidade e seguiram em �ef'Jrlua de mel para o estrangeiro.
. Fr:t go Sul

D" e-·a�e Nova Liberta
Norte .

Aúdàz' .

Coneeíçarrita
Ra1:!� da Sflva
Triu'nfante . . .'.

Pérola do Guadiana .

Raulito
.

. '. .

Diamante
Lurdinhas
Oltmpia Sérgio
Vandinha
Palmeta
Sol

t Nova Areosa
.- Arrifana .' .

-Brfsamar- •..
.Maria Benedito
Oca .' ...
Costa de Oiro

.

Bncontra-se 'em Piall .. de restabeleci.
menta e iff estd em sua casa; o

..
nosso

assinante im coronet José Vital' Mateus
Cabral, secretário-getal da Cruz Ver-
'"}elha Portúçuesa.

'

[Uoira [irúrgira �e, lUDié
(CASA, DE ' SAÚDE) .

,To.tal

Olta.o

TRAINEIRA:
N. Sr.· da Piedade
Rainha do Sul
Salvadora .:'
Nova Clarinha .

Mar Liso ..

Costa Azul ..

Anjq, da Guarda
Oeste
Lena
Alecrim
Fóia .

Portugal 5.·
Fernando José
Lola
Nova Areosa·
Sol
Vandinha .

La Rose ..

Briosa ...
Olimpia Sérgio
Conserveira
Palmeta ..

Vulcânia ..

Donzela ..

LestIa . . .

Sete Estrelas . .

Pérola Barlavento
Leãozinbo
Sagres .....
Marfa Benedito
Noroeste .

São 'Paulo
Oca ...
Bom Vento
Arrifana .

Flora ..

Farilhão . . .

Matla do Pilar
Neptúnia .

Norte .

S. Flávio .

N. Sr.· da Pompeia
Mãos Dadas
Diamante
Trio
Brisamar ...
Pérola AlgarvIa
Portugal 1. o .

.
.

Blscá.ia
Estrela de Maio,
Praia da Vitória
Pérola de Lagos

Total
--'_

Qua,.�ei,._

ARMACDE8:
Sr." da Conceição
Sr.· da Fátima
Olhos de Água
Marià Luisa

TRAINEIRA,S:
Sol . . . .

Nept11nia ..

S. Flávio ..

Artes diversas

Total

L. _

MONITOR

HOTEL VASCO DA GAMA

, Foram nomeados, regentes de cursós
de e'ducacão de adultos do Regimento
de Infantaria n.· 4, em Faro, os srs.
aspirante' a oficial miliciano José Rir
beiro Ferreira, segundo-sargento Fer­
nando Brito Ramos, segundo-sargento
Júllo Viegas Correia e furriel miliciano
Sarmento Simão da Rocha, e para o

quadro de agregados de Faro os pro­
fessores srs. D. CiHsia Maria das Neves
Mendes, D. Clotilde Mónica da Silva
Sousa Rodrigues, D. Maria do ROBário
Martins Correia, D: Rosa Maria do Sa­
cramento Caldeira Alexandre, Joaquim
Manuel dos Santos Vairinhos e José
Manuel do Carmo Campos.
- Para o distrito escolar de Faro,

foi transferida a professora Sl;'.· D. Lo"
bélia, Grade Coelho, de Setúbal.

304.490$00
237.690$00
217.930$00
215.345$00
202.600$00
198.250$00
186.700$00
176.800$00
165.590$00
152.335$00
151.314$00
147;800$00
147.500$00
141.450$00,
,136.7.90$00
102.366$00
88.800$00
78.886$00
64.900$00
27.656$00
12.237$00
10.700$00
7.530$00
4.110$00
3.850$00
3.150$00
3.129$00
203$00
44$00

TRAINEIRAS:
Idalina do Carmo
Ponta do Lador
Alvarito
Belmonte
Lola .

Costa de 011'0 .

Pérola Algarvia
Vulcânla .. :

Novo S. LuIs .

Pérola do Arade
Estrela de Maio
Sagres .

Nave
Portugal 5.·
Donzela
Mãos Dadas
Trio

'

Biscaia .

Senhora do Cais
S. 'Flávio
Praia da Vitória
Praia Morena .

Brlsamar ...
Pérola de Lagos
Marisabel
Oca .

N. Sr.· da Graça :
Bom Vento ..

Virgem te Guie .

Baía de Lagos. .

Maria do Pilar. .

Dulce Maria .

Pérola do Barlavento
Fóia .

Portugal l.·
Milita .

Sol
Lestia .

Gracinha
Neptúnia .

Maria Benedito
S. Paulo ...
Farilhão
Leãozinho .

Sr.' da' Encarnação
La Rose ....
Anjo da Guarda. .

N. Sr.' da Pompeia
Briosa

'

Flora

3.190.145$00

387.650$00
232.800$00
196.390$00
195.170$00
116.040$00
115.510$00
108.690$00
102.345$00
88.945$00
87.290$00
83.640$00
80.510$00
79.150$00
76.115$00
73.350$00

'. 71.300$00
68.040$00
63.690$00
59.080$00 TRAINEIRAS:
56.935$00 Baia de Lagos. .

56.640$00 Marisabel '"

55.480$00 N. Sr." da Graça.
50.425$00 Idalina do Carma
49.720$00 ,Milita .'. . .

46.080$00 'Gracinha . . .

42.220$00 'j Costa de' Oiro
41.775$00

j', Virgem
te Guie

40.490$00 Vulcânia . . '.

37.540$00 Pérola de Lagos
36.280$00 l' Nave . . . .

34.605$00 , Neptúnia . . .

33.085$0,0 l' Brisamar .

"

.

31.605$00 Donzela .' . .

31.365$00

I Sagres
. . . .

29.205$00 Mãos Dadas .

29.110$00 Flora . . . .

27.720$00 Estrela de Maio
27.440$00 .

Alvarlto . . .

27.100$00 Pérola do Arade
26.830$00 S. Paulo . . .

26.610$00 Praia Vitória ..

21.190$00 N. Sr.· da Pompeia.
17.880$00 Novo S. Luis .

15.600$00 Fóia
15.425$00 Olfmpla' sérito'

. .

13.100$00
12.790$00
12.400$00
7.250$00
6.480$00
5.835$00
3.100$00

Total

Telefone

Rua Castilho, 37-1.°;_ FARO

:Bee

o retrato dos meus filhos
Filhos! ...
po meu amortDo teu amor ....

1)0 nosso amQr. '

..

Retrato:
O teu'
O meu'
Q nOBI/O' .

sao dois .

Il um'
sao quatro
Sorrindo,
Sonhando,
Adivinhando,
O quM
A vida de hoje'
O 'amanM'
O quando' ...

Os nossos filhoo! ...
,

Pequeninos! ...
Lindos! ...
Pur08 como os anjos,
Brancos como a neve,
Vivos como a vida.
São meus! ...
sao teus!.
-São eles,
Como tu,
Como eu

Como nÓs'! ...
Como os avós'
Como o mundo!
São um mundo! ...

TERESA D. MADEIRA

Dr. Júlio Sancho
MÉDICO RADIOLOGISTA

DIAfiHÓn![O . BOfDT6EnUBAPIO

,

LISTECNIC�
Agêntia Tétnita de Propriedade Iidustrial

Registos de mareas· 'Pateutes de Inventão
Rua dos Anjos, N.O 15 - 5.° - Dto.
Telef. 54678 - LISBOA - 1.

Num acidente de vial:ão. próximo da
praia de Quartelra, perderam a vida os

srs. Bráullo Lourenco, de 48 anos, ca­

sado, motorista, hA multos anos resi­
dente em Loulé, onde era conhecido pe­
lo cVamos Andando> e Francisco de
Sousa, de 58 anos, solteiro, natural de
Loulé e residente em Franca.
VItima de desastre no trabalho. fa­

leceu em Lisboa o sr. Marcelino dos
Santos Canelas, de cerea de 60 anos,
pescador, natural de Budens (Vila do
Bispo) e residente em Peniche.

ÓCULOS ESQUECIDOS
Na ca�ioneta das 12,15 horas,

(directa Vila Real-Monte Gordo),
em 30 de Junho.
Agradece-se e gratifica-se pela

sua entrega (4928). .

Luís.··Guilherme

OROPESA E SEU 'CONJUNTO

Quinta-Feira,

Líd

música de

" SOiTE "

apresenta

3 de Setembro

e

•

la Rib
•

elro

dança �or

privalivo

todas

do Holel

excepto
,.

as Segundas-Feitas

re�ervad() () dir�it() de admlssã() ,

mai()res de 1 ¿j an()�

...._------------

Mortos po'r desastres



JORNAL DO ALGARVE ,]

E'IINORliJIII'CIIf,

'COM A COLABORAÇÃO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

Durante o ano de 1963, o âmbito

do trabalho experimental no Grupo
Royal Deutch/Shell foi alargado
ainda' mais, Estão, a efectuar-se

muitas investigações fundamentais

a' longo prazo, a fim de se alargar
o fundo dos problemas da investi­

gação aplicada.
A investigação aplicada é efec­

tuada por conta do� departamentos
e das companhias interessadas nos

'diversos ramos do negócío, A es­

treita colaboração assim suscitada

entre os investigadores e os seus

com uma camada de resina e en­

cheram-na duma espuma de plás­
tico, assegurando assim a sua con-
o v..' .... I' ....

servação para estudos arqueoló-
gicos.
Foi criado um processo, único no

género, pelo qual se consegue pro­

duzir, a baixo custo, o butadíeno,
matéria-prima para o fabrico de

borracha sintética; em breve estará

disponivel para utilização comer­

cial.

Novos processos para fabricar

álcool de cadeia, não ramificada,
passaram já com êxito' a fase da

instalação modelo; podem ser uti­

lizados no fabrico de detergentes
macios biodegráveis.

'

JORNAL DO ALCARVI
: Vende-$e em Lisboa:
: na Tabacaria Mónaco �
... -Rossio *,
... :¡ .

\� _-_._. -J'!.- _- "!••_
-

_...

A investigação científica em1963 o :�a�� f�n�s�al
no Grupo ·Royal Deutch/Shell ni:';�c;���;'::

_

é a grande sensação recentemente
primários e secundários de recupe- 'lização comercial mais rápida das 'apresentada por uma fábrica de

ração. Os conhecimentos assim � descobertas resultantes das pesquí- l máquinas agrícolas de Munique

obtidos tornaram possível uma me- ! sas especialmente no que se refere �Eicher-Traktorenwerk). O «Agri-
. _.

'

_ .

' -Robob> parece um insecto gigan-
Ihoría de �roduçao em muitos cam- aos produtos químicos �a�a a Agri- ,tesco. Em essência, é um tractor
pos petroliferos, assim como a re- cultura. Há novos herbícídas numa - de um só eixo, com arado adapta­
euperação de ramas de petróleo fase adiantada de ensaio e um novo

I
do que, por um dispositivo especial,

que de outro modo permaneéeriam composto moluscicida que se mos- .pãra ao chegar ao fim do c�mpo e

ínaproveítadas sob a terra. tra muito prometedor para o com-
contínua a lavrar em sentido in­
verso.

No laboratório. de Rijswijk, na bate ao bilharaíase. Também se Do tractor projectam-se para a

Holanda, �oi gizado um método de aumentaram os meios para as pes- frente e para trás dois .braços que

consolidação por meio de areia pa- quisas toxícolôgícas. Nos Estados parecem as patas de um insecto.

ra o acabamento dos poços de .pe- Unidos registaram-se bons progres-
No fim de cada braço há uma roda
de guia. As duas rodas de guia

tróleo, que permite aumentar a efi- SOs na produção de produtos pára estão dispostas de maneira que,
ciência da produção. Injecta-se um fins sanitários dos ani��s. ,-. visto o conjunto no sentido em 'que

Os produtos plásticos e de bôr-, 'o tractor avança, a roda da fren­

racha sintética foram aperfeíçoa-
te corre no último sulco, enquanto
a- roda traseira corre no sulco que

dos ainda mais pelos trabalhos de está a ser aberto.
'

pesquisa e os novos derivados duma Para se arar com o «Agri-Robob>
série de ácidos sintéticos, recente- abre-se, primeiro, um sulco trans­

mente apresentados, são tidos como versal em toda a largura do cam­

muito prometedores no que diz �és- po. Em seguida abre-se o primeiro
sulco e, ao começar o segundo sul-

peito a materiais básicos para re- co, passa-se para o sistema auto­

vestimento de superfície. mâtíco. O tractorista desce da má­

Os cientistas do Laboratório de quina e o «Agri-Robob> lavra todo
o campo sôzinho. Sem qualquer vi­

Plásticos de Delft, Holanda, eón- gilância, sem comando à distância,
tríbuíram ultimamente com os seus vai abrindo os sulcos até o campo
conhecimentos quando da descober- estar completamente arado.

ta duma delicada estrutura de ma-
Exclui-se quase por completo a

.posslbilldade de avarias, pois o
deira, velha de 2.000 anos, que per- arado pára imediatamente, se por
tencera a um poço. Cobriram-na qualquer motivo os dísposítívos

automáticos não funcionarem. Se- -

gundo indica o construtor, a proba-
bilidade de quaisquer perturbações '".......,.. �

- -.-."! �--.-. - '

1� â.bsolutamente_)mpro�áv�l. .O$sis­
JteIrla automátíco foi tão bem pen­
sado que corrige até mesmo as

minimas divergências dos sulcos.
Em vista da grande escassez de
mão-de-obra no âmbito rural, o

«Agri-Robot» representa a solução Marc Chag611 em Israel
de - inúmeros' problemas e u,m, pro­
gresso apreciável na Agricultura.

Uma Investigadora do Centro de Investigação Agricola
da Shell em Woodstock (Inglaterrá)

I

colegas permite que; as novas ideias

e os novos conhecimentos possam

ràpidamente ser aplicados comer­

cialmente.

permite a passagem das ramas.

O método foi aplicado com êxito
AN�DOTAS

*- * *

Título do disco gravado dias

atrás por: Theo Sarapo, viúvo de
Uma garota �o'rré à procura da Edith Pia]: «E a Vida Oontinua...».

:Ao magia do título

- Já sei quem é - grita a ami­

ga. -:G: o Maurício!

• • *

Modelo parisiense, em nylon, de grande simplicidade

ce� e ficam embasbacados em [ren­
te de um modelo especial provido
de bar, televisão, frigorífico, etc.
- Quanto custa 11 - pergunta

- Dás licença r - diz o amigo
travando-lhe o braço. - Tu já po­

gaste o pequeno almoço!

�Flasriésu do Múndo
sa Miller de «exibicionismo j,nt�­
tectuai»,

Marc Ohagall vai voltar a Israel,
onde estece há dois anos, a instàlar
os seus famosos vitrais na sinagoga
da Universidade Hebraica. Foi con­
tratado para decorar o salão âere­

cepções do Parlamento israelita.

O cantor e o estômago

Afirma o serviço médico do Tea­
tro Scala de Milão: cantar faz bem
ao estômago, pois raros artistas

líricos costumam sofrer de proble-
mas digestivos.

'

As memórias de Lena'Horne
Lena Horne concluiu o último

capítulo das suas mem6rias de ár­
tista. O livro será lançado em Nova

Iorque,

O intere'sse por Delacroix

A exposição que atraiu maior

número de visitantes na França no

ano passado, foi a de Delaoroiæ, no
Louvre: 175 mil pessoas. A Bienal
de Paris s6mente 40 mil.

A última descoberta

A magia de Piof

Os produtores franceses de cine­
ma travam violenta batalha em

torno âos direitos de filmagem da
vida de Edith Piafo A actriz mais
cotada para o papel é Suzanne

Flon, que, há anos atrás, 'trabaZhou
como secretária da grande cantora.

O próximo feriado

Um calendário optimista lançado
na Alemanha: ao lado da data que
corresponâe a cada Ilia, há uma

legenda dizendo quanto tempo fal­
ta até ao p'r6ximo feriado.

E a vida continuex ... Oltimà descoberta de Vadim:
Olotilde Vane.s.co, de ilB anos, que
será a «estrela» do pr6ximo filme
do famoso 'realizador.

- O senhor reconhéce-me t
- Francamente, 'não.
- Já o esperava, no entanto ...

Eu sou o infeliz q{¿e raptou a sua

filha -há, cinco anos. Vá buscá-la,
Os produtos de petróleo e as

por favor, e creia que lhe perdoo.
'técnicas do seu processamento

Pesquilas química�
Desenvolveram-se amplos esfor­

ços no sentido de permitir uma utí-

-Mamã! Mamã! O Renato estd

mãe na sala ao laâo e diz-lhe, mui- Joe contra Miller
to perturbada:

Dois texanos, de passagem por
Nova Iorque, saem do restaurante

a comer o jornqJl

e procuram um táxi. Entram no Ao que a mãe responde com-a

stand de exposição dos «Rolls Roy- maior éalma:

* * *

Uma rapariga confia a uma

- Deixa estar¡" é o (le _ontem.

Joe Di Maggio, segundo marido

de Marilyn Monroe, pretende pro­

cf)..ssar Arthur Miller. Está revo.l­
taâo com o tema da última peça do

famoso dramaturgo, que eVOca a

vida e a morte de Marilyn, com

quem também foi casado. Joe acu-,

O realizador John Houston ficou
_ inteira�ente decepcionado com o

filme «Freud», que na Alemanha
e na -Austria não atraiu ninguém
aos cinemas. Imediatamente foi re­
tirado do cartae, sendo preparado
o seú novo lançamento sob o título:
«Paixões Becretas»,

Amor mesmo à mesa

O mutõo Abdallah Alim Al s.æ­

bah, .ão Iemene, encomendou ao es­

cultor romano Tonietti uma imensa
mesa para sala de jantar, de már­
more de Oarrara, com inscrustcv­

ções dos retratos das suas 87 co�

cubinas.

O melhor r-.clamo

Texto' de um anúncio divulgado
por uma escola de seCretárias de
Nova Iorque: «Oinquenta e dois

por cento das nossas alunas ca­

sam-se com oe patrões».

nos campos petroliferos, e as com­

panhías que prestam serviços espe­
cializados à indústria petrolifera
foram agora autorizadas a utili­

zá-lo.
Inyestlgação sobre explo­
ração e produção

Nos laboratórios do Grupo estão

agora I¡l. ser largamente utilizados

modelos em escala reduzida, repro­
duzindo o processo do fluxo de pe­

tróleo nos estratos substerrãneos,

para auxiliar a resolver problemas
plástico que retém a areia, mas

A automação é actualmente cada

vez mais usada em trabalhos de ro­

tina, incluindo as análises químicas.
Isto conduz a melhorias tanto na

quantidade de produto que se obtém

como na sua qualidade, e também
a economia nos custos operacíonaís,

O aumento de consumo de pe­
tróleo, comó combustivel indus-

amiga:
- Tenho um novo camarada, um

tipo eætraorâsnârio, maravilhoso.

:e muito meigo e muito poético.
Olha, quando me beija, (liz-me de­

pois aseguir: «Os teus lábios são

frescos como pétalas de rosa cober­

tas de orvalho».

� � �r

O petroleiro .Solon», de 67, 81t8 toneladas é o navio·chefe
da flotilha da Shell

Depois da casa falida

Oartaz afixado numa pequena
loja falida, de uma cidadezinha in­

glesa: «Os nossos preços eram os

mais baixos».

Flores enletadas

Espectacular invenção japonesa,
da autoria de um humilde jardinei­
ro: [loren enlatadas, como se esti­
vessem frescas. O processo indus­
trial já começou com cem mil latas
de petúnias.

trial e doméstico, depende em gran- um deles.'

de parte da eficiência do equipa- - so.ooo d6lares - -diz o ven­

mento de queima do petróleo. Fo- ãeâor. - Mas, naturalmente, o mo­

ram introduzidos mais aperfeiçoa- delo comum custa 'apenas 15.000

mentes nos tipos de queimadores ãôtoree.

existentes e estão em estudo novos - Deixe estar, deixe estar - in-

tipos. terrompe o texano, puxando do

Foi aperfeiçoado um processo
livro de cheques - n6s 'levamos

este.

o «Cinema - Verdade»
leva Stirling Moss até
ao grande público
Com o titulo «Homenagem a

Stirling Moss», Michael Barden
dirigiu e Ronal H. Riley pro­
duziu um filme sobre aquele
grande às do volante que tendo

ganho mais de 40 por cento das

competições ínternacíonaís em

que partícípou, nunca foi con­

sagrado campeão do Mundo.

O filme foi rodado com a

presença de Stirling Moss e

aproxima-se da técnica do «ci­

nema-verdade» na medida em

que apresenta o corredor fa­
lando directamente com o rea­

lizador e dirigindo-se ao pú­
blico. Explica alguns dos fac­

tos da sua vida, mostra-o no

ambiente do seu lar e comenta

trechos de documentários das
corridas em que participou e

que são também vistos pelo
público.

novo para separar a cera ou pa­
rafina do petróleo, de parceria com

urna companhia não pertencente ao

Grupo, e a primeira instalação a

utilizá-lo começará a laboração em

1964. Produzirá ceras de alta qua­
lidade para o fabrico de detergen­
tes e de produtos petrolíferos uti­

lizáveis mesmo a temperaturas
muito baixas.
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o Aig arve «clest la belle·au
bois dormant» ou faz que

anda mas não anda

�--------------------------------

�--------��� Janela do Mundo
desequilíbrio de forças, por um des­
controle de vontades, a guerra
pode eclodir de um momento para
outro. Quer sejam os turcos, quer
sejam os norte-vietnamitas, quer
sejam os americanos a âesencaâeã­
-la, ela está latente em certas ques-
tões que continuam por solucionar
e provocam lutas localizadas com

perda de vidas de parte a parte.
Saber quando o rastilho se acen­

de e a luta ganha aspecto interna­
cional é difícil. Nada está previsto
ou estará e n6s ignoramos. Mas os

acontecimentos têm muito mais

força do que as palavras. Deveria
ser essa, no entanto, a missão da
ONU e do Oonsetho de Segurança:
evitar a generalização da luta e

impor resoiuçõee pacificas para
esses permanentes litígios. Mas a

organização internacional actua s6

depois âo« ataques aéreos, das vi-,

timas, das' destruições, do terror
da8 populações, do inevitável rebo­

liço diplomático. Então, sucedem­
-se as medidas de emergência, as

sessões extraordinárias do Oonse­
lho de Segurança, as habituais to-
madas de posição do Leste e do
Oeste.

Finalmente, reçressa. a calma,
que de modo algum é sin6nimo de
normalidade. Esta âesapareceú há
muito devido aos excessos cometi-
dos e repetidos. Mas poderemos n6s
ficar seguros de que esse regresso
à calma é conclusão lógica de uma

crise que vem azedando com o tem­
po? Não será razoável pensar que
um dia a crise pode subsistir atra­
vés de tudo e conduzir à guerrg,?
A todos n6s, que somos joguete

l�
do« acontecimentos e das manobraIS

1!0líti?as, rest.a-nos deseja_r que isso
JamaM se de e que haja sempre
possibilidade de deitar mais um

remendó numa paz tão frágil.

� ��_��_�� ��_� I
MATEUS BOAVENTURA

II Festival de Acor­
deão de MODcL.iClue

FII�STAS �N AYAMONT�Escreve-nos um nosso assinante belga
da praia de Salé (Marrocos) para lou­

var a campanha do Jornal do Algarve
em favor do nosso turismo e também

para estranhar a nossa lentidão em

face do turismo espanhol e em especial
da Costa del SoL E acrescenta: «Um

meu amigo diz-me fr'equentes vezes,

quando fala do Algarve: «ü'est la belle

au bois dormant», âos Contos de Per­

result, que espera o seu príncipe",»,
E depois de se referir ao número es­

, pantoso 'de turfstas em' Espanha acres­

centa:

«Mas com a Costa' del Sol tão próxí­
ma". nós" os estrangeiros, não com­

preendemos a díferença de número de

turistas". tanto mais que a sua provin­
cia é lima maravilha pois- conhecendo eu

.

bem a Espanha posso afirmar que Por­

tugal' não é inferior, pelo, oontrário».
E. o nosso assinante junta à sua car­

ta um recorte de «Le Petit Marocain»

que noticia a visita à Costa del sol
de uma delegação marroquina, presí-:
dida pelo sr. El Kouhen que foi. ín­
formar-sé de pormenores. com vista ao

desenvolvímerito do turismo no Algarve
de além-mar.

Agrada-nos este interesse de um es­

trangeiro pelo nosso Algarve e quanto
ao.utraso que' nota no nosso turismo a

culpa.. em certa medida, não é dos

orgahtsmos .munícípaís mas de outros
organismos assaz empachativos e que
parece ainda não se terem dado conta
do fenómeno turístico-económico algar­
VIO. O caso de Monte Gordo é bem evi-·
denté. 'Dezenas de hotéís à espera que

qualquer repartição acabe as suas la­
bortosaamedítacões para, tolerantemen­
te, desafectár o terreno de que se ca­

rece e sentenciar: «Então vá 'lá, façam
isso! . ; .».

:Enquanto' ali em Espanha, em "cir­

cunstâncías idênticas, teriam 'exclama­

do, mais 'irritados que um gato assa-'
nhado;, «Pero que hace usted tan 'que­
dito?! .. Se ha hundido el mundo ó no

tiene usted por donde respirar? !».

Putbol

(OOflC'lu8lJo ciG s» pdg'tIG)

Durante los dias 6, 7, 8 y 9 de Septiembre:
.f

Deportes Náuticos

Festivales Folklóricos � Atracciones

Toros

Facilidades de transportes
el ,paso de frontera

fUNCIONALISMO PúBLICO No castelo de Silves é- repre-
Foram nomeadas escrttúrãrías de 2.- .

classe do' quadro privativo da secretaria.

t dt'
, dl

'

Oth I
'

do Governo Civ.il do !listrito. de Faro, sen a a a ra9.e Ia cc e o»as sr.··· D. Jnácía Marla Martms Cabri-
ta e D. Maria Madalena Vitorina
Coelho.

'

y en

Casa sitf,JaJa no

'Largo �8 de � Maio�
em Castro Marim.
Ac.eitam-se olertas.

I Rt!spostas a este
.

jornal� ao n.O 4909.

(Conclfl,8(fo ciG 1.· pdg'M)

ram com o teatro de amadores,
conhecendo toda a gama de dificul­

dades que lhe são impostas e quan­
tas vicissitudes se opõem ao desbo­
binar dessa actividade, hão-de com

a maior justiça e hombridade reco­

nhecer que o exemplo deste grupo
de' Faro é credor do apreço, da

admiração e do apoio de todos.
Nas cinco anteriores actuações na­

quele certame, sempre o elenco foi dis­

tinguido, prestigiando a cidade e a pro­

vincia, cuja vida artística tem impul-

Por motivo de retirada para o

Estrangeiro, o esrabelecímento
mais antigo e mais bem afregue­
sado no RIO.Seco - FARO.
Composto de mercearia, taber­

na. esplanada, adega e-casas de
habitação.
Trata José de Sousa Quintas

Jr. - Rio-Seco - FAROM'O'NI,TOR
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sionado, quer estimulando a criação de

novos agrupamentos dramáticos, quer

possibilitando ao público o contacto

com algumas das peças mais válidas

da dramaturgia portuguesa e estran­

geira.
E que tem recebido em troco de toda

essa dádiva o Grupo de Teatro do Cir,

culo?
.

Como na grande maioria dos

casos, este conjunto capitaneado pela
dedicação acrisolada desse homem de

Teatro, que é o seu director artístico,
dr. Emílio Campos Coroa, num esforço
de evidente dedicação, numa entrega
total na vivência e 'comunhão das bele­

zas do espirito, .címentando a sua obra

pelo sacrificio e pela luta, não tem sen­

tido o ambiente de compreensão que
a sua comprovada actividade impõe
como direito.
Mais uma vez o S. N. I. promove o

já habitual concurso de arte dramática
para amadores, estando ao que cremos

a presença da nossa província cingida
ao elenco em referência.
Vincula-se assim ao grande certame

o nome da provincia algarvia e 'do seu

grupo cujas representações da «Trilo­
gia das barcas», de "O grande teatro

do mundos, de «Castro», de "O Lugre»,
etc., constituem marcos elevados do

teatro amador algarvio.
Para o concurso deste ano, e ínte­

grando-se no 4. o centenário do nascí­
mento de Shakespeare, promovendo
uma homenagem do mais alto sentido,
o Grupo do Teatro 'do CIrculo Cultural
do Algarve resolveu pôz- em cena a tra­
gédia «Othelo». Como sempre que pos­
sivel e dentro de uma norma, que é
já tradição do elenco, a representação
deveria decorrer ao ar livre, não só por
uma questão de ambiente, mas ainda
por não ser de .todo possivel suportar
os encargos que o aluguer de uma sala
de espectáculos determínaría, Surgiu
então, como cenário magnifico, quando
em Maio a peca começou a ser estrutu­
rada, o castelo de Silves - esse monu­
mento dé ínvulgar beleza que' feliz­
mente começa a ser utilizado com assi­
duidade para espectáculos de arte. So­
licitado o patrocinio da Câmara Muni­
cipal de Silves, o . seu dedicado presi­
dente sr. dr. João_Bernardino Menéres
Sampaio Pimentel teve a gentileza de
anuir à solicitação. O S. N. I., entida­
de promotora do certame, atendeu tam­
bém o pedido expresso para. que a re­

'presentàção 'se efectuasse fora do burgo
onde o Grupo tem a sua sede; numa
atitude comprêensível e valorizadora do
teatro amador. A escolha do local da
representação também não foi estra­
nha a dificuldade de estrados utilizá­
veis e utilizados em ano santeriores,
por os mesmos se encontrarem fora
da cidade. _

A receitá liquida será a favor da
Comissão Municipal de' Assistência de
Silves, organismo cuja obra assisten­
cial é bem conhecida. A excelente cate­
goria da peça em causa, os .mérftos fir­
mados do Grupo e porque - estamos
certos - iremos assistir a um espeo­
táculo de indubitável nivel, hão-de ser
elementos que. o público por certo to­
mará em linha de contá, havendo ain­
da compreensível interesse em que as­
sistam à peça muitos dos estrangeiros
que se encontram entre nós.
Nom total de quarenta figuras, os

principais papéis são desempenhados
por; ,dr. Emilio Coroa (Othelo); Ansel­
mo Correia (Cássio); Adélio Afonso
(lago); Carlos Martins (Rodrigo); dr.»
Maria Amélia Coroa (Desdémona) ;
'Anabela Santos (EmUla); João Veris­
simo (Doge de Veneza) e Féria Pavão
(Brabtlncio).
A sonoplastia· foi confiada a Luis

Carlos.
.

.

• O espectáculo inicia-se pelas 21 e 16
de quinta-feira .e os respectivos bilhetes
aos preços de 20$00, 16$00 e 5$00 podem
ser marcados na secretaría da Câmara
Municipal de Silves ou através do tele­
fone 25 da mesma cidade.

, O 'Grupo de Teatro do .Clrculo Cul­
tural do Algarve, cujo valor é sobeja­
mente conhecido por esse PaIs fora,
acaba de receber um honroso convite da
'So�ieãaãe Joaquim António de Aguiar,
de Évora, para participar no Festival
Shakespeare, que na cidade-museu vai
decorrer em comemoração do centená­
rio. do grande. dramaturgo.
Aguarda-se com o malor interesse

esta r-epresentação de eothelo» que, o

prestimoso elenco, sob ii. competente dí-

(

MONCHIQUE - Por iniciativa do
locutor Luis Valentim e corn organiza- \.._
cão dos 'Bombeiros Voluntários de Mon­
chique, realiza-se nesta vila, hoje e

amanhã o II Festival de Acordeão.
Dado o invulgar .ínteresse e o extraer­

dinário brilhantismo do festival efec­
tuado o ano passado, o qual despertou
o maior interesse não só por parte dos
concorrentes, mas também de todos os

que assistiram, podemos afirmar que o

deste ano será novamente coroado de
êxito.

'

Tendo em atenção a afluência de con­

correntes pois já se encontram inscri­
tos imensos nas duas categorías em que
o festival será efectuado - adultos e

.ínrantís - resolveu a comissão orga­
nizadora a fim de que todos os ínte­
ressados nele possam, tornar parte,
prorrogar até ao próprio dia do espec­
táculo, o prazo das inscrições.
Deste modo informa a comissão que

devem todos os interessados solicitar a

sua inscrição, com a possivel brevida­
de, aos Bombeiros Voluntários desta
vila�
As músicas a apresentar serão de li­

vre escolha dos concorrentes. Como
complemento do festival, colaboram os

consagrados artistas Filipe de Brito e

Fernando .Farinha.

Vilarinho Sobrinho, Lda.&
Janelas Verdes - LI S BOA

Retiro do Clero do Algarve
Na Casa de Retiros, em São Lourenço

do Palmeiral, inicia-se amanhã e rett­
ro para sacerdotes da nossa diocese,
o qual será presidido pelo bispo do
Algarve e encerrará na quinta-feira.

\

Se V; Ex.a ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiêmia,

NUM SIMPLES
POSTAL PEÇA"
AMOSTRAS

Condições
para funcionários

públicos
Civis ou Militares

MAIS 40 ANOSDE

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer, os melhores ti­
pos de lanifícios para fatos de

Homem, Senhora e Criança

.-

UJperJUO
um aparelho

. automático para

o Vosso jardim,
(alcance: 13 mi

�[��llIÉ��I[�� ENltlNlflt 1�lt ¡SA\��llltS
QUINTA DAS PALMEIRAS. As LARANJEIRAS

Calçada da Palma de Baixo, 4 - LISBOA - Telefone 780051

INTERNATO E �XTERNATO
INSTRUÇÃO PRIMÁRIA - CURSO LICEAL

Estão abertas as matrículas para o próximo ano lectivo

VISADOD�PEf:: ��:�GAÇÃO'I O�. C.- T� t �O �L�A���
-- .........N ..._._.

-

.li-Ol erevauo a categor-ia ae esraçao
de correio, telégrafo e telefone de S.·
classe, o posto de correios de S. Marcos
da Serra, Silves, e foi integrado na ca­

tegoria de guarda-fios de S.' classe
e colocado no cantão 186, de Olhão, da
CCT de Faro, o sr. Viriato Firme Gon­
çalves, do quadro de reservas.

.recção do dr. Emilio Campos Coroa,
.vaí pôr em cena na próxima quinta­
-retra no imponente castelo de Silves.

JOAO LEAL
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\. � A !iSCalização dos abaste-
. cimentos no Algarve

�t\POSO A partir de Junho ültímo, o número

de queixas' recebidas nOI¡ servíços da
Intendência-Geral dos Abastecimentos
no Algarve, aumentou de tal maneira

que, apesar do pessoal da 7." zona de

flscalizaeão (Faro) ter intensificado a

sua actividade muito para além da nor­

mal não conseguiu dar conta do servi­

ço e houve que retorçã-lo com elemen-

tos vindos de outras zonas.
'

'Durante os meses de Julho e Agosto,
at� il presente data, as brigadas em
servíço no Algarve levantaram nada me­

nos de 90 processos, só nas povoações
do litoral algarvio, sendo: no concelho
de Olhão, 16; no de Faro, 10; no de

Portimão, 23; no de Tavira, 7; no de

Lagos, 10; no de Loulé, 6; no de Al­

bufeira, 2, no de Vila Real de Santo

António, 10; no de Silves, 5 e no de

Lagoa, '1. Dos arguidos, 14 'foram p�e­
sos em flagrante delito e entregues logo
aos tribunais competentes, que lhes ar­

bitraram cauções desde 5.000$ a 8.600$,
para saírem em liberdade até ao julga­
mento.

Os principais delitos que motivaram
as autuações foram: fabrico de pão
com peso inferior ao legal, especulação
na venda de carne, 'existência para,
venda de produtos avariados e ímpró-:
prios para consumo, especulação na

venda de toucinho, fiambre, queijo fla­

mengo e leite condensado, falta de hi­

giene na venda de pão, especulação na

venda de calçado, falta de exposícão
de bacalhau e outros a,rtlgoS, etc.

As brigadas em virtude do parecer da
entidade sanitária competente, manda­

ram inutilizar algumas, centenas de

quilos de produtos impróprios para

consumo, nomeadamente carne, touci­

nho e artigos de pastelaria. Foram
também apreendidas algumas centenas

de unidades de pão de primeira e, se.­

gunda qualidade, umas por não esta­
rem devidamente embrulhadas em papel
apropriado, como manda a lei, outras

por terem peso muito Inferior ao

legal'lpois unidades que deviam ter 1.000 gra­
mas apresentavam apenas 840 gramas.

As brigadas continuam a sua acção
,repressiva em todo o litoral algarvio
� seria bom que o püblíco não se limi­

tasse a queixar-se; mas, colaborasse di­

rectamente, com elas, facilitando-lhes a

acção e ajudando-as .sempre. Diz-se

isto, por ter chegado' ao nosso conhecí­

mento que em alguns casos os próprios
consumidores, lesados ,pela açtívídade
do'S especuladores, se negaram a rorne­
cer aos fiscais informações concretas
sobre os preços na realidade pagos
pelos produtos.

(FABRICANTE)
'Venda directa ao público a preço de fAbrica.
Grande sortido em qualidades, D8II cores maia modernas, aos

mais baixos preços! • • . '.
Escocesa e Shetland a 150$00, AUIltrt.11a, Bosaa Nova, Robilon,

Perlapont, Brllan, RAfiall, Mohair, Jersey Robilon a metro, etc.
EnVlamOIl amostra. grf.tis e encomendas à cobrança.

Praça dOli Re.ltauradorea, 18-1.° Dt."
fient. ao Metropolitano

AOONTEOIMENTOB de vulto, para o ras marcantes do Alga-nJe, que há mu'¡­
'VUlgo, na nossa terra, com a prova ¡ to nao víamos em actos desta natureza.

de circuito efectuada no cumprimento O Algarve vive uma hora de progres­
do plano da Volta a Portugal, em bi- 80 tao intenso, que. está provocando
cwleta. desequilíbrios perigosos com a especu-
Bábado à tarde dia de grande movi- laçao de terrenos e a falta de instala­

menta em Loulé,'muita gente foi atraí- ções hoteleiras.
da pelo inédito e especial da testa des- Projecta-se muitœ construção, apare-
portiva. cem grandes planos, agitam-se gran-
Para muitos" mais uma desiluslio a des interesses, mas há que saber dts­

respeito' do Tenazinha e âo« de Tavira. tinguir entre os que representom ape­
Para outros, porventura mais «fans� nas sofismas para ajudarem a especulfl­
mais ctorcedores� pelo ciclista louleta- ção, e os que, na reœZidade, estão dw-
no, apenas ,puro azar. postos a construir e in:vestir capitms.
O certo é que a maior parte do púbZi- O novo governador civtl, como pessoa

co julgava vir assistir a uma disputa que está totalmente alheia a estes in­
em pista dos sessenta e tal desportistas tereesee, pode exercer uma notável
que ainda andam na Volta. Assim, a acçao no esclarecimento destes porme-
prova' dos 9 quil6metros feita em grupo nores e destas tendéncias.

.

de 5 ou 6 corredores nao teve qualquer Oonfiemos pois na sua esclarectda
mérito ou entusiasmo. .

vontade de acertar e no seu nunca des-
Os corredores assim divididos, em mentido espírito de isençao e dedica­

pequenos grupos, perdem o colorido da ção à causa nacionalista, que poâerão
corrida em caravana, a 'sensaçao do con- serv�r-lhe de escudo em luta tao áspe­
Junto, a disputa com carácter ,geral. ra como dura e difícil.
O entusiasmo é desde logo sabotado e

fica-se com a sensaçao de assistir a
. «espectáculo» sem. graça nem valor,
para os leigos.
.DePois os preços algo elevados, de

entrada no recinto, pareciam oferecer
um préUo mai8 brilhante e vist080 do
que o que foi proporcionado.

.
Muita gente penaZi,¡Iada por esse fac­

to, veio de fora da terra, para afinal
assistir a provas que pouca mais en­

tusiasmam do que as provas locais.

No domingo de manhll, à partida, es­
pectáculo então grat.uito e mais apara­
toso, notou-se em Quarteira, a falta
da . habitual concórréncia, até às 10
horas.
Tudo se hmna atrasado, para assistir

à parUda âos concorrentes, que estava
marcada para as 9 horas.
DepoiB foi o dilúvio. A habituar inva­

sao, oo« domingos, processou-se então
em ritmo nlfo at�ngído ainda em qual­
quer outro dia.
Toda a estraâa era pequena para con­

ter o afluxo de veículos de toda a es­

pécie e feitio.
Dava-nos a ideia de um grande casa­

mento 'de Loulé ,a Quarteira, em circu­
laçao contínua. Não sabemos como nao
houve mais desastres, com uma loucura
de transito como esta. R a carroça de
tracçao animal que, aos domingos, ain­
da conduz, muita gente para Quarteira,
a motorizada que nao escolhe lugar pa­
ra passar, seja em que vão for, o im­
paciente que nao quer esperar atrás
da carroça ou da motorizada e que se
arrisca em ultrapassagens perigosas, a

conjusao" o coos na estrada.
Lá se passou o domingo, enfim, com

mais ou menos calma, com mais ou

menos sobressalto.

Trespassa-se
.

Estabelecimento S P A'R

-+-
J

pOR toda a parte 'sao 'unanimes oe
.

lamentos e quei<l:umes contra a es­

cassez de abastecimentos nesta época.
Por todas as praias, se luta com falta
de leite, pao e até uma das grandes
riquezas do Algarve que é a 'pesca,
parece ter contribuído 'com a sua au­

slJnCia, para -aaraoor a penúria.
O·Jornal do Algarve lembra algumas

sol'li,ções para se obviar a estas faltas
e c�réncias.

'

Bom seria que fossem postas em exe­

cução, pois aliviariam o encarecimento
e a especulaçao que oom alguns pro­
dut9s se está verifwando, nomeadamen­
te 'na carne; que passou apenas a ser de
carnwo, mas, se 'calhar, vendida ao

preço da de vaca.

,-+-
o JOE-NAL local, cA Voz de Loulé�

insurge-se contra o desœparecimen­
to da chamada «mata» de Quarteira,
que parece constar de um, plano de
construções, superiormente aprovado.
Estamos certos que tal medida, a ser

tomada, deverá provocar veementes pro�
testas pÚblioos sobretudo 'das pessoas
que a ela recorrem na hora do calor e

na impossibilidade de encontrarem uma

sombra· acolhedora.
No entanto, achamos que é extmriPo­

ranea a atitude de prot(!sto pois ela
deveria ter tido lugar 'antes da apro­
vaçtlo dos tais anteplanos de urbaniza­
ç(fo que se sucederam à criaçao da Bo­
táqua, e à reprovação do Plano que já
se encontrava aprovado, na Oamara
Mun�cipal.

Com loj� e diversos artigos,
Muito bem localizada ti c'om
boa clientela.

-

Pode facilitar-se
o pagamento.
Alugam-se mais 3 armazéns.
Tratar com José Pereira Jú­

,nior, Estrada da Penha, 43-
FARO - 'Telefone 416.

REPORTER X

-+-

MONITORN0 dia SO do corrente, teve lugar a

,posse do novo governador civil de
Faro" ST. dr. Joaquim R()1'YI,(fo Duarte.
Larga representaçao de Loulé e de
outros concelhos, constituída por f'gu-

DE 50 A 76 5 HP

Construídos pela fábrica dos famosos tractores Caterpillar
e distribuídos por

I SOC. TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A. R. L.
\l=II!!!:IIII::!!!:II5'. P r i o r Vel h o - S a c a v é m

•

Caterpillar e Cat são marcas registadas de Caterpillar Tractor Co.

DO ALG ARV E

Concurso para tóJos

MATEM ESTA- LEBRE!

Riscados Zéfir" magntñcos para conreccões .

Saiotes Renda, todos em renda de nylon ... •.. • ..

Calças Cow-boy (as da Televisão), .pare rapaz .

As mesmas para homem ... ... ... ... ... ..• ... ... . ..

Terylene (fazenda). autênti?o Terylene, 1,50 largo .

Cuecas para senhora, beltssíma malha ... ... ... ...
,

Conjuntos para Senhora. AcrHan, Robilon, OrIon, etc .

Camisas Tricot Nylon, para homem, gola sport, m/m . ..

Pano de Lençol, branco, cama de casal .

Tapetes de alcatifa plástica, com veludo .

Tafetá de 1.' qualidade, todas as cores... . ..

Popelines para vestidos, robes e outros .

Repses só visto 1,30 largo, cores alucinantes .

Fazendas para vestidos, casacos. roupões; etc. . ..

Cretones, vasta gama de cores e padrões ... ... . ..

Tricot de Nylon, 0,90 largo, cores maravilhosas .

Combinações Nylon, com lindas rendas .

Saiotes 'de Nylon, com entremeio renda francesa .

Camisas noite em nylon, são tão girinhas . ..

Toalhas de prata, grande exclusivo ; .

Chitas, chitas e só chitas, preço üníco ...............•..
Fatos de banho, para senhora. saldo dentro da época ....

Calções de banho, em nylon, com trousse , .

Lençóis de banho, estupendo turco, grandes " ..

Saias plíssadaa em Terylene, garantidas •.....

2$00
39$50
60$00
75$00
45$00
3$50
85$00
29$50
10$00
20$00
6$50
6$50
12$50
35$00
6$50
14$50
24$50
22$50
39$50
20$00
2$50
75$00
39$50
24$50
75$00

Toda" correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2
I

,

O NOSSO
CORRE'IO

Atenção Covi­
lhã! � Temos
em nosso poder
um postal da
sr. a D. Maria
Te r e s a Rato
Mangana (?)
sem maís qual­
quer indicação
de morada, in­
suficiente por­
tanto para, po-

,� dermos respon­
der-lhe, confor­
me já se com­

provou por pos-
tal que lhe escrevemos e nos foi
devolvido pelos correios.
Atenção sr. José Clemente (11)

Morgadinho! - Além da ilegib!l!­
dade do vosso nome, não nos eDr

viau remefente para o .postal qUe
nos dirigiu, carimbado pela ambU­
IlPlcia postal Oeste I. Não lhe po­
demos enviar as amostras sem me-

lhor direcção.
'

Atencão Beja! - O postal que
escrevemos à sr." D. Manuela Ma­
ria Sena Picarra, por insuficiência
de direceão pois apenas sabemos

.

que reside' ém Beja, veio-nos devol­
vido., Escreva-nos" faz favor.
Ateneão sr. José Augusto Rodri­

gues Machado - Como remetente,
apenas nos escreveu que residia na

Madeira; 'como madeirense que de­
ve ser, sabe melhor do que nós
quantas e quantas localidades tem
essa linda ilha, como poderemos
adivinl:lar em' qual delas reside e

qual a rua? Ficamos portanto il
espera de esclarecimento, para o

podermos atender.

Atenção, CercaI do Alentejo! -

Em carta vulgar temos aqui corres­
pondêncía para atendermos alguns
tecidos de Verão e alguns panes
de cozinha, mas nome ou morada
não escreveram. Aguardamos con­

tacto.

Letras ao acaso:- 8.8 série
Escolha duas tetras da frase

representada pela gravura com

o nosso nome, incluida neste
texto, corte-as e cole-as num

postal, modelo dos CTT ou

idêntico, escreva o seu nome e

morada completos, remeta-os
até ao fim da semana, dia em

que ser! aberto um envelope,
que contém também DUAS
LETRAS, que a coíncídírem

'

ÁRHAztNS

com aquelas que nos enviou,
lhe dão direito a um vale de

100$00, realízâvel em compras
à sua escolha, nestes Armazéns.
Pode remeter quantos' pos­

'tais quiser, mesmo depois' da
data indicada, pois se Isso vier
a acontecer, entrarão no con­

curso da semana seguinte .

VENCEDORES DO CONCURSO
N.O 6 - As: letras contidas no enve­

lope da semana finda em 22 do cor­

rente, eram o N e o R. Todos os

concorrentes que indicarem estas
duas letras, irão receber o 'seu vale
de 100$00; e entretanto índlcemos
os .seus nomes e moradas:

Ana Maria Lucas Mlrâ,' Rua da
Achada, Sãfara; Joaquim Maria Jll.­
níor, Póvóa da Raposeira, Unhais­
-o-Velho; Maria José Gonçalves
Correia, Rua Comendador, Teófilo
Trindade, 25" Lagoa; Maria de
Lourdes Bravo, Rua do Moinho,
29, Ferragudo; João Santos, CHnica
de Santa ';I'eresa, Coimbra; Maria,
Rita Nunes Gregório Palma" Rua
Heróis da Restauração, 7 rés-do­
-chão, esq., Portimão; Rosa Mes­
tre Marcelino, Castro Verde; Maria
Marçal da Glória Reis, Estômbar;
Mariano Nunes Salvador, Rua de
Entre Campos, 14 rés-da-chão, dt:»,
Lisbo8r5.:

Recorte o seu vale
Recorte o seu' vale. ,faça as 8Uas

compras por escrito (ou pessoal­
mente) e envie-o para lIle ser des­
contado em artigos que adquira
num minimo de 100$00; 8e tiver
dois vales. poderlo ser descontados

num minimo de 200$00 de compras;
três vales. 800$00. etc.

'

Se o nAo -quiser aproveitar agora,
poderá guardá-lo para outra oportu­

nldadeb pois terá validade até 81 de
Dezern ro dé 1964.

.

Festas noAlgarve Ministério das Obras Públicas
,

Direcção-Geral �os Edilicios e Monumentos Nacionais

Delegação nas Obras de Edifícios de Çadeias, das
Guardas Republicana e Fiscal e das Alfân:degas
CONCURSO PÚBLICO para arrematação da Empreitada de Cons-

trução da Cadeia Comarcã de Vila R�al de Santo António.

Faz-se público que às 16 horas do dia 10 de Setembro de 1964
se procederá, na Direcção Geral dQS Edifícios e Monumentos Na­

cionais, ao concurso público acima designado.
Base de licitação . 755.187$00
Depósito prcYvisório . 18.880$00

O processo do concurso encontra-se patente nesta Delegação,
Avenida Infante Santo, n.O 69 - 1.0 em Lisboa e na Direcção dos
Edifícios do Sul - Évora, todos os dias úteis das 9 às 12 e das 14
às 17,30 horas, excepto aos sábàdos, das 9 às 12,30 boras.

Lisboa, 18 de Agosto de 1964.

O Engenheiro Director Geral,

JOSÉ PENA PEREIRA DA SILVA

Com l.Z habitações, na Praia de Ar­

mação de Pêra, junto do Mereado, eom

eseada de serviço, terraço�miradouro, eom
.

vista para o mar, vende-se em eonjunto
ou por andares, ainda em eonstrução•

Trata no loeal ou em Faro pelo telef.1.Z83.

A Nossa SenL.ora do ao Pé,

da Cra",. em Estói

O programa das festas em honra de
Nossa Senhora de ao Pé da Cruz, em'

Estói, é o seguinte: Amanhã, às 9 e.30,
missa de comunhão geral; às 17, mISsa

solene vespertina com sermão; às 18
e ,30, procissão abrilhantada pela banda
Marçal Pacheco, de Loulé com sermão
e queima de uma linda cascata; à noi­
te, abertura da verbena, quermesse e
arraial com fogos presos e soltos. De­
pois de amanhã, às 21 e 3D, terço, com

cânticos e bênção do SanUssirno; con­

tinuacão da verbena1 quermesse e ar�

raiai, acto· de varieuades, ilum1naeões,
fogo de artifIcio e leilão de ofertas.

Na Praia dô Carvoeiro. a Nossa

SenL.ora da Enearnaçl.o
Amanhã realiza-se na praia do Car­

voeiro a festa a Nossa Senhora da En­
carnação, com o seguinte programa: às
10 e 30, missa e comunhão; às 18, missa
vespertina, bênção das obras da capela
restaurada e ampliada e bênção de uma

imagem de Nossa Senhora de Fátima,
Il�lo sr. bispo do Algarve; às 19, pro­
cissão pelas habituais ruas da povoação,
bênção do mar, sermão ao ar livre ao

recolher e queima de fogos de artificio;
às 22, abertura da quermesse, arraial
na praia exibição de rancho folclórico,
queima 'de fogo aquático e leilão de
ofertas. Depois de amanhã realiza-se
uma festa desportiva e marItima.

No••a S.....L.ora da Conceição e São

Lais festejados em Odeáxere

A aldeia de Odeáxere festeja no dia
13 do próximo mês Nossa Senhora dii
Conceição e São Luis, com o seguinte
programa: às 8 horas, alvorada; às
9 e 30, missa acompanhada a cânticos;
às 13, missa solene csntada pelo grupo
coral da freguesia e sermão ao Evange­
lho; às 16, abertura da quermesse; às
18 e 30 procissão com as imagens de
Nossa Senhora da Conceição e de São
Luis e, ao recolher, sermão; às 21 e SO,
reabertura da quermesse.

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.
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'Avalorização industrial
da. alfarrobaUma propriedade de .eqaeiro e reaadio, CODa amendoeira.,

/i_aeira., oli..eira. e al/arrobeira., _oradia e paliteiro, vária.
dependências; aI_am ... árpore. de irato, po .itio de A_aro

Gonçalve. (Laz de Tapira). Tratar co_ E,pilânio Soare. Cor­

reia, em Monte Gordo, oa. co_ Jo.é Correia da A_oreira,
na reierida propriedade.

'

Os preços difereDciados do ál·
cool e a sua repercussão Da

valorização da alfarroba

cão de contingentes, como sucede em

França, por exemplo, e isto com o fim

de . evitar o consumo desmedido de
'alcoóis mais baratos, pois se tal se des­

se provocar-se-ía' o desequilibrio eco­

nómico do sistema, por insuficiência de

compensação dos preços mais altos.

E, assim, a nossa Comissão TéCnica

do Alcool, propôs superiormente, e há

vários anos, os seguintes preços, por

destinos de consumo:

a) Drogarias, perfumarias, licores 'e

vernizes - preço sobre. elevado, 'apro­
ximado do preço do vinho (em relação
ao grau litro) de 18$45;
b) Farmácias, hospitais e Iaboratôríos

- preços actuais de 12$95.
c) Alcool desnaturado - preço rebai­

xado, na medida em que o permita o

aumento do preço da alinea a) e que

se julga ficar em. 5$90 o litro;
d) Alcool para as indústrias - a pre­

ços adequados, a estudar, em face- das

I FESTIVAL DO ALGARVE
No final do último artigo dissemos

que a montagem da indústria da desti­

lação do álcool da alfarroba, para a

valorização deste fruto, estava depen­
dente da promulgação de medidas go­

vernamentais que, tal como sucede
actualmente em quase todos os paises
do estrangeiro, marcassem preços dife­

rentes para o álcool consoante o seu

UM EXITO A ccFESTA

LAGOS
FOI

DO MAR�� EM
fConclumJo da t» :pdgt,,")

,

Mestre Gil não 'podia estar ausente
num festival de caracteristicas clássí­

e homens do mar - é um atestado cas. Ao seu Auto da India, de fremen­

das suas virtudes e defeitos, nesta te actualidade terá faltado apenas - 6
. não existe aqui qualquer censura - a

hora, em que se vive a «Festa «;lo actualtzação de forma, visto que o res­

.Mar» -' cabe bem unia saudação peito pelo arcaico provocou um preble­

a todos vós! ma de receptividade entre os assisten-
tes. Nem todos e particularmente os

Pois o mar, este mar de glória e muitos estrangeiros presentes em La-

paradoxalmente de tragédia, estas gos, puderam assimilar o português de

salsas ondas que embalam lendas mil e quinhentos. E o Castelhano, mui-

h tí h ue
to menos... '.

e beijam praias de son o,' ill a q Afora este pequenino senão, de que

figurar em letras maiúsculas no os próprios artistas se terão ressentido,

I Festival do Algarve, que o SNI ao pressentir a dificuldade de contacto

atento' a essa rsalídade maior do
com o público, apraz-nos 'pôr em realce
a naturalidade e esperança de que deu maiores ou menores produções, a neces-

turismo nacional, que é este «jar- provas Fernanda Torres na «mocas, e sídade de' valorizar determínadas maté-

dim de trinta léguas» patrocinou e de João Perry no papel do Lemos, rias-primas, como as nossas alfarrobas,
Qualquer deles entregou-se. totalmente .

está sendo um verdadeiro êxito. à personagem que ínterpretava, viven- que, como já dissemos, 'poderiam for-

Lagos, foi o cenário escolhido para do-a, sentindo-a com extraordinário necer álcool a 5$50 o litro, valorizando,
.

f ta t conhecem a vigor. O jogo histórico de Fernanda Por outro lado, a produção nacional
00esta es , e quan oSd t

_ Torres em momentos auditivos ídentí- do álcool, com origem na matéria-prima
por outro lado o fruto em 8$ por

beleza inconfundível a erra-mae fica e classifica uma intérprete. arroba.
t

.

t normal não acompanhou aquela evolu-
de Gil Eanes, o recor e males oso Na parte terceir-a do festival de novo O esquema foi estudado tecnicamente

da' sua costa, a miragem inebriante os declamadores deixaram bem vincado cão de consumo, e apresentava-se em
em face da forma como procede a gran-

.

f o seu talento e quanto a nós, pena foi, 1959 deficitária em cerca de 2.000.000 de
de sonho que em tantos-Iocaís o e-

que o seu não tivesse colocado o poema de maioria dos paises europeus e ame-

rece numa dádiva ecuménica, vis- de António Nobre a fechar o espectá- litros, visto que a média de produção
ricanos e representa uma medida sa­

lumbram o acerto havido nesta es- culo. Este terminaria assim em perfeita continental de álcool nos dez anos que neadora da situação difícil em que vive
identificação e comunhão com o am-

-

d 1949 a 1959 fOl' ap o imadamen
colha e o encanto que rodeou todos biente.

vao e ,r x -

a lavoura, para a qual é preciso olhar

OS números do programa. Foi ali, E muito embora tenhamos que reco-
te de 5.300.000 litros que, somados aos

com interesse e dignidade por ela re­

junto ao mar, na vetusta fortaleza, nhecer o mérito dos espectáculos até 2.000.000 litros fornecidos pelos Aço- presentar uma parte nobre da nação.
Ias

á agora realizados, não deixaremos de res, perfazem um volume de 7.300.000
nessas pedras beijadas pe as aguas pôr em relevo, a ausência a que foram Que atentem bem nos seus interesses

que no passado domingo se iniciou votados os poetas algarvios. Mesmo con-
litros. vitais os nossos dirigentes politicos,

a «Festa do Mar». siderando ser o grupo Fernando Pessoa Em 1959, o problema. do défice explí- pois são os exempleside outras regiões
d J é alheio ao Algarve cremos que na «Fes- cava-se pela diminuição das anteriores .

Eram 11 horas, quan o o rev. os
ta do Mar» haverá ao menos lugar para que nós, algarvios, deveriamos seguir.

António Monteiro, coadjuvado pelo rev. um Cândido Guerreiro que ao mar
colheitas de vinho, em volume e quali- Em Trás-os-Montes, sob a direcção

Júlio Tropa, iniciou a celebração da dedicou algumas das suas melhores dade, além do aparecimento da indús-
do presídente da Federação dqs Gré-

missa. Por altar um barco e por fun- estrofes.
JOÃO LEAL

tria da pasta de figo. Depois disso, mios da Lavoura, eng. Camilo de Men-

do o asut do céu e o azul do mar, no houve três companhas seguidas de
donça, a respectíva lavoura está a sa-

qual vogavam festivamente engrinalda- e ENCARNAÇÃO VIEGAS grande abundância de vinho, o que fez cudír o espirito de inércia em que

das muitas traineiras e outros. barcos ... •__._._.
aumentar os stocks do álcool. vivia, e as Cooperatívaa Agricolas têm

de pesca. Foram entoados vários cân- Mas por outro lado, é necessário ar-
trabalhado de tal forma, que, por exem­

ticos pelo grupo coral da igreja de Porque não começam as obras ranjar preços de álcool baratos para plo, na destilação local de figo próprio,
Santa Maria. Foi lançada a bênção às determinadas indústrias que, só assim

em poucos anos o volume passou de

embarcações numa cerimónia, que pelo de reparação da Capitania do podem existir, como de resto, se pro- 100.000 para 500.000 arrobas por ano.

seu significado e símplícídade, consti- cede noutros paises como a Alemanha, .

Na pr6pria. região de Torres Novas,

tuiu um momento tocante e comovente. Porto e do Clube NIAutico do cujos ,preços por litro variam entre onde existem as grandes destila"ias de,
Pelas 14 e 30 iniciou-se o passeio até 73$10 e 2$80; na França, entre 23$00 figo e fábricas de reotittoação de al-

Sagres, através da bela Costa de Oiro, Guadiana ordenadas pelo sr.
e 1$60; na Suíça, entre 18$70 e 2$20, etc.

co6is, existem três cooperativas de pro­

nesse pedaço ocidental da Europa, que Numa relação de variação de preços dutores de figos que conseguem aumen­

é um repositórfo autêntico de maravi- ministro das Obras Públicas? de 18 países, o nosso -preco máximo de tar o rendimento de uma arroba de figo
lhas. Em seis traineiras, ·as dezenas 12$95 está em 12.° lugar duma ordem

para além de 27$50, oficialmente fixado,
largas 'de visitantes percorreram verda- Em face do mau estado de co-

decrescente, e o nosso preço minimo, em cerca de dois litros de aguarden-
deiramente extasiados a distância até bertura do edifício da Capitania cio

de 10$00, é o mais alto, com grande te, cujo valor é distribuido pelos pró­
ao histórico local ,no meio de verda- Porto de Vila Real de Santo Antônio diferença, do maior, que é 7$20. Daqui pr ios produtores.
deiras" afirmações do mais sentido e do Clube Náutico do Guadiana,

se conclui que o nosso álcool é muito Vimos que na região de Coimbra, os

apreço. edifício propriedade do Estado, orde- barato para determinados fins, e exces- dirigentes politicos que fazem parte
Foi como se esses quilómetros de nou louvàvelmente O' sr.' ministro das sivamente caro para outros. Donde re- dos órgãos centrais da União Nacional

costa houvessem sido colocados em am- Obras Públicas que se fizessem os tra- s�lt� que �á todo o interesse e� ins- como o deputado dr. Nunes Barata, es­

pJíssima montra para admiração de balhos indispensáveis à conservação
tttuír um SIstema. que �os permita es- tudam añncadamente os problemas de

todos. Aqui, um elemento digno de ín- do edifício cuja cobertura se encontra
. tabelecer preços díferencíados do álcool, valorização regional e dão-lhes soluções

teresse, além um pormenor de grande num estado deplorável, deixando pe-
visto que os nossos preços não se for- de ordem prática, realizáveis a curto

valía, mais além uma rocha a desenhar netrar a água e afectando os serviços
maram pela acção da lei da oferta e da

prazo.

fantasmagorias. Na praia da Luz, hou- daquela repartição do Estado .e impe- procura, antes, desde há muito estão

I Ansião, ainda há poucos dias por in­

ve a primeira surpresá : belas raparigas, dindo o funcionamento das aulas de oficialmente fixados. Ora o significado terrnédío do dr. Vítor Faveiro, que

dessa beleza saudável que é um ex-li- ginástica do prestante Clube Náutico. desta fixação foi ultrapassado pela evo- desempenhou as altas funções de direc­

bris das'mulheres da nossa terra, ofer- Tam começar as obras o anD passado lução que os aspectos econ6micos têm. tor geral das Contribuições e Irnpos­
taram; frutos e licores, numa gentileza mas como se estava na época das sofrido e pelos progressos industriais -tos, esquematizou es seus problemas
cativante. E o aspecto dos belos fru- chuvas suspenderam-se os trabalhos âos último's tempos. agricolas, com a presença do sr. mi­

tos, o odor' dos apetitosos licores e o para recomeçar na Primavera deste Os preços que actualmente vigoram, nistro dá Economía, que estimulou os

color-ido dos trajos das jovens algar- ano. Afinal estamos quase no Ou- não atingem dois dos mais importantes .projectos apresentados com uma palavra

vias, eram uma aguarela cativante. tono e os trabalhos não se iniciaram. objectivos a ter em vista neste proble- de 'ordem de que é preciso valorizar a

Esse mesmo quadro policromático re- De modo que se esta inactividade ma. Por um lado, o preço de 12$95 provincia.
petiu-se na acolhedora povoação da Sa- persistir, o Clube Náutico terá que o litro é demasiado baixo para impedir No Algarve, porém, os projectos apr&­

lema. suspender as aulas e os serviços da a fraude; por outro lado o de 10$90 sentados pela mão dos nossos deputa-
Já em Sagres ,no cais, o Rancho de Capitania terão naturalmente que ser não torna economicamente viável o de- dos, só lentamente entram no campo

Lagos interpretava as danças e .canta- transferidos para qualquer casa de senvolvimento das indústrias que rlar&- da realização!
res deste cálIdo recanto portugues. No I

.
T

regresso todos eram unânimes em afir- I a ugue:, o que nos pare�e mUlto p�o- cem do produto. Neste capitulo do aproveitamento do
mar a excelência deste passeio, que a blemátIco porque na vila frontelnça É preciso ter em atenção que a apli- figo, soubemos que a Adega Cooperati-
alma grande de D..Fernanda de Cas.-. não há hoje casas para alugar. cação dos novos preços exigiria a fixa-
tro, houve por bem mtegrar na, «Festa va de Lagoa pretende transformar-se

do Mar�. Impõe-se agora que regular- em Cooperativa Agrícola, a fim de po-
mente se realizem estes passeios atra- der destilar o figo dos seus associados
vés da toda ela bela costa algarvia.
No cais da Solaria, um espectáculo fol- e aumentar-lhe o rendimento - como

clórico aguardava os viajantes. já tinha feito para as uva.s cujo valor
Perante centenas e centenas de pes- .

l'
soas que ali haviam ocorrido, exibiram-

trlp 100U! -, entregando aos que ti-

-se os ranchos folclóricos do Calvário nham engorda de gado o respectivo
e de Lagos. O primeiro, a despeito do bagaço.
reduzido tempo de existência, dá já
uma segurança indicação do nivel que
pOde em breve vir a atingir. O rancho
lacobrigense, mais experiente e prático,
é seguramente um bom intérprete das
nossas danças regionais. Pena foi que
o local não estivesse convenientemente
iluminado e que '0 programa não sofres­
se uma redução, que só seria benéfica.
Em suma: uma segunda parte da «Fes­
ta do Mar:. a fechar com chave de oiro,
ao som da música saltitante, alegre e

inebriante da bela província algarvia.

destino.

Segundo o relatório de uma missão

de estudos sobre o panorama nacional

e também mundial do álcool, que temos

presente, realizado pelo secretariado do

Conselho Técnico do Alcool, que fun­

ciona na Junta Nacional do Vinho, veri­
fica-se que o consumo de álcool em

Portugal; tem vindo a crescer desde

1942, como a seguir se indica, em litros:

A ll510At
VISITE O

RESTAURANTE TABOR'DA
É

Grandes Salõe. para 'banquetes

EspeciaHdade em. Frangos do E.peto

Rua Actor Taborda, 2 a 16

(Ent .... o Saldanha e a Estefânia)

ba rat·o

Tdefune 411liÇ)

e serve bem

ALGARVE DE

LISBOA

necessidades das mesmas.

ONTEM -XIII

Os preços acima índícados poderiam
sofrer alterações de acordo com as Salpicos da nossa História1942-43 2.864.000

1947-48 6.809.367

1952.-53 7.634.259

1957-58 8.594.604

1958-59 9.380.000

p N E U S
Seria para desejar que ng Algarve se

expusesse com espírito dinâmico e em­

preendedor, em profundidade e em ter­
mos práticos e hábeis, o aproveitamen­
to dos seus produtos agrIcolas, agora

. FerDaDdo Pessoa esteve

preseDte DUN:£OP

em crise, como é o caso das nossas

alfarrobas, a roçar pelo desgraçado pre­
ço de 15$00 por arroba, quando em Itá­

lia, onde se produz álcool de alfarroba,
o preço de aquisição para o lavrador
vai para o aobro .

Ora sucede que metade da nossa prOr
dução média anual de alfarrobas de
40.000 toneladas, poderia produzir cerca

de 2.600.000 Htros de álcool de 100
graus. ou seja quase o nosso défice de

álcool, produzindo ainda 12.600 tonela­
das de forragem preparada com cerca

de 10 por cento de açúcares assimi­
láveis.

Sob a álgida e fria mirada do Infante,
frente ao Oceano, esse mar português
que se estendeu pelos cinco continen­
tes, em Lagos, na formosa Avenida dos
Descobrimentos, o Grupo Fernando Pes­
soa, em continuação do I Festival A¡"
garvio, deixou uma vez mais um rasto
luminoso na sua vinda ao Algarve,
através· duma actuação brilhante na

linha dos melhores tradições dos clás­
sicos portugueses.
O patrono do grupo Fernando Pessoa

foi ali interpretado com inexcedivel ta­
lento, invulgar capacidade interpreta­
tiva. João d'Avila, deixou-nos presente
no «Mostrengo» toda a sua rara capa­
cidade de «diseur» e de artista. De res­
to no equilibrio revelado é sempre di­
ficil distinguir valores, até porque to­
dos eles dentro das suas caracteristicas
próprias, fàcilmente estabelecem entre
as tábuas e o auditório o fluido que
se chama «arte» provocando a entrega
total do público, ante a poesia, ante
o seu conteúdo: com o artista.

A
A

EXPERIENCIA

Ao iniciar .0 exercicio das suas fun­

ções o novo governador civil do Algarve,
permitimo-nos, apelar, em nome de al­

guns mllhares de produtores de alfar­
roba algarvios, para o seu espirito de
dirigente de escol, já comprovado em

funções docentes e na Mocidade Por­

tuguesa. - UM LAVRADORDAS CORRIDAS

EM SERViÇO NAS ESTRADAS Tractores
Vício de turnar Vendem-se em bom estado:

3 tractores Fordson Major,
2 roulotes para tractores, 3
depósitos grandes para água,
diversas charruas e grades.
Tudo muito barato.
Informa: Rua Hospital S.

Joio de Deus, Lote 5-1.·
LAGOS.

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixar::í de fu­
mar. J'txito absolulo. À venda
em fodas as farmácias do País.
Preço 50$00. À cobrança, mais
4$00, ou peça-o ao depositá­
rio ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1.°, LISBO..-\-2.

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O ALGARVE

"osé Mendes, Lda.

OLHÃO

MONITOR

f� NOS jardins da Horta Real que
E vamos encontrar Musa, discutindo

com Ammar as probabilidades do in­

vestimento de seus capitais nessa em­

presa de que tão entusíãatícamente fa­

lava o novo rei.
- Trinta mil dinares - dizia Musa -

é uma soma um bocado avultada para

se obter de pronto. E depoís., senhor,
quem me assegura o êxito da campa­

nha contra Valença? Qual é a garantia
do meu dínheíro?

Tudo que vedes, palmares, laran­

jais, campos de amoreiras, prados, vi­

las, fortalezas, portos... é meu por

direito de conquista, pela forca' do meu

braço e cérebro. Não será tudo isto

garantia segura para trinta mil dinares?
- Tendes até certo ponto razão,

mas podereis vós conservar a posse

deste reino contra a vontade de Abd­

-el-Azzis e Motamid?
- Conto com a minha influência nas

cortes dos cristãos, na de Saragoça e

na de Lerida, todos mais ou menos

inimigos de Sevilha.
'-o Como, se fizeste de Afonso um

aliado de Motamid?
- Nunca julguei essa aliança sincera

nem julgo. Aproveitei-a para servir os

interesses do estado que então defen­

dia, mas estava sempre prevenido COTh­

tra a astúcia de Afonso. Ora Motamid,
sem o meu apoio, não a conservará por
muito tempo. Não possui talentos di­

plomáticos para lutar com a sagacida­
de do rei de Leão. Ele há-de sentir

muito a minha falta, mas mais ainda

a minha hostüídade, Por Allah, Musa,
o meu reino '. junto ao de Valença, De­

nia Ei Baleares em nada invejará o de

Sevilha! E esse mesmo ...

- É demais contar com terras que
a outros pertencem. Contudo contai

comigo, se conseguires a aliança com

'o católico.
- éonsegui-la-ei! Breve Afonso con­

quístará Toledo. Depois Córdova e Se­
vilha serão o seu escopo.

- E contais - inquiriu Musa cíni­

co _:. vender-lhe Motamid como já lhe

vendeste a filha?
- Motamid não merece outra coisa,

Musa. Odeio-o de todo o meu coração.
- Isso dizeis vós. Uma sincera amiza.­

de de vinte e cinco anos ...

- Não, não! - interrompeu Ammar

rubro e colérico. - Esse homem que
se

.

dizia meu amigo e para quem traba­
lhei com a minha espada e talento, esse

homem cujos estados engrandeci e cujo
nome glorifiquei, ofendeu-me e ridi­

cularizou-me... Nunca o perdoarei!'
Nada me Jiga já ao soberano que se

serviu de uma torpe sátira para. me
humilhar· e não serei eu que recuse

um duelo cem tais armas. Lede esta

sátira, lede.

Escolheste-a numa �nfima caria,
Da mais baixa ralé, da mais vil raça,
A escrava, que RomŒik' cederia
Por um camelo d'ano, ou ,até de graça.

Ela s6 tem sabido ao mundo dar
Homúnculos horrendos, aleijões,
Anões atarracados, beberrões

Que são a sua vergonha e o seu desar.

6 Motamid, hei-de empanar-te a gl6ria,
Sujar-te o nome, a honra, o brio, o lar;
Com lodo hei-de apagar tua mem6r'ia

E em farrapos esse véu rasgar.

PQr MARIA CARLOTA

Que te cobre G8 vergonhas e a torpeza,
Mostrando-te qual és, monstro de in-

[lamia
Horror da natureza!

Sim, émulo âos her6is antigos,
Que agora ufano a régia 'púr'pra rolas

Na lama onde oe teus antepassados
O báculo arrastavam nos paseigos,
Ou os sulcos abriam com arados.

Defendias as tuas aldeolas,
Quando oe outros o 'reino te guardavam
E, as cidades e reinos te ganhavam;
E sabendo que as esporas te caiam

Cerravam-se-te os olhos; nada viam

Da tua turpitude /

Que os sapos sõ nos charco8 bem se

[criam,

Arrendam .. se
J>rupriedad«a, nu

sítio de Altura.
Infurma Telefone ()_.

CA/Ta¿V M�a¿IM.

86 lá gozam slJúde.

Os olhos de Musa cintilaram de pra­

zer logo nos primeiros versos da com­

posição. Quando terminou a leitura, ex­

clamou hilare e entusiasmado:
-. Ousais então romper com o vosso

amigo e soberano?!
- Pois duvidais ainda? Não tenho

(migo porque falseou-me, não tenho
soberano porque perdeu os seus díreí­

tos. Mas que vos parece' a minha sátira?

-Sublime! Maravilhosa! Todas as

cortes saberão quem é o usurpador que

pretende reinar em toda a Peninsula.
Por David e Soleyman, deixai-me copiar
este versos e tereis os trinta, mil di­

nares.

- Podeis copiá-los, mas não 'façais
usó deles sem minha autorização. Essa

sátira Ei os segredos de 1vIotainid,. de

que só
. eu sou depositário, devemos

guardá-los para lances extremos. Ibn

Rashie, que ;Vou nomear primeiro mí­
nístro, auxtlíar-me-á COlli novas tropas
e brevemente eu comandareí a expedi­
ção contra Valençl1. Valença será minha

e nosses os tão falados tesouros de

Abd-el-Azzbis.
- Dentro de dez dias tereis os trin­

ta mil dinares. Só então exigirei o re­

cibo. Que Deus proteja as nossas tropas.
Sorridente, Musa entregou-se ao tra­

bálho de copiar a sátira e, concluido

este, incllnou-se ante Ammar numa

vénia de despedida.

MARIA OAR,LOTA

Está a decorrer o acampa­
mento comemorativo do ju­
bileu do Escotismo Português
No Parque de Escotismo de Santo

António da Caparica está decorrendo o

Acampamento Nacional do Jubileu, com

que se comemora o cinquentenário da

fundação da Associação dos Escoteiros

de Portugal. AlI).anhã serão oficialmen­

t� inaguradas as modelares instalações

que para a A. E. P. foram ali cons­

truidas.
Encontram-se no acampamento desde

21 deste mês, 7 escoteiros do Grupo
N.o 6, de Olhão, 2 do Grupo N.o 59, de

Tavira, 8 do Grupo N.O 60, de Vila Real

de Santo António e 4 do Grupo N.O 77,
de Faro, dos Escoteiros de Portugal.
A delegação vila-realense é formada

pelo guia Romualdo António da PalmI!.

Pescada, subguia João Alexandre dos

Reis Parreira e escoteiros João Luis

Parra Rodrigues, José Pedro Pires da

Silva, Arnaldb José Félix de Lima, Do­

mingos Raimundo dos Santos, Agosti­
.

nho Miguel Gomes e José André do

Carmo Andra.de.

JORNAL DO ALGARVE vande-Ie

em AJbUfe1ra - Joio de Ve1KL
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Beds B'EDDIN'G
Spring MaHresses

Boxsprings Molas Flexíveis, Lda.
'Head Boards

Pillo'Ws

Q-..ilts
"

We m.ake hom.e deliverie.. ali over

the Algarve eoast.

We guarantee deliverie. wi thin

one week.

Visit our stand at OLHÃO: jl.v. dà República, 152 - Telef. 251'- Olhão

Visit our stand at Lisbon:' R. Alexandre Herculano, 51 - Telef. 651358

Fac,tory at S. João da
.

Madeira
First ela••

'

produet•• For contacts with the managem�nt:

At S. João'da Madeira: Mr. Moreira

At Lisbon: Mr. Weinberg Telef·

- Telef. S. J. Madeira 22185

After office - Op�rto 680153

Lisbo'n 651358

After office - Lisbon 688406
•

Sole .upplier. to the�ITZ, ESTO,;.
RIL SOL, VASCO DA GAMA and

GARBE Hotels and to the POUSADA

DE SAGRES.

António Costa Soares

Com oficina de reparações apetrechada
com a aparelhagem mais moderna.
RuaMarquês de Pombal, 23-LAGOA-Algarve.

T U.R
e cozinha
(Oonolusilo da 1.· pdl/ina)

O meu-. interesse pela arte culinária

é talvez atávico, pois tanto a minha

mãe como a minha avó e as minhas

tias-avós foram grandes cozinheiras.

Um meu tío-avô, o .conselheiro António

Maria Jl1dice da Costa, pal da grande
artista ltríca que foi Mario. Jl1dice do.

Costa, avó do. nossa artista Brunllde Jl1-

dice, era,' nos seus tempos, um esplên­
dido cozInheiro.. Contava minha mãe

que ele, quando sáía, dó Ministério, ia

para casa fazer os . seus melhores petis­
cos, entregando-se de- alma e· coração
à arte, dos fogareiros. E naquela época
eram mesmo fOgal-eiros!
Os doces de amêndoa algarvios saiam

das mãos de minha. mãe como verdadei­
ras maravilhas e minha avó Isabel ti­
nha um poder Inventivo notável,

.

sendo
da sua lavra várias receitas de cO Li­

vro de Pantagruel>, de minha autoría,
As habilidades na culinária e na do­

çaria vão-se transmitindo na familia,
pois 09 meus filhos, Maria Manuela

Caetano e Jorge Bruni do Canto são

verdadeíros artistas. Ere, amador exi­

mío, e ela jA hoje minha grande auxí­

liar, serã sem dl1vlda a continuadora
da minha obra.
Fut' criada com comidas algarvias e

por isso nunca me habituei a comer

certos pratos, mormente favas, ervi­
lhas 'e carapaus' cozidos a não ser à

moda do Algarve. Refiro-me .aoa cara­

paus alimad08 dos quais, gostosamente
dou a receita, genuinamente algarvia.
Amanham-se, tíram-se-lhe as cabeças,

cortam-se-lhe os rabínhos '
e salgam-se,

dispondo-os dentro dum tacho, em ca­

madas alternadas com sal grosso, sendo
a ültírna camada de sal. Tapam-se os

carapaus com um prate de esmalte que
entre dentro do tacho e põe-se em cima
de um objecto pesado. Minha mãe pu­
nha o ferro de engomar que nesse tem­

po era a carvão, inestético mas pesa.­
dissimo!

Deixam-se assim até ao dia seguinte.
Lavam-se da salmoira e cozem-se, ti­
rando-os do lume, logo quB levanta a

fer'f)ura. Escorrem-se, metem-se em

Agus frio. e, cuidadosamente, limpam-se

TÉCNICO DE

I s- oM
algarvia

das peles ficando branquinhos e rijos.
;Disp,õt¡lm-se numa travessa, cobrem-se
com água merna, um pouco de azeite e

uns fios de vinagre. Salpicam-se com

salsa picada e alhos também picados e

rcdeíam-se com batatinhas cozidas.
Os «carapaus. alímadoss são deliciosos

sobretudo no Algarve onde o peixe tem

um sabor e frescura incomparáveis.
Hoje - segundo algumas algarvias

me têm dito - o medonho' e pesado
ferro de engomar foI abolido e metem

no frigor!fico o tacho com os. carapaus

salgà,dos. Dizem-me
.

que ficam Igual­
mente rijos. Nunca experimentei mas

aqui fica a sugestão pois .vívemos na

épocà em que se procura simplificar
até as coisas mais simples ...
Agora que o turismo está a desenvol­

ver-se no Algarve por forma notável
é de esperar que nos hotéis e restau­

rantes cuidem de dar a êonhecer a

��'<1¡�'ti .e"
�.
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Crónica quente·
CANÍCULAS DE AGOSTO

TAL c(>'l1l.o as grandeB capitais; cida.­
.

des ou mlas, também a Fuseta, hu­
milde terrinha branea perdida nas con­

fins deBte Algarve encantador, tem a

sua
.

cbaiæCb, a sua Bala de visitas,
onde se fas: a coneentraçc%o da moda e

os transeuntes dilo 08 paslSeW8 ha­
bituais.
Ji uma "baixa> pequenina" ¡¡'ÍmplB8,

proporcional à pr6pria terra. No centro
fwa o clargo»: uma praceta com· tres
palmeiras, dua;¡ pequenas e uma gran­
de e mais quatro árvores de sombra.
DispOBtos em dua;¡ filas, tns-à-vis, en­

contram-se oito baneas pintados de en­
carnado. -Em trente, e8td o Olube Re­
creativo Fusetense, de nobres tradições.
Ao meio, um alto candeeiro eléctrico,
inestético, com doilS globos brancos,
ilumina frouxamente o ambiente nelStas
noites calmosas.
O clarI/o» é o «rendez-vOt£8:o da gente

elegante da Fuseta, dos tnsitantes e âoe
tuT'i8tas. Ouvem-se converBas em fran­
oês, inl/MB, alemlto e às vezes em por­
tUl/ueal OB garotoa andam à vontade;
as meninas falllem roda e OB meninos
brincam aos «cow-boys�, ante o olhar
complacente das mamilB e. das tU'as.
De quando em vez ouve-Be uma ordem,

um chamamento: "Oome back, John",
«François, B'il vous plait •..".
Numa palavra, a nOBsa linda noiva

do màr, mudou radwálmente nestes 'Úl­
Hmos tempos. Dos saiotes de Unho à
mais moderna cll.nl/eriB'tl, nao medeiam
sequer vinte anos. Tantos quantos vão
do cRe8'i.n.de» à ilha da Armona.
A Fuseta de hoje pode jd considerar­

(Autora di> <Livro àe PantGl/TUeb) -8e um pequeno centro de turismo, sen­
do a sua bela praia uma das mais pro­
curadas pelos visitantes.

N. da R. - A nossa. prezada colabo- Dantes, quando cd Clportava um es-
radora tinha escrito ccarapaus Iímadoss, tranl/eiro, o caso era faZado. O I/entio
o que corresponde efectivamente à ope- procurava 1mitar-lhe 08 mais pequenos
racão de limpeza da' pele do saboroso l/estos: a maneira de dizer, de andar,
peixe. Mas como nós, o povo, aqui no de comer e, até os tiques nerv080s, às
Algarve lhe chamamos cCharrinh09 ali- vezes aprendiam-se certos vocdbulos, os
madoS,., permitimo-nos alterar a no- quai8, cUados nas ocasiõe8 propícias,
mencIstura para calimados,., advogandO em festas de casamentos 6 baptizados;
a primazio. da designação de ccharrinho surtiam magn(jico efeito e davam GO
alimado" que assim, em nosso entender, conversador muita popularidode é foros
deve ser universalizado um d09 prat09

.

de paUl/lotaI
mais saboros09, embora mais modestos, Hoje, embora ainda .um pouco adula-
da culinária do pais algarvio. do; o estr.angeiro jd nao é um animal

esquisito e sente-se aqui como em sua

T N casa, salvo seja. Tod08 falam a BuaI TAS «EXCELSIOR. linl/ua, menoB ele a nos8a; todos pro­
curam satisfazer os BeuS desejoB e ele
l/asta disso; 6 todos procuram tirar
partido. dele I •••
Mas, VOltemo8 ao «larl/o". A nossa

pequena . praceta, é o poiso constante
des8B8 e81Jécimes estrangeir08 que IIxal­
tam o clima all/arvio, o as8eiO da po­
voaçlto (até que enfim) e as areias
brancas da sua praia. Tudo isto reI/ado
por torrentes de cer'f)ejaJ espumantes,
cafés, etc., etc. Em 8uma, o tuT'i8ta
no «Iarl/o,. 6std coma um ania no pa-
raiBol. . • ,

O pior s(fo os diabosl
Oompreende-se por diabos, uns anjos

maus, tentadore8 de almas, que ohe-
l/am de 10nl/B 8empre montados em bi­
cicletas motorizadas e fas:endo um ba­
rulho internal,
Muitos tIm 61do excomunl/ados. Ou­

trOll, contudo, continuam fatlendo was

cozinha regional desta nossa Provin­

cía, fazendo a sério a respectíva propa­

ganda. É indispensAvel, porém, que
esses pratos sejam cozinhados com
aquele carinho que se impõe a quem se

dedica a uma arte, sendo também pri­
mordial o bom gosto no arranjo das
travessas. Conforme jA tenho dito vA­

rias vezes, a apresentação desempenha
um papel ímportanttssímo. ¡j') imprescin­
divel I/ostar antes de comer para de­
pois 8aborear

.

com admiração...
Dizer que a comida é 6ptima mas

fazê-Is somente 8O/rWeZ Il "despejâ-la
numa travessa, de qualquer maneira...
não hA propaganda turistlca que re-

sísta,
BERTA ROBA LIMPO

RÁDIO E TV

/.

A falta de géneros ali­
mentícIos no Algarve
(OonolUaao do 1.· pal/ina)

Dado. 'que, sobre a melhor ma­

neira de resolver tão imperioso pro­
blema; todos n6s temos ideias, per­
mita-me v.. que dê também uma

achega a este momentoso assunto,
da soluçiio do.qual,dependerá gran­
demente o de8envolvimento do tu­
rismo e o bem estar da população
local:

. A
.

solução, quanto a mim, esta­
ria na constttuíção de, uma coope­
ratíva de produção e

.

consumo,
devidamenté apoiada pelos poderes
públic08; a qual centralizaria as

ofertas dos produtore8 e as soliCi­

taçõe« d08 consumidore8. Além de
banir 08 tão prejudiCiai,s interme­

diári08, planificaria a produção, sa­
tisfazendo, quantitativa e qualita­
tivamente 08 consumidores. A pr6-
pria cooperativa organizaria um

Circuito de distri'buição e aos pro­
dutores ficaria asseçuraâa a venda

âo« 8eus produtos por preços com­

pensadore8 e (> consumidor teria a

garantia de encontrar os produtos
desejad08 por preços equilibrad08.
Poder-8e-ia satisfazer a tão nume­

rosa clientela de turistas que nos

visitam, por preços não aviltados,
o que traria a vantagem de oe .con­

tinuar a atrair à n08sa província
e em nada prejudicar a população
local, como acontece em épocas de

ponta,

desenvolturas e tr.opelias pelas ruas da
Fuseta, com um à-vontade impre88'i.o­
nante.
Babendo de' antemão que aqui nao

existe pol!cia ou qualquer posto da G.
N. R. nao tem o minimo pejo em alte­
rar a ordem e o 8'i.Mncio a qualquer
hora do dia ou da noite.
Verifwando ultimamente que a «bai­

æa,. era o sUio ideal para as suas dia­
bruras e vendo as criançlJ8 a brincar
aos «cow-boys», trataram logo dB fo­
mentar uma· ccowboyada» diab6lica. E
as8im, numa noite destas, aproveitando
as canWulas de Agosto e quiçd 00'111 o

bucho em efer'f)B8c�neia, OB diabos inva­
diram o clarI/O", em tlto grande alarde
de e8tupidez e grosseria, que até o

Belzeb'Ú se envergonhou deles.
Montados nas 8ua;¡ horríveiB motore­

tas e em simples bicwletas a pedal,
semearam o mal estar, a disc6rdia e a

indil/naçlto em tal quantidade, que o

pr6pria Fuseta fwou empeçonhada, pa­
ra muitos dias.
Nlto se julgue que o quadro 6std pin­

tado com tintas fortes e garridas. Nada
disso. Estti é muito justamente pintado
com a cor da verdade. E a verdade
por muito que custe a suportar é s6
esta: falli faUa um posto da P. S. P.
ou da G. N. R. I A Fuseta não pode
continuar ·4 merc� destes e doutros
diabos, que se lembrem de perturbar
conHnuamente a ordem� �a tranquilidade
e o sossego dos seus nabitantB$1
E já aI/ora valB a pena perl/untar:

o que irilo dizer Id para a estranja os

nossos amdveis tUri8tas' Que na Fuse­
ta também hd cteddy-b01lS1> ou que
nao hd autoridades'
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8 JORNAL

Os velhos e inválidos dos três concelhos do

Guadiana vão dispor de um Asilo graças à
iniciativa da Misericórdia de
Vila Real de Santo António

Os primeiros passos para a

cODcretização 4a Dova obra
asaisteDcial

camas tendo-se determinado a sua área
e cubagem com base em 6 m2, e 14 m3
por pessoa. Um grande terraço-solãrto
com acesso pela sala de estar, ao longo
de toda a fachada sul, funcionará como

local de repouso, além de constituir,
em relação aos' dormitórios, elemento
moderador do calor e luz solares muito
intensos nesta região.
Tanto os dormítôrtos dos internados

como o quarto de vigilante estão orien­
tados a sul ficando para norte, corre­

dores, sanitArios e outras dependêIlr
cias de serviço. ,

Uma galeria ligará com o corpo sul
do edif1cio e ao longo dela se dispuse­
ram quatro oficinas, uma das quais
destinada a costura, barbearia, e o

roupeiro geral onde se arrecadarão rou­

pas, cobertores etc., e que se situa per­
to da escada de acesso à cave onde
funcionam a lavandaria e engomadoria.
No corpo do edificio a sul situar-e-á

a do, <internato feminino», em tudo
idêntico ao dos homens, o refeitório, e

os serviços de cozinha. O refeitório dos
internados é comum aos dois sexos,
tendo à entrada pequenos lavabos. Na
continuidade do refeitório, junto da
cozinha e copa e ao longo da fachada
sul, situam-se o refeitório das religio­
sas o do pessoal de cozinha, vestiários
deste pessoal com retrete, chuveiro e

armários individuais, despensa do dia,
e um depósito de combustivel. Na cave

dispuseram-se os serviços anexos que
foram divididos em dois grupos: lavan­
daria e despensas e arrumação.
A lavandaria terá acesso ao rés-do­

-chão por escada interior, e, compõe-se
de compartimento para desinfecção de
roupas .tanques de molhas, casa para
lavagem e sacagem que se prevê' sejam
mecânicas, e engomadoria.
A zona de despensas e arrecadações,

embora tenha Iígacão com a da lavan­
daria, constitui, como é óbvio, um ane­

xo dos serviços de cozinha, aos quais
está ligada por outra escada, cujo pa­
tio, ao nivel do terreno, dá acesso di­
recto ao exterior, permitindo que por
aqui se façam todos os abastecimentos
à despensa e arrecadações. Para este
efeito foi projectado um arruamento
destinado a viaturas de carga, com o

espaço necessário para manobrar.
,

Estas dependências da cave constam
de', despensa geral, grande depósito de
combustiveis, arrecadação dos produtos
da horta, e arrumes,

(OonclUl!4o da t» pagina) com' a estrada de Vila Real de Santo

António-Sagres (em frente do campo
Por isso vai ser certamente com

de jogos do Lusitano) e a sul com a Ma­

algum alvoroço que a'população da
ta Nacional. A Direcção Distrital de Ur�

simpática vüa receberá a noticia
banízação já deu o seu parecer favorá­

que lhe vamos dar: a construção vel, encontrando-se agora o ante-pro­
de um Asilo para Inválidos. 'jacto na Direcção-Geral de Urbanização
Trata-se, e é desnecessário acen-

a aguardar es- vários pareceres e logo
tuá-lo, de um beneficio de" ordem' que tudo esteja, aprovado começarão
social e assistencial que merecerá

as obras.
a simpatia de toda a gente pois ele, \como o seu nome o designa, destí- Procurou'se que o DOVO estabe.
na-se a recolher os inválidos dos

lecilDeDto seja o lDais 'uDcióDal
dois se_'s que, sem amparo de nín-

possívelguérn, sern um débil raio de espe- \

rança a aquecer a sua triste e ,so- O novo estabelecimento, previsto ini-

f d d lt d ai andam cialmente para 29 internados, compõe­re ora ecrepi u e, por """

-se de dOIS grandes corpos de edifício
mendiganao, arrastando farrapos, paralelos ao plano marginal e ligados
reflectindo no olhar mortiço o des- por uma galeria ao longo da qual se

Prezo, a íngràtídão, a desumanída- dispuseram as oficinas. Esta galeria,
O" atravessando todo o edificio e tendo

de dos seus eoncídadãos de alguns contmuídade para o exterior por uma

dos quais, rnaía felizes, foram na passagem coberta de Iígação ao anexo

meninice companheiros de escola, e para, casais, permite atingir os terre-

de brill'cadeíra. Uma comunidade 'nos a sul, que, se destinam para flns
� agr-ícolas, É intenção, de que o produto

que não díspensa. carinho e proteo- do' amanho destas terras como até o

ção aos seus irmãos,infelizes pode cultívo de noreanos talnões- do terreno
situados entre os vários corpos do-edi­

frequentar os templos" pode símu- rícío, possam vir a contribuir financei­
lar que cumpre ti)dós os madamen- ramente para a manutenção do Asilo.

tos da lei de, Deue, pode atê dar es' Junto ao limite leste do terreno loca-
" lizou-se um pequeno anexo destinado a

mola, mas o que não pode é con- casa mortuária, cuja necessidade se tor­
vencer nenhuma pessoa decente da na evidente em face da carência de

.sua idoneidade moral e social e da transpor-tes fúnebres e ainda à en-euns-

Sua compaixão pelos sorrímentos e tãncía do asilo se situar 'na periferia
.üa vila, longe da casa mortuária do

misérias dos seu .. semelhantes.«. hospital..' ,

Por estas razões e ainda porqué', A entrada principal situa-se na facha-

T da voltada à estrada, do eixo da qual
tendo o Algarve entrado com o u-

está" recuada dezoito metros. Junto ao

rismo no ãmbito da grande movi- átrio situa-se a zona administrativa em

mentação internacional, nos regozi- contacto com o público: uma pequena

t secretaria, arquivo, sanitário para o

james com a criação do novo es a- pessoal de escritório, gabinete da admí-
belecimento de assistência que terá nístracão e uma sala de visitas.
O nosso incondicional auxílio em O vestibulo principal dará acesso ao

interior do edificio e à capela. Esta,tudo O que lhe podermos ser pres- dispõe de 60 lugares sentados, aproxí-
táveis. madamente, sendo intenção da. Mise-

rícórdía facultar' o acesso do público
por uma entrada exterior que Ute é'
privativa. Este desejo da Misericórdia
filia-se no facto da zona poente da vila
fiear bastante distante da igreja matriz.
justificando-se assim o volume que a

capela ocupa no conjunto do asilo.
Para além do vestíbulo entra-se na

zona privativa dos internados e demais
pessoal. É esta a articulação mais im­
portante do edificio, porquanto liga
cinco zonas absolutamente distintas. O anexo para casais, ligado ao edif1-
Os serviços de assistência médica fi- cio principal por passagem coberta, com­

cam orientados a sul, confinando' com I põe-se de duas habitações com quarto
a parede lateral da capela, com posto de casal, sala de estar e comer com

médico e de socorros, desinfecção das recanto para lavagem de louça, santtã­
candidatos ao internato depois de .ins.- rio e terraco-solãrto. Está previsto que
peccionados, dois quartos para isola- os dois casais poderão tomar as refei­
menta dos doentes, servidos por depen- ções na sua própria habitação, indo
dência sanitária comum" e uma peqúena buscar a comida à cozinha do Asilo,
sacristia. Para obviar aos perigos resultantes de
Pelo corredor que liga estas depen- pessoas já idosas manobrarem os apa­

dêncías tar-se-ã o transporte do inter- relhos . de aquecimento de águas para
nado após o seu falecimento, saindo o banho, achou-se mais conveniente que
corpo por uma porta exterior criada as suas instalações sanitárias não ros­
para' o efeito, dando depois entrada na sem equipadas com banheiras ou chu­
casa mortuária que lhe fica fronteira. veiros, indo os internados tomar banho
Em todo este trajecto foi previsto o aos balneários dos respectivos anexos.

maior recato possível, ainda que a 'vida Um muro de' vedação protegerá, todo
intima do asilo se faca sempre do lado o terreno do Asilo, o qual terá três por-
sul. tões, dois para. viaturas, e o principal

/ só para peões.
O Asilo d,'sporó de pequeDos

Na hipótese de;' futuramente haver
necessidade de aumentar o número de

I dorlDitórios internados, está prevista a ampliação
de um módulo (dormitório de 6 camas)
para cada sexo, fixando-se a popula­
ção final de asilados em 35 pessoas de
cada sexo, incluindo 5 inválidos;
Da mesma forma, o anexo para casais

poderá ser aumentado' de mais duas
habitações,
Os acabamentos exteriores foram

objecto de especial atenção' porquanto,
não se, perdendo de vista o carácter
económico da construção, pretendeu-se
empregar 'matertaís, que embora mo­

destos, garantissem urna boa conserva­

ção do edificio, evitando pertõdícas
ebras+ de reparaçõ,es. cujo quantítatívo
seria incompaflvel para a Misericórdia,
Optou-se portanto por revestimento

exterior das, paredes "a marmorite, com

solo do,mesmo material, lavado, com

,juntas imitando cantaría,

Haveró dual habitações autó'
DOlDal para casais e tomaram­
-se precauções para futura am-

pliação do estabelecimeDto

O Hospital Marquês de Pombal come­

çou a materializar-se quando do pri­
meiro centenário da linda vila raiana

mas, pelo que nos dizem, a sua eficiên­
cia foi sempre mediocre. Pelos anos

vinte, graças a um donativo do sr. Má­

rio Parodi, industrial genovês que tem

passado a maior parte da sua, vida na

Vila Pombalina, foi criado o Posto de

Socorros Luigi Parodi, seu pai, que à

localidade deu grande impulso indus-
, trial e em 1928, presidindo à Câmara

Muniçipal o saudoso Carlos Medeiros,
constítuí-se a Misericórdia com o objec­
tivo não só de manter, em serviço o

hospital como também de criar um

asilo para velhos que recolhesse os po­
bres da zona 'que vai de Tavira a :Mér­
tola, isto é dos concelhos do Guadiana:

Vila Real de Santo António, Castro'
Marim e Alcoutim, o extremo Leste do

Algarve,
'

A ideia começou a materializar-se há

trinta anos quando o sr. dr, Alonso

Vasques ofereceu ao M�icipio a cha­

mada Horta dos Inválidos para a insta­

lação do asilo, Em virtude da constru­

ção da magnifica Escola Técnica, gran­
de parte dos terrenos da horta foram

cedidos para a edificação desta e com

a índemnlzação recebida, CDm o produ­
to da ve:nda dos terrenos sobrantes, que,
em breve vão à' praça, com a compar­
tícípacão, que por certo não faltará; do

sr. ministro das Obras Públicas, atra­
vés do Fundo de Desemprego, e com a

colaboração da Direcção-Geral de As­

sistência, será relativamente fácil, er­
guer esta obra de solidariedade e hu­
manidade.
Está ela orçamentada em 2,723.495$00

,e a Misericórdia entrará com 35 por

cento dos encargos' de montagem,
O asilo situar-se-á nos terrenos da

Misericórdia, que têm a área de 11,300
metros quadrados, localizados na perife�
ria da localidade, confrontando a norte

Como o Asilo ficará a cargo de reli­
giosas, crãaram-se para estas, instala­
ções que se situam no primeiro andar
e se compõem de 2 dormitórios para 3
camas cada, um quarto para a supe­
riora, duas instalações sanitárias com

banho, um isolamento para duas casas,
sala de estar, roupeiro e arrecadação,
Pela sua situação, segregadas dos res­
tantes serviços, estas instalações gozam
do recato que se impunha obter.
O internato masculino dispõe de 4

dormitórios de 6 camas, um de fi camas
'para, inválldos, sala de estar, quarto de
vigilante, com sanitário e banho priva..
tivos, retretes e lavatórios, balneários
com quatro cabinas' de chuveiro e uma
com banheira, compartimento para
aquecimento de águas por termoacumu­
lador, depósito de roupa suja e roupei­
ro da zona,

Ao longo de corredor, e frente' aos

dormitórios, serão dispostos armários
-índívíduads- para arrumação das roupas
dos internados.
É evidente que o sistema de pequenos

dormitórios, actualmente adoptado, traz
desvantagens de ponte de vista econó­
mico, Procurou-se portanto encontrar,
dentro da modulação estudada para o

edificio, a capacídade mais convenien­
te para o dormitório, Desse estudo re­
sultou a adopção de dormitórios de 6

Cadelinha perdida
Encontra-se 'em poder do'sr: tenente

César Marla da Luz, delegado maritimo

da Fuseta, uma cadelinha preta, 'de

luxo, achada./ na ilha da" Armona

(Fuseta) a qual será entregue a quem

provar pertencer-lhe.

DO ALGARVE

A OUALOU�R llORA

A ÚNICA FABRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO bos
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. FRUTO REAL, t: RICO EM'VITA­
MINAS, PASTEURIZADO,SEMCO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE-

MENTE GASEIFICADO

Ou o Governo pega nisto ou o turismo no Algar­
ve acabará por desabar' estrondosamente

de Santo António - que ainda tem

contra si ou a seu favor a circunstân­

cia de ser uma porta de entrada de

Portugal. E não podemos oferecer. lo­
go no, limiar do Pais, «aquilos que
ali está,

As circunstâncias exigem medidas
drásticas e esperamos, que haja a .co­

ragemde as tomar. Se' o Governo ti­
ver a nossa, coragem podemos estar

tranquilos!' Mas a coragem tem que
ser posta à, prova já em expropriá­
ção pura e simples, sem delongas bu­
rocráticos e sem muito papel selado.

(OOllCIUI!4o da t» lIag(na)

ha alojamentos que cheguem para

aqueles que se querem aqui instalar.
Na vila em causa paga-se num quarto
de casa particular, com as deficiências

inerentes a casas que não estão prepa­
radas para 'receber hóspedes, 100$00,

por uma, dormida. ,E não se encontra
um quarto! Mas encontram-se na dita

terra casas arruinadas e terrenos de­

volutos cujos proprietários - numa

manifestação de troça aos interesses

nacionais, atitude que pode ser inter­

pretada até como hostilidade à própria,

30
Orientado... AlDadea M,. CoelLo

Avenida 'Oliv-eaça:. 119 ..1.0 - Fã:tO'

Pr-oposíção Inédita n.', �
,por saw 6,.Saíd _' Faro

Atencão aos damístas de: Tavirà, com

abraço .amístoso e. p�a resolverem..

/

Nação - não só não os vendem como ,----------------

neles, não constroem. Dá-se até o ca­

so, vergonhoso para a população,
numa das ruas mais frequentadas, so­
bretudo por estrangéiros que preferem
as esplanadas dos cafés, persistir um ta­

pume que dificilmente disfarça a mi­

séria que ali está à vista de todos.

Portanto mais uina vez insistimos
junto do nosso governo - e até a res­

ponsabilidade que témos no desenvol­

vimento do turismo nos' manda que
lho exijamos - se tomem as medidas

salubres, honestas e construtivas que
se impõem, ,extensivas a todo o Al­

garve: exproppaçãO, na zona urbana,
pelo 'preÇo àa matriz, de todos os ter­

renos, casas· arruinadas e estabeleci­
mentos hoteleiros encerrado�, os quais,
após a expropriação, serão postos em

hasta pública e adjudicados a. quem
mais der, com a garantia de no pra­
zo fixado, edificar ou pôr em acti·

vidade o que não serve presentemente
para nada - a não ser para vergonha
e desprestígio do País.
É que assim como as coisas estão,

acabaremos estupidamente por arrui-
nar a maravilhosa oferta que se pro­
porcionava ao Algarve - a explora­
ção da riqueza ímpar das suas condi­

ções naturais.,
Riqueza tão grande em que se tra­

duziu, há 4ias, no metro quadrado de

terreno ,em Monte Gordo, a 1. 830$00.
Mas eSta valorização Só pode persistir
se o,Governo ordenar as medidas de

I
salubridade, decência e equilíbrio que

----------_1----1- .6 se impõem no concelho de Vila Real
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- Dr. Alberto Sérgio Godinho (Inglês e Francês)
- Tenente José Garcia Luís (Ciências Naturais e Ginástic�)

Manuel José de Pinho (Moral e Geografia)
Antónia de Brito (Lavores)

-Rev. p.e
-D.

MATRICULAS: de 3 a 15 de Setetnbro

Viajante
Para trabalhar no Algarve, Al­

to e Baixo Alentejo _ com con­
ceituada: colecção de botões de
�lta fantasia. Resposta com refe­
rências' para M. F. C. --'- Trav.
Ferreira'dos Santos, 58-2.°­
PORTO.

'Não. 'pella am. "brandy qualquer!

Exij_a ,«BR�NDY
(DE SABOR INIGUALÁVEL)

Um produto de OFFLEY FORRESTER" LDA.
Casa fundada em. 1737 - Vila Nova de Gaia,

Antlglolldade!. •• Sfft'lbolo da quaUdade,•••

Pedidos a08 :Clatribuldoree:

A R M'AZÉ NS' LEIRIA
'OLHAoTelefone 190

Ilt�lrltS 1�lt lrltllllltN��
EM PORTIMÃO, JUNTO DA AVENIDA, EM CONSTRU­

çÃO, PORTIMÃO-PRAIA DA ROCHA. URBANIZAÇÃO CI

,ÁGUA, LUZ, ESGOTOS E RUAS DEVIDAMENTE AS·
FALTADAS.

TRATA: ALBAR�RUA MOUZINHO DE ALBUQUER·

I QUE, 67 - TELEFONE 791 - PORTIMÃO.



JORNAL DO ALGARVE

I
Chegou o grande show do Restaurante Turistlco Regional

O m.ior acontecimento
artístico da temporada

c
Praca do Areêlro • .3 - LISBOA

apresentando o seu espectáculo decategoría internacionalcom

F R A N C I S C O J O S É IO maior iDtérprete do moderDo

caDcioDelro portuguêl DO Bralil)

ZA.InA PIMENTEL fGroDde atracção brasileira, lom-
K bllta, caDçoDetilta e bailariao)

LOS CALCHAKIS IFamasa caaluato argeatiao)

CANTARES DE PORT.UGAL
(CoDluato privativa da CHICOTE em daaças e caatares tipic:os da Dossa terra)

JOSÉ ANTÓNIO (t.o prémi� da feltival de acórdeão)

MARIA ADELAIDE ICaatora Urica do S. Cariai)

PROF. RAUL KARMA e a médium BETT, coasidera·

dOl eatre 01 .elhores da Muado e dos mais mhterialol do século

Acompanhamento musical petos artistas

Maestro ALVES COELHO FILHOe MaestrioaCRAClETE DEVASCONCHLOS

Concurso Miss ccChicote &4·�
com um prémio final de 5.000$00 na finalíssima

o. veDcedor.1 lerão eleltol por apiauiol do púbUco

Candidato a artista do CH I C O TE!
O veacedor terá um prémio de 200$00 e

:

o flaaUsta
um cODtr.a.to para artista privativo do C H I C O T E

ESPECTÁCULOS TODAS AS NOITES

DIA 29 em Oihão - Esplanada Cristóvão VlegBs
DIA 30 em Monte Gordo - Esplanada Oceano

e no Casino da Mant. Rota

DIA 31' em faro - Esplanada São Luís Parque
DIA 1 de Setembro em Tavira - Jardim Público

Outra oportunidade que
se oferece aos algar­
vios com iniciativa

Do sr. dr. Carlos Picoito, distinto

presidente da delegação da Aliança

Francesa de Faro, recebemos a seguin­

te carta:

Sr. director do Jornal·do Algarve

No último número do V0880 conceitua­

do jornal e em .Brisas do Guadiana»,
da autoria.de· S. P., aludia-se à delega­
Çao da Aliança Francesa em Faro, re­

cordava-se a cr6nica que, no começo

do ano em curso, o mesmo S. P. fez
inserir· no Jornal do Algarve, e a res­

posta dada por mim à referida cr6nica,

ao mesmo tempo que, e entre o mais, se
mostrava o desejo de que aquela dele­

gação esclarecesse o assunto em foco,
oú.eeia. em síntese, o da abertura, em

Outubro pr6ximo, dum curso da Alian­

ça France8a em Vila Real de Santo An­

t6nio.

De boa vontade vou prestar os âese­

iaâo« esclareciment08:

Antes, de mais, devo dizer a S. P.,

por ser a pura expressão da verdade,

que jamai8 a delegação da Aliança
Francesa em Faro esqueceu ,ou PÓ8 de

lado, a ideia da criaçao, na Vila Pom­

baHna, dum curso de lingua tranceea.
E isto, nao pela visita de munores de

franceses que ultimamente tllm visitado.

a' Zinda vila do extremo 8ul de Portu­

gal, mas, 8im, e sobretudo, por ser 8eu

desejo e ser sua missao, divulgar a

cultura tramoesa no Algarve. Dai, •
circunstanciei da Aliança Francesa, pela
sua âeleçação de Faro, estar a diligen­
ciar a abertura de nOV08 cursos, nao

s6 em Vila Real de Santo Ant6nio, mas

também noutra8 localidades do Algarve,
a solicitaçao, até, de GrUP08 Culturais

existente8 nessas localidades.
Por tudo isto, e por assim ser, pOS80

garantir a S. P. que o curso da sua

simpática Vila Real de Santo Ant6nio
nao foi esquecuio. E P0880, mesmo, di­
zer-lhe que muito ante8 da publicação
dos 8eus apontamentos eu e outros di­

rectores' da delegaçao da Aliança Fran-

Creme hidratante dá à pele �
..

dose de humidade necessáru.
à rehidratação das' cclula.
Particularmente indicado. paD'
peles sensíveis e alérgicas, pod­
ser usado de dià e de noite

AV. DA LIBERDADE, 35·2.'
lUA ALEX. HERCULANO, �

cesa em Faro, já tencionávamos ir a

Vila Real de Santo Ant6nio, para ten­

tarmos a oriação, em Outubro, do refe­
rido curso, ida que terá lugar breve­

mente, e cur80 que s6 nao será inauguC
rada se for impossivel tal inauguraçao.
De facto, há como referi na minha

citada resposta, o problema do profes-
80r que a Aliança Francesa em Portu­

gal, e com ela as suas delegações, de­

seja comoetentes, quer em conhecimen­

tos, quer em poder e saber leccionar,
pela simples mas fundamental razão de

que se a8sim nao acontecer trair-se-ao

nao s6 o fim ou um d08 fins para que
a AZiançà foi criada, mas também os

pr6prios Cllunos. E isto nunca aconte­
cerá.

A terminar:

Brevemente, como dis8e, iremos a

Villi Real de Santo Ant6nio, para o fim
em vista. Nessa aZtu1'a desejaríamos'
contactar com·S. P .. Poderá ser?

Como S. P. terá, certamente, concluí­

do, a delegação em Faro, da Áliança
Francesa .em Portugal, nao esqueceu
Vila Real de Santo Ant6nio e s6 nao

abrirá o curso em referênoia sé, den­
tro da 8ua orientação e ditame8, que
8ão os da Aliança em Portugal, for im­

p08sível [aeé-lo,
Agradecendo a publicaçao desta carta,

apresento a o., er. director, os meu8

melhores cumprimentos.

Carlos da Costa Pica ito

(ConcIUB/JO da i» pdg{na)

colocará a Itãlia à cabeça dos paí­
ses da Europa produtores da sabo­
rosa ave. O início do referido plano
começou hã dias quando Svilupo
Agricolo Polesano recebeu por via
aérea os primeiros 20.000 ovos de

perua e 5.000 peruzinhos proceden-

I tes das granjas Crystal Valley
Turkeys, Goshen, Inc., de Detroit.

Os péruzínhos tinham apenas doze

horas de vida quando iniciaram a

sua longa viagem em caixas de

cartão bastante resistentes e bem

ventiladas, ao mesmo tempo que
muito leves. A grande velocidade
do reactor da Pan American em que
se fez a expedição, permitiu que as

avezinhas realizassem a viagem
sem necessidade de se lhes dar

ãgua ou alimento durante o voo.

O plano quinquenal completo de

criação de perus compreende a

importação dos Estados Unidos de
2.500.000 ovos de perua durante os

próximos cinco anos, além de nu­

merosos envios de p.eruzinhos.
O novo plano avícola italiano, no

que se refere pelo menos aos perus,
tem por objecto não só a satisfa­

ção das exigências ínternas como

também a exportação para outros

países europeus nos quais o peru
começou a ser um prato favorito.
Para esta modalidade nova de

actividade avícola chamamos a

atenção da meia dúzia de algarvios
com capacidade de raciocínio e ini­

ciativa, pois hã que ver que cada
vez se agravarão mais as dificul­
dades alimentares. do Algarve.

Á SU", SÁÚ()( V4LI
UM" f()l?TUN4!

TINTA�

TOME TODOS OS;�DIAS
A criação do curso da Aliança Fran­

cesa em Vila Real de Santo António

PHILlPSe

•

assente
em bases
sólidas
PRODUTOS SElECCIONADOS PHILIPS

Lâmpadas normais, incandescentes, Hueres­

centes e especiais - Emissores e Receptores
de T. S. F. e Televisão - Válvulas eleetré­

nic�s de' emissão e recepção - Transistores

- Frigoríficos. - Máquinas de lavar -

Máquinas' eléctricas de barbear «Philishave»

- Enceradoras - Aspiradores - Aparelhos
de medida - Aparelhos e eléctrodos para

soldadura - C�rregadores de baterias -

Localizadores de avarias em motores de auto­

móveis - Filtros' magnéticos para depura­
ção de óleos - Amplificadores de som -

Equipamentos de projecção cinematográfica
- Fornos de alta frequência - Ampolas e

aparelhos de Raios X _ Ondas curtas -

Infravermelhos - Microscópio electrónico -

Máquina. de. produção de ar liquido -

Aparelhos de medida de radioactividade -

Aceleradores de partículas - Aparelhos de

difracção - Espectrografia

O Grupo de Teatro do Circulo Cultu­
ral do Algarve, numa presença que é
de sublinhar, vai este' ano, no habitual
Concurso dos Amadores do S. N. I.,
«fazer exame de admissão», com o

«Othelo», representado sobre as mura­

lhas do castelo de Silves - para o que
foi expressamente autorizado pelo res­

pectivo júri ...

Devemos salientar, em primeiro lu­
gar, a acção notável, que o sr. presi­
dente da Câmara Municipal de Silves
está a desenvolver, no sentido de tra­
zer a sua cidade e o seu «conteúdo»,
para o .díálogo cultural do Algarve e do
Pais dande, assim, o seu a seu dono,
porq'uanto "Silves, tem, ali, naquele cas­

telo intacto, um formidâvél trunfo, para
.

os espectáculos de Verão, mercê desta
visão camarár-ia, inteiramente de louvar
e de seguir (isto vai directamente para
outras edilidades, que nada fizeram,
ainda, com semelhantes possibilidar
des... ) .. - Constitui-se assim, um palco
natural do Jardim de Trinta Léguas,
embriologia formidável, 'no caminho de
um futuro, que, não tenhamos dúvidas,
«já começou».

Assistimos, há poucos dias, ao espec­
táculo inagural do I Festival do Algar­
ve, ali representado, e devemos salien­
tar a excepcional qualidade que atin­
giu, com iguais encómios, não só para
a sr.» D. 'Fernanda de Castro, para o

Grupo Fernando' Pessoa, para o órgão
de luzes do Teatro de São Carlos, para
os próprios poetas árabes e nacionais,
mas, também, e, iridubitàvelmente, para
dois intervenientes «extras», que, quan­
to a mim, foram as vedetas da magnifi­
ca realização: - os artistas árabes .e o

velho castelo.
.

Efectivamente, a música e o encanto
dessa raça, na qual vamos achar tantas
raizes da nossa etnia, colando-se, escor­

rendo, fluindo, Impalpàvelmente, nas

velhas muralhas, deixaram, em nossa

algarvia sensibilidade, uma recordação
inestimâvel, que, esperamos, jamais se

pOderâ apagar, pelo ineditismo e pela
«propriedade» do diâlogo arUstico, com

es.pecialissima ressalva para o lamento
mouro que, no poema de Ary dos San­
tos, tão bem ilustrou, numa onomato­
peia de arrepiar, as queixas da prince­
sa saudosa de suas ne'(es natais.
Vai, agora, o dr. Emilio Coroa, com

o seu Grupo, levantar "O Mouro de Ve­
neza», sobre essas mesmas muralhas,
num .espectáculo que se destina, intei­
ramente, na resultante pecuniária, à
Assistência local.

Estou, mesmo, a ouvir alguns dos ha­
bituais «criticos» de café e de outros
«mentideros» semelhantes, estenderem
a beiça, num risinho de superior criti­
cismo: - «Porquê Shakespeare?» .

A esses, tais, temos de lembrar, com

aquela caridade cristã, de que andam
muito prêgadiços, que estamos, agora,
no ano shakespeariano, por todo o vasto
mundo, como talvez se lembrem, se ti­
verem consultado os jornais de há
meses atrás, ou, mais simplesmente, se
espreitaram a Televisão, na noite que
os profissionais de Lisboa consagra­
ram ao imortal artista isabelino.
Pois são, agora, os amadores quem

se acha na obrigação de prestar sua

homenagem a quem marcou, singular­
mente, o génio de uma cultura e de
uma nova idade, na história da Europa.
Um grupo de teatro de um Circulo Cul­
tural pOde (e deve, note-se) muito bem,
dar-se a este luxo, mesmo que não,
seja, necessàriamente, um teatro de en­
saio nem um teatro de estudo.
Shakespeare, no castelo de Silves, pa-

MONITOR

rece-me bem. Serã, efectivamente, mui­
to dificil, não só como adaptação; mas,
também e .princípalmente, como ence­

nacão. Da representação, em si, nada
direi, mais do que aquilo que todos sa­

bemos: - Eles podem brilhar.
Desejamos, sinceramente, ao dr. Emi­

lio Coroa, aos seus colegas de jornada
heróica e ao velho castelo de Silves, um

êxito completo, o que virá, ao fim e

ao cabo, a creditar-se em favor deste
Algarve, tão nosso e tão renovado, este
Algarve que, nos versos felizes de Ary
dos Santos, se pode contar assim:
... ETa uma vez um país
Na ponta do Fim do Mundo,
Onde o Mar nao tinha eco
Onde o Céu nao tinha fundo ...

ROCHETA CASSIANO

Assumiu as suas funções
o novo governador civil'
do distrito de Faro

Assumiu as funções de governador
civil do nosso distrito o sr. dr. Joaquim
Romão Duarte. O acto efectuou-se no

salão nobre do Governo Civil, que foi

insuficiente para conter quantos quise­
ram estar presentes na cerimónia. Além

de destacadas entidades de todos os

sectores da vida provincial, viam-se re­

presentações de todas as Câmaras e da

maioria das freguesias do distrito.
O prelado da diocese estava represen­

tado pelo rev. Joaquim Jorge de Sousa.
O sr. dr. Romão Duarte encontrava-se

na presídêncía, ladeado pelos srs. dr.

Baptista Coelho, governador civil ces­

sante, dr. Trigo Pereira, da Câmara

Municipal de Faro, Raul de Bívar; pre­
sidente da Junta Distrital, coronel Sou­
sa Rosal, drs. João Cardoso e Jorge
Correia, deputados à Assembleia Na­
cional, e um representante da U. N.
O auto da posse foi lido pelo sr. dr.

Manuel Fonseca, que proferiu algu­
mas palavras de saudação ao novo chefe
do distrito. Falou depois o sr. dr. Tri...

gO Pereira que, em nome de todos os

algarvios, agradeceu a obra realizada

pelo sr. dr. Baptfsta Coelho durante

os 7 anos em que dirigiu os destinos
da Província, oferecendo a leal colabo­
ração de todos ao novo governador
civil. Usaram ainda da palavra o sr.

coronel Sousa .Rosal, em nome dos

deputados pelo Circulo, ·e o governador
cessante, que, após várias considera­
cões, afirmou: «V. Ex." há-de bem ser­

vir o Algarve, porque V. Ex." ama-o

Algarve».
Por fim falou o novo chefe do dis­

trito que agradeceu as palavras que
lhe tinham sido dirigidas e .se referiu
aos anos em que viveu nesta região no

desempenhoría funções oficiais, dizendo
ainda estar convicto de que poderia
contar com a ajuda e colaboração de

todos os algar-vios, No final recebeu no

seu gabinete os cumprimentos de todos
os presentes.
Ao sr. dr...Ioaquim Romão Duarte

oferecemos a nossa colaboração, na de­
fesa dos interesses da Provincia.

---------.""'-

ALGARVE
GOZE O SOL

DO SUL DA EUROPA
INSTJ\Lé-Sé NJ\

·R E S I D Ê N C I A
M A R I M

l.' claIse -. Ambleate Selecto.

Serviço de Peasão completa
em colaboração com o

'SHAKESPEARE
EM SIL..VES

RESTAURANTE G A R P y
RESERVAS

TELEFONES 38S e 1121
TELEG RESIDENCIAMARIM

RUA GONÇALO BARRETO, 1

FA-RO
�-------

Lar da- Universitária

COTE

IOfiOBlE 7AI.ACTA
Os aparelhos e fermentos
YAI.ACTA permitem a prepa­
ração. em sua casa do melhor
Iogurte, económico e são

LABORATÓRIOS nua.
PARIS

R.preseDtaDte. em Portugal:
EDUARDO NEVES

Largo do Mastro, 29·3.° (tem elevador)
(lo Campo Sintana)· LISBOA-2·Telel. S6381t

Armazenista
Recebe à comíssãn ou pa­

ra depósito produtos reíríge­
rantes, ou quaisquer outros
artigos.
Dirigir a António Teixeira

de Morais, Café Restaurante
Caldeira - PORTIMÃO

minolla
z.oorn e

•
f�s Ilia is I�ílixus 1�lr.�çus �I.� V.tll�líl au 1�1íl�li.t..
Assistência técnica +. Garantia, com peças de origem
Estabelecimentos VILDER

ALBUFEIRA

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE

Muitv perto da Cida­
de Universitá.·ia,. dh·�- J�idv por senhora culta
e da malor rcspoltabl,
lldadc.rccobcmeninas,
Avenida ti de Outu­
bro .. :l.l<}-ti.• -. Vlv.­
LISI3()4-:-Tel. lf3titilS•

Lisboa: Rua 12 Dezembro 101-12,Telef. PPC 325363 • Porto, Ruo Só·do Bandeiro 52, Telef. 21588
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Ostras 'portuguesas no ,Mar do Norte
HAMBURGO - Na costa do Mdr do Norte da República Federal da Alema­

nha, caracterizada por eæteneos lodaçais, cultivam-se desde hd alguns meses

ostras, Importaram-se de Portugal 15 �oneladas, (cerca de 900,000 ostras) lança­
das em seguida no Mar 'do Norte para um «perfodo de engorda». As eæpertên­
cias, levadas a cabo pelo In8tituto Hamburgu�s de Pesca Costeira e Fluvial,
deram resultados surpreendentes. No decorrer de qinco meses as ostras aumen­

taram, em média, 250 por cento do peso. A Nquel1a de plancton no, Mar do Norte

ofereoe excelentes condições �e crescimento. Para a oraçãO de ostras na costa

do Mar do Norte, é de especial importancia que no decorrer deste pmodo as

ostras cOnBeriJem o seu bom gosto e a sua cor. Bera, alidB, dílfoil criar as ostras

completamente no Mar do Norte, 'devido cla temperaturas eæcessivamentp- baixas

da dgua durante o Inverno. Hd cerca de cinquenta anos peritos alem4es jd
tinham tentado tranwlantar ostras para o Mar do Norte. ;E provdvel que se

adopte o silstema do «periodo de engoràa», importando todos os anos ostras

de Portugal, - I. A.

Lim6es portugueses RO

mercado IraRcês

"As estattatícas francesas não registam,
nos' últimos anos, a entrada de limões

portugueses em território aduaneiro

francês. Informa, todavia, uma firma

Importadora de citrinos que tem impor­
tado anualmente pequenas quantidades
de limões de Moçambique. As estatís­
tlcas oficiais não fazem referêncla A

importação de Portugal dada a escas­

sez das tonelagens importadas, estando
estas incluidas na rubrica edíversoæ,
Esta mesma firma informa ainda que
em 1963 solicitou a uma casa, exporta­
dora, de Moçambique 3.000 caixas, das

quais' foram recebidas, apenas, 500. No

corrente ano solicitou mais fornecimen­

tos que não têm sido satisfeitos por
ser reduzida a produção,
Este tacto parece' p�ovar que o mer­

cado francês está aberto aos limões por-
,

tugueses. Essá mesma firma fez alguns
reparos quanto As anteriores importa­
ções, prtncípalmente no que respeita A

selecção de frutos no acto de 'embala­

gem, afirmando que nem sempre os

frutos se encontravam de acordo' com
a normalízacão em vigor. Por outro

lado, as grandes demoras no transpor­
to implicam sérios riscos em virtude
da variabilidade dos preços e 'das 'pro­
váveis alterações da qualidade, dos

frutos.
1!: opinião generalizada dos importa­

dores de limões que não hã nenhuma

razão para que, de futuro, não se 'estar
beleca uma corrente de Importação de
limões portugueses em França.

>

Só é possível, porém, admitir o êxi­
to dessa corrente de importação, dÍlsde
que se consiga dar inteira satisfação
à qualidade, A apresentação e acondí­
cionamento dos frutos. Aconselha-se o

emprego da cembalagem de cartão com'
um conteúdo de cerca de 16 quIJos, em­

balagem que é normalmente utilizada
pelos Estados Unidos, Grécia, Israel,'
Chípre e Turquia.

A abuRdâRcia dt cortiça em

EspaRha causa Q.preeRs6u

aos produtores
Reuniram-se em Sevilha os produto­

res de corttca da Andaluzia para estu­
darem o grave problema que lhes foi

criado com a extraordinãria produção
deste ano, avaliada em 1.700.000 quln­
táls castelhanos de 45 quilos. É a maior

produção de que hã 'memória e teme-se

que ela não possa ser ,absorvida :pelos
preparadores e exportadores. Segundo
o presidente, da Agrupação Nacional
de Proprietârlos de'Montados, a con­

corrência de Portugal é muito impor­
tante não só porque a sua produção
deve ser de três milhões de quintais
castelhanos como porque a extri¡:ção
é multo mais barata pois o trabalhador
espanhol encarregl¡.do da tiragem ganha
mais do dobro do que o trabalhador
português. A produção andaluza é cal­

culada em 900.000 quintais e c¡:ê-se
que metade ficará na ârvore parI¡. ser

extraida em 1965. A indústria '�nda
tem partidas da anterior campanba e

por Isso não está em cQndiçõe� de

absorver toda a produção deste ano. Re­

solveu-se� '<lue não se fizessem vendas

com baixa superior a dez por éento
em relação aos preços do ano ante_rior.
Se a indUstria não corresponder a cor­

tica ...ficarã na ârvore. Recomenda.-se

que refuguem as cortiças em cru pois
para esta qualidade assim como ':Para
os desperdicios há fácil colocação nas

Indústrias de aglomerados e granuÍados.
Os produtores pedem também liber­

dade de exportação para todas as va­

riedades, ao menos este ano, em face
da grande produção. Pede-se �mbém
a concessão de créditos por peite do

Banco Nacional de Crédito Agripola que
ficaria com a cortica de penhor é soli­

citam-se ainda outras medidas 'que
atenuem a situação do produtor.
Segundo as Informações conhecidas,

os preços bâslcos na Andaluzia 'São os

seguintes: refugo cru na herdade, em­

pilhados" colocados no cais ou ein ca­

mião, 3.30 a 3,50 pesetas, o quilo; cor­

tica de qualidade, crua, empilhada, na

herdade, np cais ou em camião, 8 a 9

pesetas, o quilo.

Produção Segundo estimativàs do

Instituto Nacional de Es-

tat!stica, a colheita de tri­

de trigo go na campanha de 1963-
-1964 deve ser da ordem

das 415.000 toneladas, a mais baixa por­
tanto dos últimos seis anos, que acusou

os seguintes pesos: 1959, 623,500 tonela­

das; 1960, 492.100; 1961, 429,600; 1962,
645.000 e 1963, 525.000,

P
. o ,ano passado

esca marroqutna descarregaram-se
nos portos mar­

roquinos 176,657 toneladas de peixe, no

valor de 69.140.500 dhlrams. Ambas as

cUras acusam dlmlnulcão, embora pe-

\.

quena, em-relação às obtídas no ano

anterior, que foram de 178.000 tonela­

das, e 63.452.000 dhírams,
A pesca industrlalizãvel totalizou

156.762 toneladas, assím . distribuidos:

127.158' de sardinha; 13.288 de cava­

la; 6.218 de tunldeos; 1.591 de bíqueí­
rão 'e 9.459 de diversos. A indústria de

subprodutos manipulou 55.389 toneladas

e a congelação absorveu 12.600.

O porto de Safi que ocupa o primeiro
lugar entre todos os de Marrocos, con­

seguiu um aprecíãvel incremento nas

descargas, passando de 54.000 tonela­

das em 1962 para 67.644 no ano findo.

Depois de Safi aparece Agadir, com

42'.684 toneladas. Es¡¡auira (antigo 'Mo­

gador) está A cabeça dos portos atuneí­

ros e Casablanca leva a palma na pes­

ca de lagostins.

No mês" findo re­

gistou-se na lota

de Peniche a venda

de 6.015.907 quilos de pescado, que ren­

deu 13.633.012$50. Por espécies, as ven­

das foram: as seguintes: sardinha,
1.545.560 quilos, 7.499.907$00; diversos

não especificados, 3.033.260 quilos,
2.153.406$10; carapau, 527.580 quIJos,
1.490.309$20; lagosta e lavagante, 16.392

quilos, 1.417.171$20; chicharro, 262.600

quilos, 380.310$00; cavala, 155.240 qui­

los, 303.952$00; Sarda, 392:560 quilos,

146.992,$50; pescada, 3.525 q u i los,
73.442$:).0; pargos, 3.173 quilos, 38.549$,80;
santola, 1.132 quilos, 35.564$50; raias e

semelhantes, 17.375 quilos, 34.991$30; go­
raz, 2.800 quilos, 24.810$30; peíxe-espa­
da, 4.050 quilos, 22.377$70; perceves,
212 quIJos, 6.085$00; anequins, 464 qui­
los, 4.834$00; e linguado e azevla, 14

quilos, 329$00.
-

Lota de Peniche

Lota de Vigo Atingiram 113.681.480

pesetas as 8.345 tone-
ladas de peixe vendi­

das o mês passado na lota de Vigo. As

espécies de maior rendimento foram:'
a albacora, 1.501.138 quilos -e 36.407.174

pesetas, e a 'pescadínha, 688.960 quilos,
e 28.076.044 pesetas.' De sardinhas pes­
Caram-se somente 186.169 quilos, no

'valor de 1.462.412 e de carapau 1.979.195,
no montante de 3.641.569 pesetas, A

pequena. quantidade de linguado que se

'capturou vendeu-se A média de 110,93
pesetas, () quilo e a albacora a 24,25.
A indústria de conservas adquir-iu
1.769.078 quilos.

Di V"ersas �os principios deste ano

existiam 'na R,o m é n i a

4.637.000 cabecas de gado
vacum, 4.658.000 de porcinas, 12.400.000
de ovinos e mais de 38 milhões de ;aves

de capoeira.
-o mês passado as'vendas de peixe

na lota de Vila' Real de Santo António
totalizaram 9.592.,678$20.
- A colheita vinicola francesa deste

ano, de acordo com uma estimativa do
Ministério da Agricultura francês, ci­
fra-se num total de 60,4 milhbes d'e hl

(66 milhões de hI em 1963). A colheita
de vinhos com indicação de origem con­

trolada é calculada em 12,5 milhões,

de hI.

- As fãbricas marroquinas de con­

servas de peixe constltuiram a «Uñion
Comercial de l'índustrle de la Conser­
vel> (UCIC) com sede em Casablanca,
tendo entregue a sua representação ex­

clusiva em Itália a uma firma de Géno­

va, que cuidará da colocação das con­

servas neste mercado.

- No primeiro semestre do ano em

curso, as exportações de peixe e produ,.
tos de peixe da Dinamarca ascendoram

a 155.000 toneladas, num valor de ¡¡05
milhões de coroas dinamarquesas. Em

comparação com igual periodo do ano

passado, este resultado significa que se

obtiveram mais 28 milhões de coroas

de rendimento para uma quantidade in­

ferior em 5.000 toneladas. Por outras

,palavras, verificou-se uma melhoria dos
precos no presente a,no.

- Em 1963 a pesca de atum e simi­
lares em Itália foi de 3.300 toneladas,
com um aumento de 200 toneladas em

rela,ção a 1962. Foram pescadas 1.800
toneladas da qualidade cBleufin:o, 800
toneladas de bonito e 700 toneladas de
cavala. O Japão pescou 641.200 tonela­

das, tendo fornecido de forma maciça
a Indústria conserveira italiana.

-Prevê-se que a produção de amên­
doa em Itália atinja este ano 2.630.000
quintals, mais 22 por cento que o :ano

passado.

lrlll�SI�4SSA\-Slt
Mercearia bem situada na

Rua dosPescadores,Telefone58,
com grande freguesia e um

contingente mensal de açúcar
de 3ltO quilos.
Motivo de trespasse: diver­

gências familiares e, do próprio
dono não poder exercer tal
missão por ser um inválido.
Tratar com Sebastião Vieira

Pontea - ARMACÃO DE P�RA.

Crónicas

do Verão ardente
N AO me atasto ainda das croma-

nadas» de, Brito Camacho. A

sua leitura é hoje, quando tanta

coisa sem intercsse' preocupa a

maior parte das pessoas, de impor­
tancia singular para quem gosta de

conhecer o Algarve, para quem vi­

bra com tudo o que' lhe diz res­

peito, para quem ama esta Pr01lfn­

cía do sul.
Corro o pmgo de cansar os lei­

tores que se habituaram a passar

os olhos por esta secçao. Nao vou

além de hoje, portanto, nestas mi­

nhas considerações sobre Afonte

Gordo e Vila Real de Banto Antó­
nio do tempo de Brito Camacho.
'«Não há q_ue discutir o Iuturo

de Monte Gordo como praia», die

B. Oamacho,..que, no entanto, acres­
centa: emas hd que discutior a lor­
ma de melhorar esto: praia em ter­

mos que ela não perca a clientela

que já adquiriu e possa adquirir a

que lhe Jalta». Ora aqui estd um

aspecto importantw8imo do dcsen­

volvimento turí8tico de qualquer
regi(io -' hd que segurar a cliente­

la, lazer por nito perd�-la, evitan­
do, que os turistas deste ano se

recusem a voltm' para o ano porque
se sentiram lesados. B isto que

esquecem muitos donos de restau­

rantes, pensões, residllncia8 e que­

jandos. Quando pedem exorbitan-,
cias nito se lembram de que «estao

'a espantar a lebre».

O Turismo é, principalmente, um
problema de concorrilncia. O Al­

garve é muito bom, tem um sol ma­

ravilhoso mas... «ha mais mun­

dos», como afirma o poeta.
Posto isto, continuemos nesta

«jornaàá» pelas Jornadas. «Apetece
(em Monte Gordo) giboiar na areia,
até adormecer, e pode lazer-se isso

sem o minimo risco, porque as on­

das, de pequena altitude, sem ím­

peto, são pregas macias de veludo

Iranjado a espuma, desenhando li­
níssimas rendas na praia».
Assim é, efectivamente. Que praiq

há aí mais segura que esta, sem

rochas que nos firam os pés, sem

ondas que ponham em perigo os

que tomam banho' Diz ainda o

nosso escritor : illd que semear

penísco; na mais larga abundan­

cia, para os lados do poente, onde

é grande o movimento das areias,
como já' se fez para os lados de

Vila Real de Santo António que,
dem isso, viria a converter-se numa

duna. ( ... ) O pinheiro, a casuclrina
e o eucalipto, além de algumas
acdcias apropriadas à natureza es­

pecial do terreno, tllm de consti­
tuir o macillO florestal de Monte

Gordo - deixem passar o exage­
ro - o que sendo açraâaoe; à vis­

ta, 8erd óptimo para a 8aúde».
Prevendo o valor que 08" terre­

nos 'viriam a adquirir naquela zona,

Brito Camacho alvitra que a Bocie­

dade d08 Amigos de Afonte Gordo,
que entã« existia, comprasse «to­

dos os terrenos em que Mo-de la­
zer-se construções». Nao, haja dú­

vida que tinha sido um bom, negó­
cio mqs .. '. todos temos, relutan­
cia em acreditar em prolecias.
Explica depais !l. C. como se te­

r-ia verilicado o «nascimlinto:o de

Monte Gordo contando, a propósito,
alguns episódios pítorescos, que
não p08S0 tran8crever aqui por fal­
ta de espaço. Hd, porém, que lalar
aqui do Botliquilha a quem «se deve

o Casina que ali hd, excessivamen­
te modesto .•. »

Diz Camacho: «Este Botequilha
é uma peS80a muito curiosa. Deve­

-!e-Ihe o pouco que por al� hd de
comodidades que pos8am chamar e

prender 08 lorasteiros. Bem sua li­

cença nada se,/lJI1 no Monte Gordo,
nem 8e aluga uma casa nem 8e ven­

de uma flalinha. Tinha uma inlluén­
cia política no tempo da outra Be­

nhora e creio que tem ainda o equi­
valente a cento e tant08 votos, o

que fazi4 com que o respeitCJ8sem
e o reque8tas8em os caciqucs de

todos os partidos. Houve ideias de
o lazer barao num governo pro­
gressista; mas 08 regeneradores
intrigaram de tal maneira junto de

el-rei' que nunca o titulo lhe lo'
confmdo, o que, longe de o dimi­

nuir, lhe aumentou a popularidade
e o prestígio».
Pais, pelo que diz o escritor, pa­

rece-me que é a Botequilha que se

deve muito do que inicialmente 8e

Iez em' Monte Gordo. Nao houve
ainda porém um as80mo de gratidlto
da gente de Monte Gordo para com

a sua mem6ria. Porque não se lhe
põe, portanto, o name numa rua'

,- T. da L.

MONITOR
'·CURSO,
GUARDA-LlVRO'S
POR CORRESPONDÊNCIA
Ramatl ISta InORclo.
r8cabar� grátis o folbeto

"Cursos por Correspondênclo"
EXTERNATO LUSITANO DE COMÉRCIO
Rua dos Anjos. 2 -I! Tllef, 4 O 297

LISBOA

IOGURTE VENEZA
ceA saúde à sua mesa»

O lOG U R TE, natural ou com sabor a frutos, é um alimento de saúde.
Mas ... o IOGURTE VENEZA, não é sômente delicioso, contéua
CODlO os bons lacticinios, o cálcio e vitaDlinas tão necessários ao

desenvolviDlento e li 10rDlação óssea dos jovens.

À venda.

{Estalagem S. Cristóv$o
\ Café Restauração '

Café Portugal

{Salão Império
Casa Inglesa
Fortaleza

{Café Aliança
Café Brasileira

{Produtos Alimentares Danúbio, Lda.
Café Restauraçã�

Monte Gordo Pastelaria Império
Vila Real S. António Café Firmo
-Albufeira Viúva de José dos Reis Vieira

Fábrica de' Iogurte Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Vaseoneelos, 8-T�lefone 763691-LISBOA

�otariado Português Ace,rca de

,;.
N

.

I d V·I R I d S t .I t"
ceDMA ALDEIA-ALGOZ»

CartorlO ataria e I a ea e an o lin ODIO -,

Em relação ao artigo que dediquei A
povoação de Algoz, acabo de-ser .ínror-

A cargo da Notária: Lic. Jeróni�a do Carmo GodiRho ViRagre

Lagos

Portimão
Praia da Roeha

Faro

Olhão

no Algarve,

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de um de Julho de mil nove­
centos e sessenta e quatro, la­
vrada de folhas treze a folhas
quinze do livro de escrituras
diversas número vinte e um

deste Cartório, foi constituída
uma sociedade comercial por
quotas de responsabilidade li­

mitada, que será regida pelas
cláusulas e condições constan­
tes dos artigos seguintes:
Primeiro - A sociedade

adopta a, denominação de
«METALGAR - Metalúrgica
Algarvia, Limitada», tem a

sua sede nesta vila, na Rua
sem nome, onde será o seu es­

tabelecimento industrial, e sua
duração é por tempo indeter­

minado, com início na presen­
te data, sendo os jseua anos so­

'ciais, os civis.

Segundo - O seu objecto
consiste no exercício da indús­
tria de oficina mecânica e re­

paração de máquinas, e qual­
quer outro ramo de indústria
e cõmércio, em que os sócios
acordem, dentro dos limites
da lei.
Terceiro - O capital social

é de trezentos mil escudos, di­
vidido em duas quotas: uma

de duzentos mil escudos, subs­
crita pela: sócia «Cofaco -

Comercial e Fabril de Conser­
vas, Limitada», e outra,de cem

mil escudos, subscrita pelo só­
cio, Ramiro· da Cruz Gonçal­
ves, achando-se já integral­
mente realizado.
Quarto - Não serão exigí­

veis prestações suplementares
do capital, mas qualquer dos
sócios poderá fazer à socieda­
de os suprimentos de que ela
carecer, nas condições que fo­
rem acordadas.
Quinto - Ambos os sócios

são gerentes, sem caução, e

. com retribuição ou sem ela,
conforme for deliberado.

Parágrafo primeiro - A ge­
rência administrativa é, atri­
buída à sócia, «Cofaco - Co­
mercial e Fabril de Conservas,
Limitada», e a técnica ao só­
cio, Ramiro da Cruz Gon­

çalves.
Parágrafo segundo - A só­

cia, «Coface> - Comercial e

Fabril de' Conservas, Limita­
da», será repr{!sentada na ge­
rência por quafquer dos seus

gerentes em exercício, ou por
um procurador da sua ge-
rência.

'

Parágrafo terceiro - A so­

ciedade só ficará obrigada com
a assinatura do representan­
te da sócia, «Cofaco - Co­
mercial e Fabril de Conservas,
Limitada».
Parágrafo quarto - Aos

gerentes lhes é interdito assi­
narem, em nome da sociedade,
em actos, documentos e mais
responsabilidades alheias aos

seus negócios.
Sexto - A cessão de quo­

tas a estranhos fica dependen­
te do consentimento da socie- Idade e dos restantes sócios, ..

OPERAÇIO
ALGIRVE - TURISMO

ADI Holéil e fteltaoranter
CODORNIZES Gotdas�

,

Alta GastroRomia, tiende a

COTURNICULTURA POR­

TUGUESA, Praceta Coro-,
Rei �íres Viegas, 3 -', Te�
'efoRe 1164- FARO.

podendo realizar-se, apenas,
no fim do ano social.
,

Sétimo - A sociedade ape­
nas se dissolve nos casos mar­

cados .na lei de onze de Abril
de mil novecentos e um, de­
vendo a assembleia que a vo­

tar, nomear os respectivos li­
quidatários, e prazo e forma
da sua liquidação e partilha.
Oitavo - Por morte ou in­

terdição de qualquer sócio, a

sociedade continuará com os

herdeiros ou' representantes
do sócio falecido ou interdito,
que escolherão, entre si, um'

que os represente na socieda­
de, enquanto a respectiva quo­
ta se achar indivisa.

,

, Nono - As assembleias ge­
rais, fora dos casos em que a

lei exija requisitos' especiais,
serão convocadas, por meio de
cartas registadas dirigidas
aos sócios com a antecedência
de oito dias, indicando, sem­
pre, o assunto a tratar.
Décimo - Serão dados ba­

lanços anuais e os lucros lí­

quidos apurados, depois de
deduzidos cinco por cento pa­
ra o fundo de reserva' legal,
serão divididos pelos sócios'
na .proporção das suas quotas,
e ,na mesma proporção serão
suportadas as perdas, haven­
do-as.
Décimo primeiro -::- Em tu­

do o omisso regularão as dis­
posições legais aplicáveis e as

deliberações tomadas em reu-

nião dos sócios.
' '

É certidão que fiz extrair
e está conforme com o ori­
ginal.

mada por pessoa amiga que, segundo
o parecer de algosenses que me deram
a honra de lê-lo, errei no que respeita
ao Monté de Piedade, fundado por um

filho de Algoz.
Se errei não foi por desconhecimento

mas por ter tratado o assunto muito

resumidamente, tão resumidamente que
não fui bastante clara, <convenho. Mas
evoquei-o apenas como testemunho da
ruina económica da região e do seu an­

tigo valor, motivo por que me limitei
a dar a data da sua fundação (não
oficial) e o nome do rei que, dois anos

mais tarde, aprovou, ,por despacho, a

legalidade da ínstítuíção.
Penitenciando-me da maneira sucinta

como falei do Monte de Piedade, ofereco
aos leitores 'algosenses interessados no

assunto o que sel sobre ele:
Em 26 de Abril de 1702, Tomé Rodri­

gues Pincho fundou em Algoz'um Mon­
te de Piedade, cujo fim üníco era aju­
dar os proprietârlos "pobres. Por ,des­

pacho de 30 de Julho de 1704, D. :pedro'
II aprovou a ínstítuíção,
O Monte de Piedade foi fundado com

um capital 'de trinta e três motos de,

trigo e era administrado por três Ir­
mãos da confraria de S. S., eleitos
anualmente por escrutinio, secreto. Por
lei promulgada em 26 de Junho de

1864, a admínistracão do Monte de Pie­
dade passou- a ser exercida pelas juntas,
da Paróquia.

'

MARIA ,CARLOTA

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, vinte
e um de Agosto de mil nove­
centos e sessenta e quatro. Farmácia Olhanense em

Olhão.
Que", pretender dirigir-se

à Farmácia Confiança-Loulé.
o Ajudante,

MANUEL OLEMENTE

o MUNDO INTEIRO
USA
ÓCULOS '(Patente Italiana)

VIDRO TRABALHADO I YEnDA �Ó nos OŒUSTIS

...............,� �

unSTRDtÕES E
DRBAnlZAtÕES

Portimão-Praça
,

da República, n.O 13

2.° Esq,

faro-Largo do

Mercado, n.O 35

Tel. 1046
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Acontecimento inédito

nas ruas de Lagos
Na terça-feira, pelas 19,30 h. em

Lagos, com a presença do sr. presi­
denté da Câmara Municipal e outras

autoridades, o prof. Karma, com os

olhos vendados, percorreu, o trajecto
que vai da Praça Infante D. Henrique
ao Cine-teatro Império, onde o artista
esteve a actuar, com um automóvel
que urn turista dinamarquês cedeu

.para o efeito.
Mais de cinco mit pessoas, a prin­

cípio incrédulas, acompanharam a ex­

periência, que teve êxito completo.
JUnto do Cine-teatro a multidão, que
enchia por completo as ruas, dispen­
sou-lhe urna extraordinãria ovação,
levando-o em ombros, coroando assim
com invulgar entusiasmo a insólita
proeza.

HOR,TA -Vende-se
1m 'Vila l?eal dQ Sanff) ",nt()Rio, com ..er­

ca de lS.()()() m 2.'
Pode scrvlr para const-urõos, hotel, re­

creio. Tem ál5uô e electridd4de.
l2e�pv�tas ao n.o .4.Stll.

I

E CHUMACEIRAS
PARA APLICACÕES
I'N DUSTRIA IS

•

ESMBRADO FABRico

ITALIANO

o trânsilo na cidade
Temos conhecimento de multas aplicadas a condutores de veículos autom6-

veis por estacionamento em locais 'lião indicados para. o eieüo ..
As tranearessões nestes casos, sao, em grande mawrta, motwadas pelo jacto

de os portadores ãoe veículos estacionarem com cu_rta demor�, mas porque é

trameçressão não nos oodemos nem devemos msurgtr pela aplwaç/io de �ultas
que, em casos especiais, é natural venham a �er anuladas. O que �eseJamos
lembrar, a prop6sito de trilnsito, é que as :veloctda�es eœaaeraâa« na ctdade, de

autom6veis ou bicicletas, devem ser reprtmtdas, tncluswe n� Avenida. Esta�,
e o escape aberto não prejudicam menos .que os veículos estactonado� em locats

proibidos, sendo raros os dias em que cnaturas que vwem � artértas .onde os

ençraçadoe sem graça costumam jazer acrobactas, em btcwletas, detxam de

clamar a sua pauoa sorte pelos' ruídos ensurdecedores e deslooaçao de ar que

quase origina ,algo parecido com uma queda.

OS cESPS» E OS "DRAGS» - Can­
'deias Nunes, merece o nosso incondicio­
nal apoío no sentido da Iímpeza, a bem
da ,.saúde pública no respeitante aos

«drags» que, na linguagem do povo,
que nos é peculiar por origem e limita­
dos conhecimentos, equivale aos «es­

prettass de que já nos ternos ocupado.
Estes, são de facto nota destoante no

nosso Algarve, pois o mal é de Lagos,
de Portimão, e

-

será, infelizmente, de
todas' as Iocalidades à beira mar plan­
tadas bem dignas de criaturas que
saibam tirar proveito de tanto de belo
com que Deus dotou a nossa Provincia.
A palavra Deus que outrora era pro­

ferida por novos e velhos com respeito,
foi substituida por palavras na maioria
impróprias, especialmente pelos tais

.

"espreitas» que às autortdades ficará
bem descobrir para uma lição de civis­
mo que a não resultar poderá dar azo

a cÍEltencão ou multas, a principio sua­

ves .. e no caso de reincidência, mais
pesadas. Primeiro a palavra vivida e

sentida depois se esta não resultar,
dada. a incompreensão que reína, o

castigo.

,
ESPICHE - A ANTECÁMARA DA

PRAIA DA LUZ - V. L. tem razão no

que refere sobre a povoação de Espi­
che em artigo inserto no Jornal do Al­
garve de 22 sob o titulo das presentes
linhas. O signatário,' já tem chamado a

atenção de alguns espichenses para o

uso 'e abuso de estrumeiras e pocilgas,
até na rua principal da povoação que a

Câmara transacta mandou calcetar. So­
bre a fonte de Espiche chegam até. nós
reparos desfavoráveis, dada a ausência
de limpeza do pequeno largo onde a

mesma está situada, e urna sarjeta que,
regra geral, conserva água putrida, que
algumas criaturas receiam se infiltrem
para prejudicar a água salubre.

O QUE SE PASSA COM O ARMA­
ZEM PARA EXPURGO E RECOLHA
DE FIGOS? - É triste constatarmos
que em Lagos tudo se processe de for­
ma a entravar o seu progresso. De há
muito .se fala no armazém para expurgo
e recolha de figos. Realizou-se em tem­

pos relativamente distantes uma reunião
no Grémio da Lavoura local para estu­
do das normas que. orientariam o seu
funcionamento. .

Recentemente, dado que o armazém
está pràticamente concluido, uma reu-

NAo
TROVOADAS

HESITE!

o.lenda o seu prédio instalando Pára-raios tipo Franklin ou

Rádioactivos d. qrande alcanc••
O,jrigir à Casa mai. antiga do Sul do País. Instalações de con­

liança� máxima seriedad.,. pessoal competente. Dirigir 80 seu

proprietário, H. VAL¡;NT¡;, T.Ielone 21 - OURIQU¡;,
'

I=acílito pagamento. Orçamento grátis.

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RAplDA E BARATA

JUNKERS

�
A GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA

\

1.850$00

Junkers
Garante J

• Óptimo funcionemento à pres­
são normel ou .corn pequenos
depósitos a 1 melro.

• Economie resultenle dos seus

queimadores espectets,
• Impossibilidade de explosão
devido 00$ seus disposilivos
de segurança.

& L D A.
RU" DA CONCEIÇ.lO. 27-a.--LlseOA- TELEF .••74711

SILVA,

A VENDA-

Mos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

nião no Grémio, que em primeira con­

vocatória esteve relativamente concorri­
da e na segunda pouco mais de zero,

isto, a avaliar pelo que nos constou,
porque o signatário apesar de produtor
de figo concordante com o funcionamen­
to e correspondente do Jornal do Al­

garve, só teve conhecimento do que se

passou pelo «diz-se». Ora, isto prova bem

que não há da parte de todos.os que
orientam a lavoura, a vontade rírme de
acertar ou pelo menos calar. Para ele­

ger Ulna direcção de algo que importe
defesa da lavoura, há, em nosso modes­
to entender que reunir o maior núme­
ro de lavradores, divulgando-se por cir­
.culares e através dos periódicos mais

lidos nas localidades onde importa ele­

ger, os assuntos a focar.
Fez-se isto no presente caso? Se não

se fez, como seria possivel uma direc­

ção que calasse quantos desconheces­
sem a reunião e os assuntos focados?

UM TALHANTE QUE PROCURA
SERVIR A INDúSTRIA HOTELE.IRA
- Registamos, com satisfação, o facto
do talhante Mário Dias Gaveta, vir ser­

vindo os principais estabelecimentos de
indústria hoteleira de Lagos; e cremos

até que cie Sagres, com carne de vaca

e vitela limitando-se, pràticamente, ao

lucro dós coiros dos animais abatidos.
A ¿ituação não é boa, mas sem as di­

ligências do referido talhante seria pior.
Que facilidades surjam pois a este e

outros talhantes, para que Lagos venha
a marcar posição que honre.

PORQUE SE CONSENTE VEDAÇÃO
MORRO, E TALVEZ ILEGAL, PARA
SUBSTITUIR OUTRA DIGNA DE SE
VER? - A nossa Avenida parece con­

denada por menos nas suas proximida­
des, e assim, no Chão Queimado, a se­

parar o quintal da fábrica da Ribeira,
em vez da vedação que, foi feita com

gosto a quando das comemorações hen­

riq1,llnas, surge agora uma vedação mor­

ro, que- duvidamos satisfaça os precei-
tos legais. . I'
Aíndasentímos pesar pelo /assasstnato

do braço da Avenida e chamemos-lhe

assim, que desapareceu para ser lagea­
do e servir de depósito de caixas de
madeira, e corno a continuar neste ritmo
nos arriscamos à destruição total do que
foi feito para dar beleza às muralhas
reconstruidas, que seja possível a quem
de direito fazer cessar o que, salvo
melhor opinião, constitui senão abuso,
pelo menos ausência de respeito pelo
que o Governo da nação fez por Lagos.

A FESTA DO MAR - Está de para­
béns o S. N. I. pela iniciativa da resta
do mar em Lagos, incluida no I Festi­
val do Algarve.
Desde a missa na Fortaleza que foi

seguída de bênção aos barcos ancora­

dos na baía, até ao passeío de traíneí­
ra a Sagres e espectáculo na Avenida
dos Descobrimentos, pelo Grupo Fer­
nando Pessoa, tudo resultou brilhante,
A recepção na prata da Luz por rapa­
zes e raparigas do rancho folclórico de
Lagos, e na praia da Salema por rapa­
rigas do povo, trajando corno as nossas
avós e a pé descalco, foram motivo de
surpresa para todos, e os belos frutos
e bebidas do Algarve ofertados, autên­
tica delícia. _

As tr-Ipulações das seis
traineiras que constituiam o cortejo fo­
ram de uma dedicação inexcedivel, pois
sem essa dedicação muito dificil se tor­
naria o desembarque" porque, infeliz­
mente, só os pequenos barcos a remo

podiam atracar ao cais no acto da che­
gada.
Não restam dúvidas a quem quer que

seja que Lagos está longe de possuir
cais que se 'ajuste às suas necessidades.
Valeu-nos, para suavizar este incidente
a actuação digna do rancho folclórico de
Lagos, que no acto da chegada dos
componentes do cortejo se exibiam com

suas dancas e cantares no extremo do
cais onde urna superficie firme relati­
vamente grande permite algo no género
e não mais porque o nosso povo ainda
está longa de compreender que os pe-

I
quenos circulos, nestes casos, são nota
de mau gosto para não dizermos, pouco
civismo. Destas coisas não tem culpa
o S. N. I., ao qual reiteramos os nos­
sos agradecímentos, com votos de repe­
tição de festas desta natureza, para
mais e melhor turismo, o que equivale
dizer mais e melhor fraternidade.

CUIDE-SE DA IGREJA DA, LUZ
- Na época que passa, em que a povoa­
ção da Luz é visitada por centenas
senão milhares de pessoas, repara-se,
com razão, no estado em que se encon-

.. tra a sua igreja.
Reconstru ída há relativamente pouco

tempo e consíderada monumento nacio­
nal, parece que deveria merecer cuidar
do de entidades civis e religiosas, mas,
mau grado nosso, as caiações que têm

�ods�a�ei�ve�Mn���� �o���ss�m�P�s��
tado.

,
A porta principal, que a avaliar pela

madeira empregada devia ter custado
bons escudos, duvidamos tenha sido
pintada depois da reconstr-ução, e o po­
vo, quando o signatário passa pela Luz
e repara que a igreja se deve conservar

sempre caiada e tratada, porque é a
sentinela da povoação, vai dizendo que
o clero dispõe de fundos mais que, su­
ficientes para' o fazer.
) O que se aguarda pois?

Joaquim de Sou..a P....e�rreta

VENDE-SE·
em Vila Real de Santo António
Prédio para rl2ndi­

monto ou censtrucão,
na �ua S. João do �rito
(frente aos correios).

l?espo�tas a estQ jor­
nal ao n,« 4.Sçn.
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GRANPE

\

l-AUTOMÓVEL

�¡�
POR �

5 GARRAfAS
OU
1 GARRAFAO,

Coleccione os selos contidos nas cápsulas das garrafas e

nos rótulos dos .garrafões.
Habilite-se ao concurso enviando os selos à firma CAMILLO
ALVES em cartões que lhe são dados pelo seu fornecedor.

'�� 1.° PRÉMIO

2.° PRÉMIO

-----1 000$00
EM COMPRAS

À
SUA ESCOLHA

500$00

3.°, e 5.° PRÉMIOS - 100$00

10.° PRÉMIO --' VINHOS CAMILLO Al!VES6.° ao

�.�
1.° PRÉMIO 1

.. Automóvel VAUXHALL VIVA •

adquirido na LlCAR - Lisboa

2.° PRÉMIO ,5 ..000$00

3.° PRÉMIO 300Q$00 EM COMPRAS

À
4.° PRÉMIO 2000$00 SUA ESCOLHA

5.° PRÉMIO 1000$00

6.° 20.° PRÉMIO -- VINHOS CAMILLO ALVESao

r�--'ll;
:�::::::: ';:::;:;.

Visite na Feira Popular
o stand do Grande
Concurso de Vinhos
"ÓAMILLO- 'ALVES
e assista aos sorteios.

,
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O consumo

,Faro'
A\1�J"z -que se passa com

de' electricidade em Vende-se prédio segundo an­

dar com estabeleclrnenro corner.

cial no rIc (estabelecimento de
fanqueiro com ou sem existên­
cia) bem localizado e com gran­
de clientela. Motivo de retirada.
Trata José Carlos Costa, Te­

·Iefone 24.

Vários leitores do nosSo jornal, resi­
dentes em Faro, têm chamado a nossa

atenção para o que se está a passar

no que respeita ao consumo de electrici­

dade naquela cidade.
I

Em primeiro lugar é incompreensivel
o que diz respeito aos escalões. Há na­

da menos que quatro, o que está abso­

lutamente certo. O que não o está é a

verba atribuida a cada um deles. Do

primeiro ao quarto são 2$70, 2$70, 1$80
e $80. O leitor deve ter notado que há

a repetíeão de 2$70. Pois é! Por mais

estranho que pareça, os consumidores
do primeiro e do segundo escalão pa­
gam a mesma quantia.

:Ill incompreensivel também o que

acontece, frequentemente, com aqueles
consumidores que têm casas na ilha,
que não habitam durante meses segui­
dos e que, por isso, pagam mensalmente

o consumo zhinimo, sem se efectuar

qualquer contagem, apresentando-lhes,
porém, depois, a empresa distribuido­

ra de electricidade, o recibo do consu­

mo verificado durante o Inverno que
já foi pago total ou parcialmente, visto
que se fez o pagamento do consumo mí­
nlmo mensal de cinco kw.
Até parece que o consumidor tem a

obrigação de estar na sua casa de praia
durante o Inverno para atender o fun-

cionArio encarregado da leitura do con­

tador. Caso contrário faz o pagamento
em duplicado. Situação interessante,
não haja dúvida! ...

Tudo isto é estranho, mas principal­
mente o é a identidade de preços entre
o primeiro e o segundo escalão. Sendo
assim, pertencer ao segundo escalão é,
no que se refere aos preços, o mesmo

que -estar incluido no primeiro.

Urge .atentar nestas anomalias e re­

mediá-las.
Dactilografia
Ensino perfeito e rápido,

preços acessíveis.
Informa Rua do Alpor­

tel, 161 - FARO.MONITOR
\

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
o I T E'B

Toêlas as noites desde 1 de JulLo
m.úsiea de dança pelo CONJUNTO DE

GUER.REIRO.
el
FERNANDO
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Mobil
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AO SERVI(:O Da 'AUTOMOBILISTA
,

.
'

,

NAS
EST'RADAS

DE
PORTUGAL 1-

), '.j.

•

J-

A MOBil sempre na vanguarda
da assistência ao automobilista,
inaugurou mais um moderno
posto de abastecimento
a 11 quilómetros de Cacilhas
na estrada de Setúbal.
O automobilista em viagem de negócios
ou turismo encontroré ali
à sua disposição a tradicional cortezia
e a assistência eficiente que caracterizam o

Serviço Mobil.
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ÓNICO
AVENIDA' ,A LAMEDA

NO GÉNERO
Todos os quartos com duas camas, casa de banho e sala de es­

pera com dois sofás-camas. Preço por pessoa: de Esc. 40$00 a

Esc. 80$00. Pequenos almoços: EsC'. 7$50-Almoço ou jantar: 25$00
por pessoa. Um serviço único aos mais baixos preços e com o má-
ximo conforto. .

4, 4venidaSidónio Pais-Telef. PBC732186(5linhas)-' lSBOA

v E L A

RegataI �o 41.0 aniveuário �o �port faro e/ Denlin
A prata de Faro voltou a anímar-se

com a presença de airosos barcos all
vela, que nos passados dias 15 e 16 dis­
putaram uma série de. 3 regatas das
classes snipe e sharpies de 9 m2, orga­
nizadas pela secção' náutica do Clube
em titulo.
Inscreveram-se nove tripulações, em

representação do clube organizador, Gi­
násio Clube Naval e Mocidade Por tu­
guesa de Faro e Olhão.
As regatas foram bastante animadas

e deram acesa luta, especialmente entre
o 1. ° e 2. ° classificados que se reveza­

ram nas suas. posições, tanto à chega­
da como durante o decurso das provas.
'Os percursos de cerca de 5' milhas

cada, foram bem escolhidos. pelo jari e

estabelecidos entre bóias colocadas jun­
to das pontes leste e oeste da praia de
Faro e no Ramalhete. Boas largadas
de António André e António Martinho,
do S. F.' Benfica, e de José Manuel
Porto e Carlos Alberto, da M, P., de
Faro.
É com prazer que vemos a reaparição

de Margarida Baptista, jovem que já
na época passada foi a Luanda repre­
sentar o Ginásio Clube Naval, no Cam­
peonato Nacional de Snipes.
A tr-ipulação da M. 'P., de Olhão, por

ter partido a dupla ferragem do leme
logo. na primeira regata, teve de desis­
tir e ficou impossibilitada de correr

.nas regatas seguintes.
Seguem-se os resultados:
Classe snipe - 1.°8, António André

-e António Martinhp, S. F. Benfica, 4.721
pontos; 2.°8, Vitor Varela e Margarida
Baptista, G. C. Naval, 4.642; 3.08, Iná­
cio Palma e Vitor Laginha, G. C. Naval,
4.257; 4.°8,. José Manuel Porto e Carlos
Alberto, M. P" Faro, 4.109; 5.os,· Vitor
Cunha e José Ferro, S. F. Benfica,
3.817; 6.°', Pedro Alexandre e V,Hor
Bandeira, M. P., Faro, 3.750 pontos.
Olaese sharpies 9 mit. - 1.°, Manuel

Porto, S. F. Benfica, 8 pontos; 2.°, Luis
Penisga, G. C. Naval, 7 pontos.
A-. frota de snipes n. ° 358 elegeu em

18 do corrente os seus 'oficiais para a

época 1964-65, que são os· seguintes:
Capitão: FeFnando Augusto Ferreira

(M. P., Olh�o); secretário, Vitor Ma­
nuel Henriques Varela (G. C. Naval);
medidor, António Almerindo Dias An­
dré' (S. F. Benfica).
Com vista à sua legalização vão inir

ciar-se muito brevemente as necessá­
rias cinco regatas de Pontuação, com

o minima de cinco snipes, para que
uma frota de snipes possa ser conside­
rada activa, de harmonia com as regras
da classe.

'

Seguir-se-ã Si disputa do Campeonato
Regional do Sul da classe snipe" orga­
J).ização do Ginãsio Clube, Naval de Faro,
para apuramento dos representantes do
sul ao Camp,eonato de Portugal, em

FUTEBOL

o Farense joga aDls­

nb.ã eDi AiaDionte
A ,despeito dos esforços envidados

pela Associação de Futebol de Faro
para a organização de um tomeio de
abertura da nova época, tal não se con­
cretizou por manifesto desinteresse ou

impossibilidade de alguns clubes con­
vidados. No entanto, já amanhã tere­
mos em aceão o Sporting Clube Farenc
se, que na vizinha cidade de Aiamonte
defrontarã a equipa local, num prélio
sempre com evidente interesse.
Ali também actuará no dia 7 de Se­

tembro, num jogo integrado nas Festas
das Angústias, o Portim.onense.

I� Illt I� II ��. N t� \V t�
em Vila Real de Santo António

Vende-se ou arrenda-se: Cons­
ta de ric e 1.0 andar, formando
dois gavetos - o ric é próprio
para grande comércio e 1.0 an­

dar para residência. Isento. Ver
e tratar com o proprietário no

próprio local. Rua do Exército,
n.08 II e 13 - Telef, 305.

COMPARTICIPAÇÕES - O sr. 'mi­
nistro das Obras Públicas, concedeu
através do ,FundQ" dó Desemprego, as

seguintes comparticipaei!les:' 90.000$00,
à' Câmara Municipal de Olhão, em con­
ta do crédito aberto <la Com'issariado
do Desemprego, a favor da Comissão
Coordenadora das Obras Públicas no

Alentejo, para obra da estrada de aces;,
so à ilha da Armona; 46.500$00, à Câ­
mara Municipal de Tavira, para repa"
ração dos 'estragos causados pelos teror
parais nas vias municipais do concelho;
25,000$00, à Câmara Municipal de Por"
timão, para reparação de arruamentos
em Mexilhoeira Grande, Alvor e Figuei"
ra e 17.000$00 à Câmara Municipal de
Faro, para reparação de arruamentos
em Estói, e através do II Plano de Fo­
mento, 150.000$00 à Câmara Municipal
de Vila do Bispo, para trabalhos na
estrada municipal n.O 535; 174,000$00, à
Câmara Municipal de Lagoa, para tra­
balhos da estrada municipal n.O 529-1,
de Fontes da MataBa (estrada munici­
pal entre a estrada nacional n.O 269 e
a estrada nacional n.O 125) à estrada na­
cional n.o 125 (Porches); 82.5QO$oo, à
Câmara Municipal de ¡Alportel; para
construção do caminho municipal de
Alportel a Javali (estrada municipal da
estrada nacional n.O 2 à estrada nacional
n.o S98 - lanço de Alportel a Pera San­
cho); 90.100$00, à CAmara Munioipal de
Monchique para trabalhos de constru-
ção da estrada municipal ·n.O 501, da
estrada nacional n.O 120· (proximidades
de S. Teotónio); 42.000$00 à Câmara
Municipal de Silves, para trabalhos do
caminho municipal da estrada nacional
n. ° 124 à estrada Ilacional n. ° 264, por
Nora e Calvos; 117.000$00 e 34.800$00 à
Câmara Municipal de Olhão para repa­
ração e béneficlação do caminho mun!..
cipal de Moncarapacho a Bias do Sul,
e reparação da estrada municipal n.•
514 (reparação do lanço entre Pereira
e o limite do concelho de Alporte!).
VIAÇÃO RURAL.- Pelo Fu�do do

II Plano de Fomento, e destinadas a

melhoramentos de viação rural, feram
concedidas pelo sr. ministro das Obras
Públicas' as seguintes comparticipàções:
às Câmaras Municipais de Albufeira,
,para reparação da, E. M. de Albufeira
a Pêra, por' Vale de Parra. laneo de Al­
bufeira ao limite do concelho, 8." fase.
150.000$; Alportel, para. a construção
do caminho municipal de .A!lportel a
Javali (E. M. da E. N. 2 à E. N. 398,
lanClo de Alportel a, Pêro Sancho, 8."
fase, 82.5!lO$; Castro Marim, pára cons­
trução da E. M. de Azinhal (E. N.
106-2.-) ao limite do concelho, 6." fase;
35.000$; Faro, para constrU(;ão de um
pontão sobre a ribeira de Olho do Lobo;
fase únicai 35.000$; Lagoa, palÍa repa-
ração da E. M. 530 - E. N. 125 (Par-'

��);!)3.� f�se:'40.���l; ����o5�1.P:� 'Diversões & Turismo Ideal, do Algarve; ,Lda.
Fon.tes da Matosa' (E. M. entre a ,E. ,N.'

.

269 e a E. N. 125) (Porches),._,S:. f�8�
40.000$; e E. M. 529-1, de Fon,tes-dà:.Ma-
tosa (E, M. entre Il< E. N. 269 e a É'
N. 125) (Porches�, S." fase, 174.oo0$�
Monchique, para construção da E. M.,
501, da E. N. 120 (prox. de S. Teotónio)
'à E. N. 266 (Monchiq1,le), 9.' fase,
90.100$; Olhão, para reparaeã\> e bene­
ficiação do caminho municipal de Mon­
carapacho a Bias do Sul (E. N. 125),
5." fase, 117,000$; e do laneo entre Pe­
reira (Ji}. N. 398) e o limite do conce­

l�o de Alportel, 4.' fase, 34.800$; Por­
tImãO, para construção na E. M. 531,
do lanco entre a Praia da Rocha e Al­
vor, 2," fase, 112.000$; Silves; '1iàJ,a re­
paração do caminho municipal da E. N,
124 à E. N. 264 por .Nora e Calvos,
5.- fase, 42.000$; Vila do Bispo para
reparacão na E. M. 535, lanço' entre
Capelas dimite do concelho) e a E. N.
125, 2.' fase, 150.000$00.
VISTORIAS EM HABITAÇõES - Foi

aprovada a pos,tul'a sobre vistorias a
habitações para efeitos de beneficiação
higiénicas elaborada pela Câmara Mu-

.

nlcipal do concelho de Tavira.
'

Luanda, em Novembro proximo.
Sabemos que vão ser pedidas à Capi­

tania do Porto de Faro e à' Junta Autó­
noma dos Pertos de Sotavento do Al­
garve determinadas facilidades para
que algumas das regatas, 'Sejam realiza­
das no Oceano, em frente da praia de
Faro,' de condições ideais e idênticas às
da baía de Luanda, facilidades que es­

tamos certos não serão recusadas, den­
troo do possível, para bem do desporto
e do turismo no Algarve. -,

FERNANDO FERREIRA

II Grande. Gincana Au­
tomobllístícà de, Lagos
No dia 6 do próximo mês realiza-se

·em Lagos a II Grande Gincana Auto­
mobilística, para disputa de oito taças
e de vários prémios espeêíaís, oferecidos
por diversas casas comerciais.
No dia 13 o Clube de Futebol Es­

perança, que também or'ganiza a' prova
automobílfstíca, levará a efeito uma

gínêana de bicicletas motorizadas em

-que igualmente se disputarão várias
taças e- prémios especía!s.

Provas desportivas, integra­
das no 4.° aniversário do

"...,

Hotel da 'Meia Praia, de Lagos
Foram aS seguintes as cíassíñcações

das provas desportivas do aniversário
do Hotel da Meia Praia:'
Procura do tesouro: jovens: 1.0, Fran­

cisco Ramos; 2.°, Ma.Fia Maqalena An­
tas; 3.°, António Cordeiro de Sousa.
Infantis: 1.°, Maria Isabel Marinho Fal­
cão¡ 2.°, Maria Cristina Oliveira; S.O,
Mary Kaston (nacionalidade inglesa).
Gincana de burros: homens: '1.°, Lopo

Adragão; '2.°,
.

dr. Fernando Videira;
3.°, Afonso Neira. SenhOraS: 1.0, Maria
José Carrasquinho; 2.°, l\{aria Leonor
Ramos; 3. 0, Maria Isabel Pereira' da
Gosta.
Ténis de mesa: homens: 1.°, José

Mar¡uel Antas; 2.°, eng. João, Antas.
Senhoras: l.", Jennifer Cox (inglesa);
2.", Kay Hannan (nacionalidade in­
glesa), Pares Hom_ens: 1.0', 'eng, João
Antas e António Barbosa Alves; 2.°',
José Manuel Antas e João Antas. Pares
mistos: 1.0, Madalena Antas e eng.
João Antas; 2.°8; Isa·bel Pere,ira da Cos­
ta e José Manuel Antas.
Ténis: homens: 1.°, Bruno (naciona­

lidade francesa); 2.°, João Antas (fHho).
Senhoras: 1.0, Jennifer Cox (naciona­
lidade inglesa); 2.°, Kay Hannan (na­
cionalidade inglesa). Pares homens: 'Los
eng; Rogério de OJ.iveira e L_uis' Pinto
Basto; 2.os, João Antas (filho) e José
Manuel Antas. Pares mistos: 1.°', Kay
Hannan (naCionalidade inglesa) e JoSé
Manuel Antas; 2.°5, Jennifer Cox: (ha­
cionalidade inglesa) e João Antas (fi­
lho)..
Gincana de Au,tomóve-is: 1.0 eng. Ro­

gério de Oliveira com Maria. de Lourdes
Oliveira; 2.°" António Eduardà Barbosa'
Alves com N, N.; 3'.°, Manué¡- Leite
Ventura com D. Amélia. Pilar.
Corrida de colchões: homens: 1.0,

Afop-so Neira; 2.°, JOllé. Cunha Pereira.
Senhoras: 1,", Jennifer Cox (nacionalir
dade inglesa); 2.", Leonor Ramos. Jo­
ven$: 1.", Isabel Costa; 2.°, Luis RIli­
mundo. Infantis: 1.", Maria Filomena
Carmo; 2.°, Maria Cristina Oliveira.

ESTIVt\
..

Vende-se �Ivará, Fund'o Cor­
porativo, marca registada, cra­

vadeira, moinho de sal fábrico
Pires Monteiro e demais utensí­
lios existentes na fábrica. Mostra
CONSERVAS SOL NASCENTE,
AVQnida da República, sítio do
Lazareto, Vila Real de Santo An­
tónio, Aceitamos propostas diri-
'gidas a este Jornal.

'

TRESPASSA-S,E OU ALUGA-SE
Restaurante Snack-Bar «o PeSCadOh>

OLHÃOEM
,

Optima esplanada, bem apetrechado.
Trata AdeUno Costa, Telef. 532 OLHAo.

Em BIAS DO NORTE - ALFANDANGA, ¡unto
da, Estrada Nacional e próximo do mar, rece­
bem-se propostás em carta fechada até ao dia
15 de Setembro, para a venda do ESTABELECI­
MENTO ,COMERCIAL E PROPRIEDADE, de herdei­
ros de Manuel de Sousa Júnior, reservande os

proprietárl�s o direito de nio entrega do prédio,
a quem o melhor lanço oferecer, no caso do pre­
ço nlo Intereslar.

Convidam-se os concorrentes a compardcer
no di. 20 de Setembro pelas 10 horas, no local
referido,. à abertura das propostas que forem
entregues.

-,

O famoso «show» do NECROLOGIA
CHICOTE ,está no Algarve' I Jacinto Rodrigue.. Cordeiro

A 'nossa região está de parabéns,
visto .que a direcção do -:Il.estatÍrante
Turistico Regional ",CHICOTE», de Li¡¡,­
boa, acedeu aos inúmeros pedidos no

sent.ído do famoso shaw dessa organi­
zação visitar a nossa regtão,
O primeiro espectáculo realizou-se 'na

segunda-tetra no Cine Teatro 'rmpério,
em LagoS. O, desfile de artistas des­

pertou imenso entusiasmo entre e pii­
bllco tanto nacional' como estrangeíro.
O famoso conjunto Cantares de Portu­
gal, privativo do «Chicote», abriu o

espectáculo darrdo uma amostra cheia

de vida dos nossos cantares e 'das nos­

sas danças regionais. Em seguída o

prof, Raul Karma "e a famosa .médíum
Bett desconcertaram a assistência com

extraordinárias experíênctas. de telepa­
tia assim como manífestações de televi­

são mental e de memotécnica. Conclui­
ram a sua apresentação numa atmosfera

de perplexidade e entusiasmo .índescrf­
tiveis. A seguir a jovem .estreía . do

,

acordeão, José António,. 1.° prémio do
recente festival do PallÍcio dos Desper­
tos, deliciou com belíssimas Inter-pre­
tações a assistência. Instantes depois
surgia Maria Adelaide que com alegria
e arte ínterpretou cancões populares
portugue-sas acompanhada pelo conjun­
to. Cantares de Portugal: Um dos gran-'
des. momentos dessa noite roí Los Cal­
chakís, vindos directamente. de Paris
que, de forma maravilhosa, Interpretam
canções do folclore sul-amerícano. Ejs!le
famoso .conjunto argentina'. em preito
de homenagem. a Portugal, interpretou
com excepcional sensibilidade uma, lin­

da canção do Alto Douro. Zaira Pímen­
tel, de fascinante beleza, ínterpretou
sambas, canções e marchas brasileiras'
e, a fechar o espectáculo, cantou Fran­
cisco José, cada vez mais bem disposto
e dande mais beleza e grandiosidad�, de
Interpretação às canções da moderno
cancioneiro português, justificando o

seu grande valor, .: tanto. em Portugal
como no Brasil. O espectáculo findou
num entusiasmo indiscritivel. com· a

marcha do «CHICOTE» interpretada por
todos os artistas e acompa.Iihada pelo
públic.o numa atmosfera de alegria e' de
entusiasmo. 'que, levaram o público a

exigir a repe,tição do espectáculo para
a noite. seguinte. Esta decorreu de fOr­
ma verdadeiramente agradável reafir­
mando·.a extraordinária qualidade

.

do

grande .show que o «Chicote» apresene
ta no Algarve.

'
'

Na sua casa de Monte Gordo faleceu
o sr. Jacinto Rodrigues Condetro, de

. 76 anos, proprietârio, casado com a

sr.' D. Catalina Vasques Rodrigues,
pai da sr.s D. Maria Josefa Vasques
Rodrigues Prazeres,. casada com o sr.

dr. Reinaldo Rauf Prazeres, e do sr.

Sebastião Vasques Rodrigues, casado
com a sr.« D. Maria Eduarda Pimen­
tel Guerreiro ROdrigues, cunhado do
sr, dr. Alonso Vasques, avô das sr."'
D._ Maria de Fátima Prazeres Falcão de
Campos,

.

casada com o sr, eng. António
Falcão de Campos, D. Maria Margarida
Rodrigues Prazeres, D. Maria Isabel
Rodrigues Prazeres e D. Maria Luisa
Guerreiro Rodrigues e do sr. Sebastião
Guerreiro Rodrigues.
O seu funeral, realizado para jazigo

de familia no cemitério de Vila Real de
Santo António, registou grande acom­
panhamento.

D. Maria Luí"" Saramallo
Faleceu em Beja, a sr.«. D. 'Maria

Luisa Saramago, de 85 anos, irmã do
sr. Joaquim Miguel Lopes Saramago,
em cuja companhia se encontrava, e da
sr." D. Maria Teresa Saramago, tia da
sr." D. Maria Bárbara Saramago da
Fonseca, casada com o sr. dr. Manuel
José da Fonseca, secretário do Gover­
no Civil de Faro, e do sr. Francisco
António Lopes Saramago, funcionário
do Banco Nacienal Ultramarino em
Lisboa.

'

Também lalecf'/1'am:
,Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - o sr. Carlos Neto, de 78 anos,
natural daquela víla, casado com' a sr ,0
D. Sebastiana Gomes e pai da sr.s D.
Rosa Gomes Neto e dos srs, João, Car­
lós e Rafael Gomes Neto, nosso assí­
nante em' Faro.

Em SETúBAL 'c..... o sr. João da Con­
ceição Sabino (Campas), de 88 anos,
viúvo, natural da Fuseta, pai das sr."S
D. Francelina Sabino Rocha e D. Ma­
ria do Carmo Sabino Neto e dos srs.

José e Alfredo da. Conceição Sabino
(Campas);. e sogro dos srs. Afonso Ro­
cha, sócio-gerente da Garagem Bocage,
e do sr. Edmundo Neto'. .

,Em LISBOA -:- a sr.« D. Maria Altina
Pires Martins, de 88 anos,

.

natural de
Loulé.

'

- a sr." D, Maria Júlia Vieira Corte
Real, de 80 anos, natural de Lagos.

,

Em FARO - a sr.» D. Alice Pacheco
Cabeçadas, cujo funeral se realizou
para o cemitério local.

As familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos }lêsames.

Rowenta.
A gasolina ou a gás
O melhor isqueiro

---_ ..._- .... _' ..._----

I FESTIVAL DO ¡(LGARVE
. Prosllegue na sexta-feira o I Festival
do Algarve, ·em. Faro, com a ,exibição
do filme «Rapsódia Port�guesa», con­
tinuando no. dia seguinte ·também em

Faro, com um grande espectác1.!lo de
folclore à Iioite.,

_ ...._------�-..;--;

OlV,ERS.A,S

Mai,s
e- cores

cem modelos
diferentes

de

mais perfeito serviço
assistência absoluta­

me�te, gratuito

O.f'l.•.... � �.OVIDIPU nf�OnUB, tOO.
Il r Rua do Telhai, 43_2.0

\ ", .

Telef. 366478

o
de

À VENDRE
Villa Cl(vec: 1ême êtage au bord de la mer.
6.000 m2 de terrain environ. planté d'orbres fruitiers.
Grande noria avec eau - chaine à vent et moteur', gara-

ge et dépendances.
:frix 600.000$00.
Ecri!:e à: João Lourenço Estêvão � Quatrim do Sul­

OLHAO.
.'

Selling one's c:ountry house with, 1 floor at seaside.'

6.000 m2 of ground placed of fruit·tress', great
waterwheel for raising water with m"toT, g'1rage and.·

outbuildings.
Price 600.000$00.
Sr. João Lourenço Estêvão - Quatrim do Sul - Olhão.

Alguns ..aparos acerca
de h Igiena e éstélica.;,:;
Vêm passar-se as férias no Algarve

pelos mais diversos motivos. Que o mag­

nifico clima é um dos principais, é in­

discutive!. E, que há quem venha petas
suas belezas natUl'ais, também é,. um
tacto. Verdade sefa, que o Algarve é

delas fertilissimo. Não é mentira' dizer­
-se - e quem for muito sensivel a cro­

matismos, pode confirmá-lo - que até

a próprla cor do céu é diferente!

Ano após ano, vêm ailuindo à nossa

Províncla ondas de turístas, estran­

geiros ou, não. E porque o belo Algarve
tem fama, cada um vem nele procurar

aquilo que for mais do seu agrado.
Agora aqui é que começam as difi­

culdades! ...

Alojamentos... bem, agora ja os há,

mas parece que quase sai mais barato

almoçar camarões e dormir no chão,

contemplando os satélites artificiais ... !

Isto ainda seria o menos, pois quem

quer luxos, tem de pagá-los, não é?

O pior está em conseguir-se, sem peri­
go o acesso até onde se pretende.
Este <sem 'pertgo», poderá parecer e.s.­

tranho; mas é impossivel alhearmo-nos
ao perigosissimo precipicio (felizmente
e não sem tempo, em vias de desapare­
cimento) sito diante.do parque de eam­
pismo de'Marite Gordo e às bermas do
restante corpo de éstrada a que per­

tence. O traço fronteiro à estação de

serviço Sacar, por exemplo, não permi­
te duas viaturas lado a. lado sem que

urna deiaB tenha de transitar sobre'

areia!
Mas a estrada marginal é muito boni­

ta; e, talvez por isso, nem.se repara nos

altos e ba.ixos que povoam o pavimen­
to. O automobilista julgar-se-à jã den­

tro dalg:w:Í!. barquito batido pelas on­

das! Valll:0s lã, que, desta vez, o Belo

vence... !

Saboreando o prazer que a visita do

pinheiral nos proporciona, todo o seTIr

tido estético se entrechoca ao deparar,

I
com os «viyeiros» de latAS (e de,outros
utensilios do mesmo género) que fazem

«guarda de honra" ao Bairro· Operário
de Vila Real de Santo António.
Noutros pontos q.a vila. - junto da

Escola Técnica - hã verdadeiras estru-'

meiras! E mesmo as próprias ruas e

passeios, outrora tão limpos - pois a

vila tinha a justa fama de ser das mais

asseadas - encontram-se Pejados de
toda a espécie de porcarias!
'Em Monte Gordo, havíamos já tomado
nota de dois outros «viveiros»:" num,

hã pedaeos de canos de esgoto, inteiros
ou quebrados e no outro, quase à fren-

te deste, .grande, profusão de tábuas:.' e
barrotes de conatrucêo _' aparentéB
restos do Hotel' das Caravelas.

.

,Nã9 é, í'leces!Íário' entender-se muito
de turisrne para compreender que «aci­

dentes» ínestétícos e anti-higiénicos
corno este, afugentam os turistas!

(Aqui, entre parêntesis: já ouvimos,
pessoa a ;}lfirtnar que squando se está

em semelhante estado, não sel chamam
turistas para verem misériaB!» Urna

verdade amarga para nós I ... ).
já que estamos trabalhando prognes­

sívamente para o desenvolvimento tu­

rístico d� província sob o ponto de

vista dos alojamentos porque se des­
curam aspectos tão ímportantes corno
este?
Ao dobrarmos uma esquina de qual­

.

quer ro!Il!ntlco' prédio do século'XIX

ou, mais vulgarmente, de uma das tí­
picas cas�s cúbicas de delicadas c�
minés, todo o sortilégio algarvio se

esvaí num repente, no .momento em que
os olhos caem sobre esses habttuaís
(,pal'!1o os �tivos) monturas, anti - etu­
do quanto se possa ímagfnar»: O resi­

dente, jã muito habituado, não nota
nada; por�m, se se deslocar a local onde
se lhe aptesente semelhante «paisagem»
torce o hàriz e para à outra vez ... esc'O-
lhe outro sitio para veranear.!

'

l!l porqae, embora inconscientemente;
,toda a �nte procura o lado bom 'e
belo de tli-do! E foi pela simples razão
de <iue há mu,ito quem Isso' procure
muito co�áclente e conscienciosamente,
que estas linhas surgiram, contrària­
mente à 4irectri2 idéada no seu inicio.
;Quando 'se fala de Estética, tOrTIa"se

curioso observar o seguinte fenómeno:
Cada um tenta conseguir acabar, o mil-is
depressa �osslvel, tal conversa!
Há um horror inexplicável perante o

, f�ctor artístico! Inexplicável, quanto in­

d�culpáv�l (acaso as magnificas estéti­
cas romana e muçulmana, trlloZidas e 'fi­
xadas em .território algarvio, teriam sido
completa�ente esquecidas?!).
Se todo� procuramos o belo, porquê

esta estetíéofobia? Talvez que a ela' se
!leva agradecer uma parte do'atraso' tu­
rlstico di nossa querida' Provinclà,
abastarda9a de semelhante maneira. e

por razWs de insignificân(!ia, apenas
aparente!

MARIA DA CONCEIÇÃO À, MATTOS

\ T�mam-se de �rrencla­
mento.

,Resp:osta. ao. aparfado
.,.0 ,8 ;- Olhão.
��������

VENDE�SE
Um tonel, mogno e carvalho

para 3.200 Htros e uma prensa
volante, em bom �stado.· "

Dirigir a David de J.esus ,-.:.
Rua Dr. Manuel d'Arriaga, 96
ARMAÇAO DE P£.RA. ..a

I
"

'

\'Ua Raal fiCI foanlo "''''''"1€1:'
d/14,;, '27 de Agoito'

.

. ENTRAPOS: Porf.Uf>l.\��.· �:M:i� Têt:�
ra», de 563 'ton., «Silva Gouveia»; de
550' ton., -'«Mira Terra�;·" de' 563 ·ton.,
,�SiIva Gou.veia», de 550 ten., tod,os de
Lisboa, vp'zios;. cl\{arla Chr.istina.,. de
769 ton., de Lisboa, com folha de fllUlr
dres; espa.nho! «Lago' Enob, de: 992
ton., ,de q�d¡s, vazio; inglês cSeamew»,
de 1.219, toa, �om folha ,de .. {landres,
de Bristol; espanhol cTi"inita., de 66'
ton., de 4lgeciras,' vazi'o; cCOBta ·Ame­
ricana», dé 393, ton., de Puerto de, Santa
Maria" . co¡n carga.. em trl!,nsftó; ,,,ute(¡
cArbedo»,. de 996 ton., de LeixõeS, com
carga' ein.' trânsito; 'holandês '«'AnIià
Henny», de S97 ton.,' de Dun�)l, com

fOlh� de f_1a,n4r_es; português «Ponta- de
Sagres.bde S16 ton.� de Gibraltar, vazio.
SAiD 8': «Rio .... allas»;' com' :Palha.

para, Las J'all1ljLS¡ ,<São. Mac4rio:o>,. ·cMi­
ra Te�, «Silva Gouveia»" «Maria
Christina»'; e d\iità Terra>, tddos coín
minério, :para Lisbea,¡' <Lago Enob,
com pal�¡ �a Las Palm,as.; ..Sea.mew»
com carga em trAnsito para,. Cádis;
«Trinita», ,.,com folha de vazio litografa­
da.· para CA(Us·; ..Costa·Americana., com
folha de, vaz.io ,lItografada, . Para, Arreci­
fe; <lArbedo:i>,· com blocos. de fóJaite e

conServas; para Livorno, Gênova Il sa­
'voIia; !lAnha· Henny,,_ com folha;: de flan­
dres em. trânsito, para. Leixões.

.. Folha e manga de polietileno, com e sem impressIo
.

'

'Vendernos

Assembleia Geral

.

Monteiro, Ribas, ,S.A.H.t•. Apartado 118 �PORTO
Telt. 46592

649. Agência em LIsaOA:.

M. Monteiro, Lda. Rua ·S. Mamede (ao Caldas), 24'-C
- , Telef. 866485

AL.BUFEI-RA

CONVOCATORIA

,
,

..

Vende"Sé ..

Convoca-se por este meio a assembleia geral extraordinária a

reunir no dia 29 de Setembro de ]964; na sede da firnia, na Rua Cais
Herculano, 7, em Albufeira, com a Stfgulptt� brdém cie trâ1;)alhos:

,.

a) Aumento do capital social, com alteração do teor dq artlgo 3.°.
b) Nova redacção dos pOOeres de gerência, com alteração do teor

do artigo 5.°.

Albufeira, 29 deAgosto de 1964.

O Sócio Gerente

NEVILLE JONH ROBERTS

Extraordinária

-, ,',

Uma casa na Rua Conselhei,
ro Frederico Ramirez..
, Dirigir a DomingoB Rodrigues
Araedo, Rua Ollvplra 'Martiní,
�5 - VILA REAL DE SANTO AN-
TÓNIO; ,.' ...•

. ...
'

,c
'

..

LA-R A� J'A:S
VEN DE'M - S E, Ifor

árrendamerito, nas �rvo�
,

res:

Informa-se' nâ RUà ,da
Madalena, 15 - FARO.



HOlEl DAS CARAVELAS
vÓv; ,�·;M' o N,¡,T E GORD"O

I

-Pacfa '85 pinhJr�s' ôesta. excelenfe unidade hoteleira.:
,foram· preferid'as as

«TINT·AS EXCELSIOR»
"'-

'que igua�me�tê: ,f?ra,_m ulilizedés na

.
.

pintura-dos
�,

... ;;.

'Hotel ,Va�CGi "da' ,Gama (Monte Gordo)
'-", H,otel, do : G,a'rbe (Armação de Pêra)
_"- Hotel dii 'Ba,leeira (Sagres)
- Hotel 'Espadarte (Seslm'bra)
Hotel Cibra. (Estorn)

"",: Residencial ",ri�l1gulo (Quarte'ira)
"'"7" Residenci,al emar (Armaç¡o de 'Pêra),

Tint�s.- e �erDizes ccÊXCÉLSIOR», para es mals variados fins

..: .��

"Si'RMENTO, -SANCHO.& VENTUR,A"LÓÂ.
... , , .. ,., "".", "", ,,'. ','

,

' -- . " .. '," '

.. ,,,,

..t"Qnlda,' (i �'�� ',VtJlubrc" f3� .,- ()lli¡() � Telefcne, lVl
-

;lo";,-

.:],B�l��:� 1)(J, �;.l{�PL4'N"A',1,,"

.,f'estas"f�tin�a.s e festonas
COM o decnnar de Agosto�¡:!le �Q I

me-!a-dúaia de �migOS de múBica, qua8�
� "

o �o�avento. al!la.rv� �tr�vessa,;p,le: oontaVa.,!, as '�eBtas deste '�" oom O

1I9¿,zrer'!1llC!"I!1stwq;, -alJ�WtWqt�>�e.¿_"nam- COfWU1'lIO-d;a 'm4gnf.jWŒ bãnàã do Mon­

tadôs'(óaiío 'de Oaatrp Marim, pb,. exem- tijo, (J Bociedade Filarmdnic(j 1.· de

plo), 48 trll4iciô� �erim6nid8 ien. ij�Úmbf'o, detentora de vitrios prémios
0084',' �ue, t�n'i" ;. ,��r-l",� �e c�: inter11&ionáilJ e CtJ,jiJ Presmi.çcj lheà au�
plemento o hab-£tuaZ ooncerto,muaWa! e mentmia grandemente o brilho. Oome-

01l,>'�i8'p,�d�ei",t9"os,,4e,arti!�,en- çando,C!8 festas dCI,9 Angústias no dia 7,

��tii np!,h-os' la.d<)8, (CIJ8'o ,$;1'avircij" a "ba;,.da c1¡,(Jgaria liqUi (J II. a tempo de
nao" �ent�'¡¡;, '(¡Bi feúa.â &m,' 'q�iquer. àcompànhar ei prootsBàô e efectuar o
:.' .. ) '- .. ,,,,'/,of·- .,' -.' "_._' :'. .s,r: i'::. ;-.- ., _":.. , ... �,.....�- ",': ,_ ._' - ... 1

JJ:��: i' ,elf! ¡ 'f;c-lf,n,,¥,��8;"I' 'I;;�!¡;Z�,,!�().-8� ooncerto. Nao esoapou porém aOs nOS80S

,an��mJmte.,IJP�. oo� .{' t:un�?ô,,'bené- vi,z,inh:os �anM.i8 ,Q,�o vantajoso lhes

/ f�a '¿� ,8e 'u:.añt�a:. a�xilío"p_4rà õ"iios-, ,seria fazê,. 'antecipar dê um dia, pm-a'
p1tal dii M'I8erlcdrdtd.' mais um valioBo domingo, o inicio dos

De 114 IJno!l� que 'i.r.compan�s com seuS· :feste'j!?s e assim foi' por- dgua
�terf1ll,,se"p /IWh !_IG ,frpn�ej,ty.; A..;,a_�on,te abaim'o o empenh<!, e, interes�e' dos ,'vila­
'Be vem' também, êonseguindO' fairer no -realenses amigos ,àe ntMica em terem,
piJiJitulQ _

f68{ivo, iJár(lCeniiO-tlo.8-: 8� .de: 'toooñdO para, st, nO dia da sua í�ta,
'q§stiUi'jar .quii a ·,ci>Pr.d�ao, �e àlúu�: unui banda categorizada.
biJa8 vOntaàé's tem dOOó, (j bqmta:ciãit: POBsui" Vila Real de Banto Antdnio

tl{; .l'tida.l�i.(:u.'!UI"p�ól(1oÇ!!q;� i,iue n40 um HosPital i:ta Miser-!C6rdta, oñde, ao
p_0<leiiiiJ.8 al_�eat':�ô8 jiêios �e1ts :prdprips 'que noa lUzem, não se nada. em abun­

'ire!lea:os' nlRita:'vildc,f que'l)TaÇas ',princi'- ddncia, havendo até falta de apetrecha­
il<:l'imentd 'A 1im4; 'cU8' f�8i�, das ,Aft- mento. Tem uma presHmosa Oorpora-
1ii;s.�ià8; t�e � ,co2nbCk, iiiamontí®: :ç{f.o de Bomb(1iros (j qual, estamos -cer­

,delJenvolvidO de f01'rlia' bem "",fdenciGda tos,' umas, receitazitas extra fariam
,�lÍmpf0ç4(¡ 6_�6tntiiaçllo de '�mé- grande (¡rranjo. Tem, 'ainaa, uma. 00-

�7:08 .�t¡¡4el�cim,enfô�. ,

'

,. ",', mi8Bao JlfunicipaZ de ABsi8thwla. e um
. 'Ve ma.is.recente çO'méçq e Í',flicérçaàa8 061it1'o de AB8istbnc«l Bocial, que mm�
em "f¡�é8 fltferen,f,"e8, ,";llo_ jQUa,mente' :�o vt'!m fazendo dentro dos seus campos

�o a�, 'vez vitJlor nqmeada ris, e meWs de acç(!o e ma.is cOMeguil:'iam·
!elJta.I/ dé Tatllra.;, deiferto cQntribuindo, fazer, com oerte::a, se maioreB fosBem
q$.'�e8MuQ'; <'l#to:'; :Obt{db8� para 'u:m. �os Se'U8 recurBOB. O que toda.viG parece

ilritilfl,ai ,'o (�ú:ne'lj'tQ�' 'de Pr(J'SUgió -e (k _que �o ::tfl'ln_ é quem lié dt'! con-ta da
Pl"ooeito.'·

.

�':"
"

extraordindriiJ frequlncia da. terra nes­
,

Ntlo ..

(iU¡jren"o_s ';dwn:g(U"�ti.iíp ,sobre a' tes meaes de calar, por uma. muítidllo
7nàiiW; ,qU:�, .d08e 'de .indispensável, ávida. de 'cUstracCões e Ilue' amiúdé ve-'

,tiaballto ,qie oorresponde'â; organl.æa.Çao mos bocejando noB bancos dos jardins
Me' festJj()�;i4ffa4.ir'-'t�a!,'�'�9"4¡,�8. ou ,da PraÇ(J ou 4s mesas dos caféS;
respectivo.8 pr.pgram<1$ .. 8f!,_0 �ficiente-' a fiJzer horas de ir p'ara ii 'cama.. Sem
mente elucidativos. mas afigUra·se-nos' lalar na própria populaç!!o, do ooncelho

oPo/t.Ii.n.�¡i r�!�Vi;¡
•

.0 '{eMmerlp que se' e nas pessoas que de forlJ viriam, atra{­
constata"quandO" fJ8tá em oouaa a 'obten- das p'or um programa. ffJ8tivo bem ela­

ção de fundos para uma finalidade ,,,,til,' borado, bastavam estes milhares de fo­
iiíl\,?tiériJin "jJstli-!#nte'; as'testas'�lhor'; rasteiros, a PÓÍJulaÇ/Úi flutuante da. vila,
programada.;'l;:: oom,"¡maior volume 'de, Parque de, Oampismo e Monte Gordo
t-écUts08 ':atrâCti1io�,:- à8 cfu.e 'Oa.rantem, para garàntir'b <'la:itó de'tdl programa.
matr �iê4tiV(J .. reé�ta..

"

,

'

Oomo elementos de referhwla. e ajuda.,
Na 'Vila' PômbaUtia:· tém�,,-/ reguiar- com' tiistà8 ,a uma. 'onentaçào que, no

mente, no primeiro domingo de 'Betem- '; entanto, da.ãas as natura.iIJ condições
bro, as '/estaS

.

em honra," da. pa.droeira" da Vi,la, Pombalina, pQderia e deveria

b,'Bm (J�he�,.6m todo Ó Botavento,'e': ser diferent", Id eBtava o que em anos

cáracteriza.àas ,iJor' u1nii· dittnf4a.de e t;n-; suceBsivos V6m 8�tf' feito pelos nosao8
p<»wncia que em ()qda ano ma.is se acen- vl.æinho8 de Tavira. e' de Aiamonte.
tUam e aquI, tra.zém'�r nümero de: Não seria, pois, de tentar, ,nao vale­

'jorasté\ros. Devido "�',�'�oa; vontade, de' ria a pena, uma. rxmJugaçao de eB/or-,

. ,

, I;;·

Acrescento de 'que, embora corres­

ponâente do jornaZ «República», pretB­
ri tratar deste 00.80' por intermédio do

Jornal do Algarve, �or Be tratar, por

OANDEIAS NUNES assim dizer, de um assunto doméstico, ..

\
<

� ----------------------------...

Para a c_paalaa PabUcllárla
da ", 'lnaa oa Prodalo., a

PA£T
"ID .xc1u.l-ro. .ID lodo o Algan-.

PUBLICIDADE AI,.GARVE A TURISMO

Apartado, I. - LAGOS - T.lmoa. lita

FABRICANTES
GRANDES NOVIDADES PARA A
ESTAÇÃO CORRENTE

'

OlOR· FIBRAS • RÁFIAS.'
• ORLON • PERLAPONT •

TWIST • ORALON • AL­
GOOOES, ETC., ETC.

SUCESSO NO flO TRIColoN

Arrenda-se noAlgarve

A Feira de Agosto
� AIS uma. vez se passou, a feira dê
- 'Agosto'sem que prAticamente se

tivesse dado por eta,
'

.

,

.Tá aqui exprimimos a opiniAO d� que
a feira de Agosto (agora sem impor­
tãneía, simples ampliaçl10 do merCado
de todos os meses) poderla e deveria
ser valorizada p&ra. que constttutsse o

inicio de um 'grande e prolongado fes­
tival turlstlco. Porque não podemos es-

quecer que em Agosto _a cidade fica «a

deitar por fora» os milhares de turis­

tas, nacionais e estrangeiros, que aqui
se encontram. E se já é assim, se além

disso se trabalha para aumentar a capa­
cidade de recepção da terra, 'certo é que
dêntrô de anos muito superior serÁ o

número lie turistas que aqui passarão
as' suas férias.

:I!í nesses turistas, pois, que nós pen­

samos" 'quando desejamos que seja dada
projecção A feira de Agostó que, como
é tradtção, aqui' se realiza na primeira
segunda-tetra do mês. Mas o conceito

,

dé ,feira' está, hoje· 'intimamente IIpdo
a um complexo comercial, industrial,
agrlco!il., turlstlco, arUstlco, artesanal.

últlmlÍ.mente todas as feiras se procu­
ram' -valorizar .e modernízar, evoluindo,
no sentido de uma malar actuallza.ção
dos áspectos que apontâmoa: é um fe­
nómeno dos nossos tempos a multíplíca­
<ião 'doa grandes certames Internado­
nals em que, 08 povos patenteiam as

últimas' conquistas da, ciência e da
téeníee.

--- _._--

Pols bem: reconhecida,por um lado
li. necessidade de vir a 'dar ao turista
a PosBlÕllfd�e: de preencher útil e

agradãvelmente o seu tempo de férias
distraindo-o e ocupando-o de modo �
que se não farte prematuramente e sin.­
ta portanto a necessidade, de mudança
de ambiente, e

, por outro, o multo

grande interesse económico de atrair
o seu poder de compra para a produ­
ção regional (Ei aqui se Impõe.. uma.

valorlZ8.!:l1o do artesanato), parecé-nos,
pois, que se justiflciiin tódós os estor­
cos para "íneluír il feira de Agorit� no

programá de' aproveitamento das novas
pél'sjJectlvaa, que cié'turlsmo nos abre .

"

Nunca poderemos, porém, perder de
vista que uma actividade 'lsoIada não
pode resolver o urgente problema :que
temos entre mãos: a feira de Agosto

Ião compre sem cookantar as Qua-'
Iidades e pretOS diS nossos fios

AY. AlMIUnTE lEIS, _-l.o fREnTE

LISBOA-'

Peçam amostràs grátis
E"villlllos enc�me.I.1 à cobrln�1

Duas funcionárias da Ça'sa de Portugal em Lon­
dres que pouco favorecem o turismo do Algarve

,
'

pouoo tempo:
um casa: ingMs que esteve em minha.

casa, de visita a meu filho, que também

aqui Be encontrava, de férias, contou-nóa
o que se passou cQ1n eles, antes de Bai­

'rem de Londres, na Oasa de Portugal,
instaladci-naquela oapital. A' vai, em

re8Umo.,
«Antes de vi,rem para Partugal, deBe­

;arf!,m obter informações de intereIJ,se
turistico' respeitante ao Algarve, onde

pretendem, -vir fi:;¡;ar resid�ncia, mais

tarde, e para melhor ae eséiarecf¡rem,
dirigiram-se (jquela caea, onde foràm
reoebidos por duas senhoras, que pa­

reciam ser portuguesa.8 e lhes disserám
que nada. 'lhes poderiam dizer, visto ser

assunto a tratar em Lisboa. ,O casal

IM/ormou de que nao tencionava paSsar
por Lisboa e por isso pediam que, ao
menos, lhes jorneceseem: elementos de

propaganda respeitante 'a eS8a prov{n­
cia algarvia, onde se dirigiam, nao

por, oomboio, oomo as «enhora« penea­

'V�, mas, sim, em automÓvel pr6prio,
A resposta foi mais uma. velli, de que -o

poderemos valortsar.. Deveremos, 'p,ois. 8eu interesse s6 -poder'ia 8eJr - satisfetto
tentar essa valortaacão, pedindo e fact- êm Lisboa e de que parecia' ser 'asneira
lítanão a colaboracão de todos os secto- virem de autom6vel para o Algarve/ .. ,

res de actividade mais ou' menos lIga- Nada mais acrescentaram", nem o

dos- ao turismo: agências de viagens, '!lasal tornou a insistin.
rabnícantes de arttgos de praía.: eam- Perante isto, 8upomos que' OB comen­

pismo e desporto, artigos' regionais, e tários pertencem a quem, melhor" do
artesanato, editores e livreiros, etc., que n6s, Babe :para qué foi criada a

mas também promovendo no decorrer OASA DE PORTUGAL em Londres.
da" feira (e para além' dela) espectá­
culos de teatro ve folclore; concertos,
festivaiS'despórtlyos; conferências, ex­

posições; etc.'
Só com um programa de tal ordem,

que poderá parecer .ambícíoso mas que,
repetimos, é necessário e urgente" po­
deremos fazer com que as férias nil nos­
sa 'terra correspondam à expectatíva .

que à. publicidade turistlca dI:> Algarve

Cesa de pasto, e ampla es­

planad'a iunto i Praia de

Olhos d'Água, com todos os

r.qulsltos, Incluindo quartos.
T,e!efone 1'001 - �I.IUnIRA.,

ços doB membros da. meia dis JÍ."eric6r­
dia� da. lUrecçllo doa Bombeiroa, do
Oentro ,,4_e' �8si8t'1ICÍIJ, ,e d4 Oo",""são
Municipal de Aasi8t'ncia, Bob a super­
vi811i> 'da. OonlMBllo Municipal !le-Túr"'�
mo, no s(mUdo de aumentarmos, o am­
bito e' o prestigio das OO,,8a.s festas
anuais' Eorque ntlo' se ea:perimentat
Oaso se chegasse li conclustlo de que
realmente val� a p(m(J, ,permitimno�
-nos_sugerW' (a rotina tem /Unà1Í8 e pe­
sadisstmas T:dAze8 e o tempo pas8a dB­

preBsa), que Be começ'a.sse deBd,e jd (J

fazer qualqúer coisa Msse 'sentido, que
se. promovessem, 6 efectUlJ8sem, reu-

nUJe8 dé e8�do"'e planeamento. ,

ill' (iue Vila Réal de Banto António
preci8a de festas anuais que ooomp�
nhem e ajudem a, BUll crel1oente' pro­
j&çllo.' PreWia, fJ poderd t<'l-la.s, S6 hou­
ver quem a taso se diaPonha. - S. P.

ftO nosso prestante comprovíncía­
II!;I' no sr. Manuel Joaquim Ramos,
de Silves, recebemos a seguinte
carta, chamando para o SElU cónteú-

'

do a atenção das' entidades respon­
sáveis pelo turismo português e em

especial do Algarve.
Aproveitamos para agradecer

àquele nosso�comprovinciano a .de­

fesa que para o nosso turismo síg­
nifica a sua louvável atitude de

protesto contra a anomalia que
aponta:
Prezado comprovinciano:

001'11. os meUs cumpriment08, permita
que, ma.is uma VBIII" vos traga ao conhe­
cimento assunto que direotamente' se

relaciona com o interesse tumtico âa

nossa "p'rovfncia..
Parece impqss{vel, mas, ntlo tenho

motivos para duvidar da. sinoeridade e

veracidade do que me contaram, há

·é apenas uma das muitas coisas que

A qon!irmar ó que digo, poderd ser

oulJ'i¡do ,q meu filho, Manuel Neves R,a­
mos, veterinário 'municipal em Olhão,
OÚ 08 ditos ingZeses, que ainda Be, Em­
contram nit pasci. de meú filho, no slUo

ãe Vale de Santienes, pr6ximo de OM­
voeiro (Lagoa), até ao 1im -do m<'l8.

vem desenvolvendo.

SORT[
.P'�iMLO.=-.200-t.O.I�T_OS

I

PRrMIO 100 ,CONTOS,

"Distribuido. 'a semana finda a:os' bale'iies da.··,

CASA Dil
.41 ..092 __; 2.

o

,
"

816-> 3.°'

Se qaer t�r sorte, Labilite-se na

CASA'DA SORTE
oa eompre' j�go aos revendedores ,da

C'ASA DA
-

SO R,T\E,

PERUTZ,
MAIS FOTOGRAFIAS

BEM TIRADAS NUM SÓ
ROLO P E R UT Z

um nome antigo com novl'!s fórmulas'
,

A senda em tod�s as casas da especialidade
O. sale at ellery photografic shops

Representante em Portugal: F. COSTA, LDA_
�ossio, 74-5.O-Dto. - Telefs. "55555 e 50877 - L I S B O A,

:1�O(IESé IIIIEGIONA\ES ,DO IllGIR\VI: o meIh�r sdrtid? �ncontram V. ELai na CASA AM£LIA. 'TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCKS REGiONAIS), HII da Parti da Portuaal. 27 laoVls IDSIiIacÕ8SI- TaiafaDIS m-Estab, e 82-Resid. - LAGOS. Remessas para tedo Q P,Is


